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BREVEMENTE, MAIS NOVIDADES
FIQUE ATENTO AOS NOSSOS CANAIS

A SRNOM é a casa de todos os médicos do Norte.
Um espaço exclusivo, com condições excecionais para os médicos poderem realizar 

todo o tipo de atividades relacionadas com a formação, cultura, lazer, desporto… 
e que de um modo especial promovem o convívio entre colegas e dão corpo ao 

sentimento de pertença em que sempre se alicerçou a “Casa do Médico”. 

Faça parte deste Clube.
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As tradicionais Festas de 
Natal estiveram de regresso 
para alegria de miúdos 
e graúdos. E a entrega 
de prendas a crianças 
institucionalizadas é uma 
iniciativa que veio para ficar. 82
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 NA ORDEM 

Pelo sexto ano consecutivo, 
as duas instituições uniram-se 
para distinguir projetos de 
investigação clínica. Nesta edição 
foram premiados os trabalhos 
de Miguel Mascarenhas Saraiva, 
João Machado Lobo e João 
Sérgio Neves.
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Nos dias 1 e 3 de dezembro, o Altice Fórum Braga e o 
Super Bock Arena, no Porto, abriram portas para acolher a 
cerimónia do Juramento de Hipócrates. Centenas de jovens 
médicos juraram honrar a profissão e defender a vida 
humana ao integrarem uma classe que exige respeito por 
esta que, “mais do que um ofício, é uma missão de vida”. 26
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liderança e o financiamento 
foram alguns dos temas 
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SUBORDINADO AO TEMA 
“CARREIRA MÉDICA”, O 26º 
CONGRESSO NACIONAL 
DA ORDEM DOS MÉDICOS 
REALIZOU-SE DE 23 A 
25 DE NOVEMBRO, EM 
VILA NOVA DE GAIA.

 26.º 
 CONGRESSO 
 NACIONAL
 DA OM 
 CARREIRA 
 MÉDICA 

Num formato inovador e de 
carácter multidisciplinar, o 
encontro, promovido pela 
Ordem dos Médicos em 
parceria com o Conselho 
Regional do Norte, contou, 
no primeiro dia do evento, 
com fóruns e cursos 
muito diversos, a que se 
seguiram, nos dias 24 e 
25, conferências e mesas 
redondas centradas na 
temática da Carreira Médica. 

“Este é o congresso mãe 
dos médicos portugueses. 
Aquele onde sempre 
regressamos, ano após ano, 
para afirmar o incontornável 
papel que os médicos têm 
na saúde, na sociedade e 
no mundo.” – Eurico Castro 
Alves.



ÍNDICE

DIRETOR EDITORIAL 
Eurico Castro Alves
DIRETOR EXECUTIVO
Francisco Sousa Vieira
CONSELHO EDITORIAL
Alberto Costa
Ana Correia Oliveira
Augusto Magalhães
Bela Pereira
Cristina Nunes
Dalila Veiga
Diana Guerra
Fernando Salvador
José Miguel Paupério
Luís Basto
Lurdes Gandra
Manuela Estevinho
Maria da Luz Loureiro 
Mariana Pinto da Silva
Nuno de Barros Ferreira
Paulo Santos
Raquel Calisto
Sérgio Chacim
Tiago Meirinhos
SECRETARIADO 
Conceição Silva 
Susana Borges
PROPRIEDADE E EDIÇÃO
Secção Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos
Rua Delfim Maia, 405
4200-256 Porto
Telefone 225070100
Telefax 225502547
REGISTO 
ERC nº 123481
DEPÓSITO-LEGAL N.º 
145698/08
PERIODICIDADE
Trimestral
CONTRIBUINTE NÚMERO
500984492
TIRAGEM
16.700 exemplares
REDAÇÃO E DESIGN GRÁFICO 
MEDESIGN – Edições e Design de 
Comunicação, Lda
Rua Gonçalo Cristóvão, 347 - s/217 
4000-270 Porto
www.medesign.pt
Designer: Nuno Almeida 
IMPRESSÃO
Lidergraf - Sustainable Printing
Rua do Galhano 15, Árvore
4480-089 Vila do Conde
ESTATUTO EDITORIAL  
Disponível em:  
http://nortemedico.pt/ 
comunicacao/estatuto-editorial- 
revista-nortemedico

2

NORTEMÉDICO:
REVISTA DA SECÇÃO  
REGIONAL DO NORTE DA 
ORDEM DOS MÉDICOS

OUT-DEZ 2023
ANO 25 N.º 4

96

EDITORIAL
Eurico Castro Alves, 
Presidente do CRNOM 
..................................................................................  3

DESTAQUE
26º CONGRESSO NACIONAL 
DA ORDEM DOS MÉDICOS: 
CARREIRA MÉDICA 
Subordinado ao tema “Carreira 
Médica”, o 26º Congresso Nacional 
da Ordem dos Médicos realizou-se 
de 23 a 25 de novembro, em Vila 
Nova de Gaia. “A Importância 
da Carreira Médica na qualidade 
da prestação dos cuidados de 
saúde”, “Carreira Médica e o Novo 
Estatuto das Ordens Profissionais” 
e “Carreira Médica fora do SNS” 
foram alguns dos temas debatidos 
no encontro, numa altura em 
que o panorama dos cuidados 
de Saúde em Portugal está no 
centro do debate político
..................................................................................  4

JURAMENTO  
DE HIPÓCRATES 2023
Nos dias 1 e 3 de dezembro, o Altice 
Fórum Braga e o Super Bock Arena, 
no Porto, acolheram as cerimónias 
do Juramento de Hipócrates 
2023. Centenas de jovens médicos 
abraçaram a mais “bela e nobre 
profissão do mundo” e juraram honrar 
a profissão e defender a vida humana.
“Agora que são médicos, a 
vossa missão deve ser só uma: 
serem bons médicos”, apelou 
o presidente do CRNOM

..................................................................................  18

PRÉMIO 
BANCO CARREGOSA / 
SRNOM 6.ª EDIÇÃO
Pelo sexto ano consecutivo, as 
duas instituições uniram-se para 
distinguir projetos de investigação. 
A cerimónia de entrega do Prémio 
aconteceu no dia 1 de dezembro, 
durante a sessão solene do 
Juramento de Hipócrates em Braga
..................................................................................  44

Trabalhos premiados
..................................................................................  48

SRNOM e Banco Carregosa reuniram 
com os investigadores premiados
..................................................................................  52

PARADIGMA DA GESTÃO EM SAÚDE
SRNOM promoveu debate com a 
presença de figuras destacadas 
desta área
..................................................................................  54

PÉRIPLO PELOS HOSPITAIS 
DO NORTE 
CRNOM acompanhou visitas do 
bastonário da OM aos hospitais de 
Braga, Viana do Castelo (ULSAM) 
e Pedro Hispano (ULSM)
..................................................................................  58

THINK TANK «INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL»
SRNOM promoveu reflexão sobre 
o tema, com Miguel Mascarenhas 
Saraiva como orador principal 
..................................................................................  66

ASSEMBLEIA REGIONAL 
Plano de atividades e orçamento para 
2024 aprovados por unanimidade 
..................................................................................  68

ASSEMBLEIA DE 
REPRESENTANTES DA OM
Reunião na SRNOM no dia 11 de 
dezembro
..................................................................................  70

Diplomacia e Negociação em Saúde
SRNOM acolheu os dois primeiros 
seminários do Curso
..................................................................................  72

Colóquio “Auditoria Clínica”
Iniciativa da Comissão Consultiva para 
a Auditoria e Qualidade da SRNOM
..................................................................................  76

30.º Encontro do Internato 
de MGF da Zona Norte
8, 9 e 10 de novembro, em Esposende.
Presidente do CRNOM e bastonário da 
OM estiveram na sessão de abertura
..................................................................................  78

33.º Encontro de Cirurgia 
Geral de Gaia
2 e 3 de outubro, em Vila Nova 
de Gaia. Presidente do CRNOM 
destacou a importância de 
eventos desta natureza
..................................................................................  80

NATAL NA ORDEM 
As tradicionais Festas de Natal 
estiveram de regresso para 
alegria de miúdos e graúdos.
Este ano a aposta na solidariedade 
voltou a ser reforçada com a 
entrega de prendas a crianças 
institucionalizadas
..................................................................................  82

RUY BRANCO: EXPOSIÇÃO 
E HOMENAGEM
“Recordações de uma vida” deu 
título à exposição promovida 
pela SRNOM e que constituiu 
uma mostra reveladora da faceta 
artística do médico cirurgião
..................................................................................  94

«A Cor e a Forma das Emoções»
Exposição de Miguel Teixeira, 
de 9 a 30 de novembro
..................................................................................  96

«Memórias da Minha Vida» 
Livro de Adriano Pimenta 
..................................................................................  98

«A Face Romântica 
da Tuberculose» 
Livro de António Ramalho 
de Almeida 
..................................................................................  100

PORTO REVISITADO
Em 26 de novembro, um percurso 
a propósito dos 250 anos da morte 
de Nasoni; em 9 de dezembro, 
um percurso a propósito dos 
800 anos do Presépio
..................................................................................  102

Atividades nas Sub-Regiões 
..................................................................................  106

AGENDA - CENTRO DE CULTURA 
E CONGRESSOS DA SRNOM
..................................................................................  108

LEGISLAÇÃO 
Diplomas mais relevantes 
publicados entre 1 de outubro 
e 31 de dezembro de 2023
..................................................................................  110

BENEFÍCIOS SOCIAIS
..................................................................................  112



muito tempo, por conseguinte, que esta 
tendência aponta para a necessidade de 
valorizar os seus principais ativos – os 
médicos. 

Fixar e valorizar os médicos é dar futuro 
ao SNS e à Saúde em Portugal. 

Por isto, urge a criação de uma nova 
carreira médica, que se adapte aos 
novos tempos. Com o avanço vertiginoso 
da ciência e da inovação tecnológica, 
a exigência técnica dos atos médicos 
aumentou muito a amplitude das 
responsabilidades dos médicos. Esse 
aumento da responsabilização não tem 
tido par na sua respetiva valorização, e só 
com essa concretização será possível a 
prosperidade do SNS. 

Urge, enfim, permitir tempo, flexibilidade 
e transparência a uma carreira que é 
singular nas suas características pelo 
serviço único que presta à sociedade. 
Tempo, desde logo previsto e integrado 
no horário de trabalho dedicado à 
formação e investigação científicas. 
Flexibilidade, pela autonomia das 
instituições na seleção e contratação 
dos médicos, permitindo, entre outros 
aspetos, uma adequada harmonia entre a 
vida profissional e familiar. Transparência 
na carreira, cuja evolução seja sustentada 
em competências técnicas e científicas 
bem definidas, cuja aquisição garanta a 
progressão do médico sem que esta seja 
restringida burocraticamente. 

É certo que a carreira médica continuará 
a ser um património central da nossa 
classe, mas é também por isso que 
devemos liderar a sua reflexão e crítica 
– como o fizemos no 26º Congresso 
Nacional da Ordem dos Médicos –, mas 
fundamentalmente a construção da sua 
nova arquitetura e a aplicação dos seus 
renovados pressupostos. É esse o meu 
apelo. 

Eurico Castro Alves

A  
carreira médica é, desde a sua 
génese, o principal alicerce que 
tem permitido a resistência 
do Serviço Nacional de Saúde 
à evolução da sociedade e às 

transformações do tempo. Mas se à data 
da sua criação foi a carreira que promoveu 
o potencial dos médicos em prol da sua 
vocação, permitindo uma formação e 
realização integrada e motivada, nos dias 
de hoje vivemos o exato oposto: são os 
médicos que procuram potencial numa 
carreira que se encontra desatualizada e 
alheia aos novos tempos. 

E os novos tempos exigem uma nova 
carreira médica. 

A inversão da pirâmide demográfica 
alterou a epidemiologia das doenças, 
e com esta a própria gestão do talento 
humano do SNS, que precisa de novas 
condições de trabalho para enfrentar os 
novos desafios que essa alteração implica. 
Assumir que a crescente pressão sobre 
o sistema de saúde pode continuar a 
ser suportada pelo estoicismo da classe 
médica é prestar um mau serviço aos 
doentes e é coartá-los do seu consagrado 
direito aos cuidados. 

Também o aumento dos custos com a 
Saúde exige que a gestão dos recursos 
seja antecipada, inteligente e sustentável. 
Ora os tempos recentes evidenciaram 
que aumentar a sua dotação orçamental, 
aumentar residualmente o seu número de 
profissionais ou transformar – a bel-prazer 
– as suas estruturas orgânicas não são 
manifestamente medidas suficientes para 
inverter o desmoronar do SNS. 

Mais, a paulatina degradação das 
condições de trabalho dos médicos – 
com sistemas informáticos disfuncionais, 
com tarefas burocráticas e administrativas 
desajustadas, com cargas de horas 
extraordinárias prejudiciais aos próprios 
e com crescentes casos de violência 
no local de trabalho – tem provocado 
um êxodo sem precedentes do SNS. Há 

A Nova 
Carreira Médica

EURICO CASTRO ALVES
Presidente do CRNOM
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 CARREIRA 
 MÉDICA 

23·24·25 NOV 2023 · HILTON PORTO GAIA

SUBORDINADO AO TEMA “CARREIRA MÉDICA”, 
O 26º CONGRESSO NACIONAL DA ORDEM DOS 
MÉDICOS REALIZOU-SE DE 23 A 25 DE NOVEMBRO 
NO HOTEL HILTON PORTO GAIA, EM VILA NOVA DE 
GAIA. NUM FORMATO INOVADOR E DE CARÁCTER 
MULTIDISCIPLINAR, O ENCONTRO, PROMOVIDO PELA 
ORDEM DOS MÉDICOS EM PARCERIA COM O CONSELHO 
REGIONAL DO NORTE, CONTOU, NO PRIMEIRO DIA DO 

EVENTO, COM FÓRUNS E CURSOS MUITO DIVERSOS, A 
QUE SE SEGUIRAM, NOS DIAS 24 E 25, CONFERÊNCIAS 
E MESAS REDONDAS CENTRADAS NA TEMÁTICA 
DA CARREIRA MÉDICA. UMA OCASIÃO PARA OUVIR 
ORADORES DE RENOME NACIONAL PARTILHAREM AS 
SUAS VISÕES E EXPERIÊNCIAS SOBRE O PRESENTE E O 
FUTURO DA SAÚDE EM PORTUGAL.



Este é o congresso mãe dos 
médicos portugueses. Aquele 
onde sempre regressamos, 

ano após ano, para afirmar o incontornável 
papel que os médicos têm na saúde, na so-
ciedade e no mundo”, disse Eurico Castro 
Alves, ao dar as boas-vindas aos presentes 
na sessão de abertura do 26.º Congresso 
Nacional da Ordem dos Médico, no dia 24 
de novembro. Mas foi para falar sobre o 

tema central do evento, a Carreira Médica, 
que o Presidente do Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos e Presidente 
executivo do Congresso reservou a maioria 
do seu tempo e energia, incentivando os 
médicos, dirigentes e governantes a faze-
rem o mesmo. “É em torno deste tema que 
deve incidir o nosso trabalho de interven-
ção crítica, mas sempre construtiva.”, ape-
lou Eurico Castro. No ano em que a Ordem 

5

“A IMPORTÂNCIA 
DA CARREIRA 
MÉDICA NA 
QUALIDADE DA 
PRESTAÇÃO 
DOS CUIDADOS 
DE SAÚDE”, 
“CARREIRA 
MÉDICA E O 
NOVO ESTATUTO 
DAS ORDENS 
PROFISSIONAIS” E 
“CARREIRA MÉDICA 
FORA DO SNS” 
FORAM ALGUNS 
DOS TEMAS 
DEBATIDOS NO 
26.º CONGRESSO 
NACIONAL DA 
ORDEM DOS 
MÉDICOS, NUMA 
ALTURA EM QUE 
O PANORAMA 
DOS CUIDADOS 
DE SAÚDE EM 
PORTUGAL ESTÁ 
NO CENTRO DO 
DEBATE POLÍTICO.

“Este é o congresso 
mãe dos médicos 
portugueses. Aquele 
onde sempre 
regressamos, 
ano após ano, 
para afirmar o 
incontornável papel 
que os médicos 
têm na saúde, na 
sociedade e no 
mundo.”
Eurico Castro Alves

 SESSÃO 
 DE ABERTURA 



dos Médicos celebra 85 anos, Eurico Castro 
Alves deixou bem claro que “a atual Car-
reira Médica é obsoleta e não se coaduna 
com a saúde nem com a medicina praticada 
nos dias de hoje”, havendo urgência em se 
pensar numa “nova Carreira Médica”, que 
permite aos profissionais cumprirem “a ple-
nitude da sua missão: assistência, formação 
e investigação”. Por seu lado, Dário Silva, ve-
reador da Câmara de Vila Nova de Gaia, pre-
sente enquanto representante do Concelho 
que acolheu o Congresso, afirmou que “ha-
verá um cruzamento cada vez maior entre 
os autarcas e os médicos nos projetos que 
temos do ponto de vista da saúde, mas tam-
bém daquilo que é a gestão do dia a dia dos 
cuidados primários de saúde”. Parceria cuja 
importância foi também corroborada por 
Luísa Salgueiro. “O que se passa na política 
de saúde, sobretudo ao nível dos cuidados 
de saúde primários, passam a ser decisões 
partilhadas entre as entidades que têm a 
responsabilidade da gestão das instituições 
de saúde e também dos autarcas. E é por 
isso que os autarcas têm aqui um papel de-
cisivo”, declarou a presidente da Câmara 
Municipal de Matosinhos. Vindo do país vi-
zinho, Tomás Cobo Castro trouxe uma men-
sagem de união para o Congresso: “Temos 
de estar juntos na formação médica, em 
particular nos colégios e na formação con-
tínua. Um trabalho europeu harmonizado, 
com critérios e competências comuns”, de-
fendeu o presidente do Conselho Geral de 
Colégios Oficiais de Médicos de Espanha. 
Seguiu-se a vez de Carlos Cortes, bastoná-
rio da Ordem dos Médicos, que foi direto ao 
tema do Congresso. “Não é por acaso que 
a degradação da Carreira Médica, nestes 
últimos anos, está em paralelo com as di-
ficuldades cada vez mais crescentes e pro-
fundas que sentimos no SNS”, argumentou. 
“Eu acredito que uma das soluções para 
desenvolvermos a sustentabilidade e o fun-
cionamento do SNS é olharmos mais para 
as Carreiras Médicas”, acrescentou. Neste 
sentido, Carlos Cortes desafiou os presen-
tes a concentrarem-se na “construção de 
uma nova Carreira Médica”, afirmando que 
“o futuro da saúde também está nas mãos 
das médicas e dos médicos”. O encerramen-
to da sessão de abertura ficou entregue a 
Manuel Pizarro. “Hoje, o sistema de saúde 
português e o de todos os países europeus 
está sob uma pressão muitíssimo superior à 
que acontecia há anos atrás”, começou por 
alertar o ministro da Saúde. Contudo, de-

fendeu, muitas das razões para o aumento 
dessa pressão são um reflexo do seu suces-
so. “Não é que nós estejamos a fazer menos, 
nós estamos a fazer muito mais do que o 
que fizemos, e, ainda assim, temos de re-
conhecer que não respondemos em tempo 
útil às necessidades de todas as pessoas”, 
confessou Manuel Pizarro. “Este debate 
sobre as Carreiras Médicas que a Ordem 
dos Médicos de certa forma reinicia talvez 
seja uma grande oportunidade para refletir 
sobre a reorganização do sistema de saúde 
português e do SNS”, considerou o ministro 
da Saúde.

“O que se passa na 
política de saúde, 
sobretudo ao nível 
dos cuidados de saúde 
primários, passam a ser 
decisões partilhadas 
entre as entidades que 
têm a responsabilidade 
da gestão das instituições 
de saúde e os autarcas.”
Luísa Salgueiro

“Eu acredito 
que uma das 
soluções para 
desenvolvermos a 
sustentabilidade e o 
bom funcionamento 
do SNS é olharmos 
mais para as 
Carreiras Médicas.” 
Carlos Cortes

“Haverá um 
cruzamento cada vez 
maior entre os autarcas 
e os médicos. A vida 
dos autarcas e dos 
médicos vai ser cada 
vez mais aprofundada 
nos projetos que temos 
do ponto de vista da 
saúde.” 
Dário Silva

“Este debate sobre as 
Carreiras Médicas que 
a Ordem dos Médicos 
de certa forma reinicia 
talvez seja uma 
grande oportunidade 
para refletir sobre 
a reorganização do 
sistema de saúde 
português e do SNS.” 
Manuel Pizarro

“Temos de estar 
juntos na formação 
médica, em particular 
nos colégios e na 
formação contínua. 
Um trabalho europeu 
harmonizado, 
com critérios e 
competências 
comuns.”
Tomás Cobo Castro
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O 26.º Congresso 
Nacional da Ordem 
dos Médicos 
revelou-se também 
uma importante 
oportunidade de 
encontro para os 
médicos. Para além 
das reflexões e 
propostas no sentido 
de atualizar a Carreira 
Médica, o evento 
ficou marcado por 
momentos de convívio 
que antecederam 
as conferências e 
debates. A união dos 
médicos mostrou-se 
bem presente 
nestes momentos, 
independentemente 
da especialidade ou 
geração. 
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 PROGRAMA 26.º CNOM 
 – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – 23 NOV
Cursos: Suporte Avançado de Vida, 
Qualidade na Saúde, Dor

Fóruns: Demografia Médica, Emigração Médica, 
Medicina e Jornalismo, Invasão da Profissão Médica, 
Inteligência Artificial aplicada à Medicina, Listas de 
espera e Acesso aos Cuidados de Saúde, Choosing 
Wisely, Liderança Clínica, Data e Qualidade, Medicina 
e Ciência, Internato Médico, Ata Médica Portuguesa 
em 2023 – Aspetos práticos de publicação científica

 – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – 24 NOV

Mesa Redonda 
 Internato Médico 
Maria da Luz Loureiro (moderadora), Dalila Veiga, 
João Carlos Ribeiro, José Durão, Augusto Magalhães

Conferência 
 História e evolução da Carreira 
Médica no contexto do SNS
Por Maria Elisa Domingues; João Grenho (presidente)

Conferência 
 Importância da Carreira Médica 
na qualidade da prestação 
dos cuidados de saúde
Por Maria Belém Roseira; João Paulo 
Almeida e Sousa (presidente)

 Sessão de abertura
Manuel Pizarro, Dário Silva, Carlos Cortes, 
Tomás Cobo Castro, Eurico Castro Alves

Mesa Redonda 
 Carreira Médica e a Gestão em Saúde 
Eurico Castro Alves  (moderador), Fernando 
Araújo, Xavier Barreto, Franklin Ramos

Mesa Redonda 
 Carreira Médica e o Novo Estatuto 
das Ordens Profissionais: até onde vai 
o poder de intervenção da Ordem? 
Carlos Cortes (moderador), José Manuel 
Silva, Pedro Nunes, Germano de Sousa, 
Gentil Martins, Miguel Guimarães 

Conferência
 Carreira Médica fora do SNS
Por Adalberto Campos Fernandes; 
Paulo Simões (Presidente) 

 Jantar [85 anos da OM]
Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões

 – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – 25 NOV

Mesa Redonda 
 Implicações da Carreira Médica 
no futuro do sistema de saúde 
Manuel Teixeira Veríssimo (moderador), Luís Filipe 
Silva, João Mariano Pego, Henrique Cabral

Conferência
 Formação médica no Espaço Europeu 
Por Zlatko Fras; Miguel Guimarães (Presidente)

Mesa Redonda 
 Fatores determinantes 
do abandono do SNS
Paulo Simões (moderador), Pedro Correia de 
Azevedo, Nuno Fradinho, Maria José Brito

Mesa Redonda 
 Estado atual da Carreira: fim ou fim 
de ciclo. Três gerações em debate
Caldas Afonso (moderador), Paulo Barbosa, 
Pedro Seabra, Margarida Coelho

Conferência
 Carreira Médica, Democracia 
e Coesão social
Por Isabel Galriça Neto; António Araújo (Presidente)

Mesa Redonda
 Carreira Médica: Desafios 
e oportunidades 
Augusto Magalhães (moderador), Manuel 
Pizarro, Carlos Cortes, Eurico Castro Alves, 
Manuel Teixeira Veríssimo, Paulo Simões

 Sessão de Encerramento e 
entrega de Medalhas de Mérito
Manuel Pizarro, Carlos Cortes, Eurico Castro 
Alves, Manuel Teixeira Veríssimo, Paulo Simões
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O tema do Internato Médico estreou o se-
gundo dia do 26º Congresso Nacional da Or-
dem dos Médicos, numa mesa liderada por 
Maria da Luz Loureiro. Com uma bagagem 
de 12 anos no Conselho Diretivo do Colégio 
de Oftalmologia, António Augusto Maga-
lhães começou por lembrar que é crucial 
“garantir a formação de recursos médicos 
especializados, em função das capacidades 
e necessidades do sistema, e garantir a qua-
lidade da formação médica pós-graduada”. 
Ao longo da sua apresentação, valorizou a 
qualidade da formação em detrimento da 
quantidade. “Os internos devem trabalhar, 
devem produzir, mas sem que isso se sobre-
ponha àquilo que é o interesse do interno, 
que é a sua formação estruturada e quali-
ficada”, concluiu o presidente da comissão 
encarregada pelo Ministério da Saúde de 
elaborar a Estratégia Nacional para a Saú-
de da Visão. De seguida, foi a vez de João 
Carlos Ribeiro falar sobre os desafios e so-
luções na formação médica pós-graduada. 
“Neste momento, temos menos médicos 
especialistas e que são cada vez mais jo-
vens na especialidade. São pessoas que já 
não têm em média 14 anos de especialista, 
que fizeram internatos médicos com, prova-
velmente, menos condições e patologias de 
saúde”, afirmou o presidente do Conselho 
Nacional do Internato Médico, com preocu-
pação. Isto, aliado ao aumento do número 
de médicos internos em cada serviço resul-
ta numa “mistura explosiva”. João Carlos 
Ribeiro deixou bem clara a necessidade ur-
gente de um “tempo formativo protegido na 

MESA 1 • INTERNATO MÉDICO
formação”, da criação de unidades formati-
vas, de modo a aumentar a massa crítica, 
e da humanização da medicina. Já as ques-
tões relativas à saúde mental dos médicos 
internos ficaram a cargo de José Durão. “No 
último concurso do ano passado, 20%, 1 
em cada 5 recém-graduados, escolheu não 
prosseguir com uma especialização e optou 
por sair do sistema”, declarou o presidente 
do Conselho Nacional do Médico Interno. O 
número crescente de vagas de especialida-
de vazias já não está só a “contaminar” as 
especialidades de menor procura e a prin-
cipal razão é a insatisfação dos internos 
com a formação, que depois traduz-se em 
riscos psicológicos. “25% dos internos por-
tugueses têm sintomas graves de burnout”, 
revelou. A mesa contou ainda com a parti-
cipação de Dalila Veiga, que refletiu sobre o 
futuro da formação médica. “Importa man-
termos a qualidade. Temos que assentar a 
formação médica em critérios técnicos rigo-
rosos, que permitam salvaguardar, durante 
aquele período de formação, que o médico 
tenha as melhores condições para o seu 
internato”, disse a presidente do Conselho 
Nacional da Pós-Graduação da Ordem dos 
Médicos. Num último momento, membros 
da plateia fizeram algumas intervenções 
que se centraram sobretudo na formação, 
na saída do SNS e na atribuição de vagas. 
Dalila Veiga defendeu que importa “fixar os 
médicos especialistas, e dessa forma me-
lhorar os cuidados de saúde e criar servi-
ços e massa crítica”.  

 Dalila Veiga 
 Augusto Magalhães

 Maria da Luz Loureiro
 João Carlos Ribeiro

José Durão

 24 NOV 
DIA 2 
26.º CONGRESSO 
NACIONAL DA ORDEM 
DOS MÉDICOS
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Acabada de regressar dos Estados Unidos, 
Maria Elisa Domingues marcou presença 
no 26.º Congresso Nacional da Ordem dos 
Médicos para participar no que considerou 
ser “uma conversa”, presidida por João Gre-
nho, sobre a história e a evolução da Carrei-
ra Médica no contexto do SNS. A jornalista 
e escritora reconheceu que o convite veio 
na sequência da publicação do seu livro “40 
Anos do SNS”, no qual se refere ao Relatório 
das Carreiras Médicas, de 1961, documento 
à volta do qual centrou a sua apresentação. 
Começou por fazer uma contextualização 
histórica e política, referindo a aprovação 
do regulamento para o serviço do Hospital 
de São José, a criação do serviço de interna-
to e respetiva evolução, e o aparecimento do 
lugar de “Assistente dos Hospitais”, modelo 
de Carreira que prevaleceu até ao início dos 
anos 70. Com a Constituição Universitária 
de 1911, valorizou-se a investigação científi-
ca no país e foram criados vários institutos, 
liderados pela chamada “Geração de 1911”, 

CONFERÊNCIA 1 • HISTÓRIA 
E EVOLUÇÃO DA CARREIRA 
MÉDICA NO CONTEXTO DO SNS

CONFERÊNCIA 2 • IMPORTÂNCIA DA CARREIRA 
MÉDICA NA QUALIDADE DA PRESTAÇÃO DOS 
CUIDADOS DE SAÚDE 

“Ao fim de 44 anos no SNS, tenho a perce-
ção que muitos dos problemas que vivemos 
atualmente resultam da destruição das Car-
reiras Médicas, tal como as conhecemos”, 
comentou João Paulo Almeida e Sousa, pre-
sidente da segunda conferência do segundo 
dia de Congresso. Para mergulhar a fundo 
no tema, Maria de Belém Roseira recuou 
no tempo até ao Movimento das Carreiras 
Médicas, de 1961. “As Carreiras Médicas 
conseguiram criar um ambiente em que a 
prestação de cuidados de saúde não era o 
único conteúdo funcional de ser médico 
no âmbito do SNS, era também ser mestre, 
era ser investigador e era hierarquia, em 
termos de competência técnico-científica”, 
explicou. A antiga ministra da Saúde defen-
deu uma política que garanta “uma adequa-
da gestão dos serviços de saúde”, gestão 
essa que deve ser participada, através do 
envolvimento dos profissionais de saúde 
“na formulação das reformas, para garan-
tir a construção de um processo que seja 

responsável pelo “desenvolvimento sem 
paralelo” da medicina em Portugal. Maria 
Elisa Domingues mencionou, também, o 
“Movimento dos Novos”, dos anos 50, con-
siderando-o o “precursor do que viria a 
ser o Relatório das Carreiras Médicas”. “O 
estabelecimento das Carreiras, considera o 
relatório, há de permitir a melhoria da saú-
de das populações e a elevação profissional 
dos médicos”, leu a jornalista. Destacou 
depois o importante papel de Gonçalves 
Ferreira, como secretário-geral da Saúde, 
a quem se deve “a primeira grande reforma 
do setor em 1971, com a criação dos centros 
de saúde, estrutura basilar do futuro SNS”. 
Ao longo da sua apresentação, Maria Elisa 
Domingues abordou ainda algumas figuras 
médicas, entre elas a de Egas Moniz, neuro-
cirurgião e político, notando que “o nosso 
primeiro e único prémio Nobel do campo 
da ciência foi e continua a ser mal-amado 
no seu país”.

justo e adequado”. “O sistema de saúde tem 
de ser adaptável e adaptativo à realidade”, 
declarou Maria de Belém Roseira, lembran-
do que este está sobrecarregado por um 
“envelhecimento populacional com pouca 
saúde”. Já perto do final, voltou a mencio-
nar as Carreiras Médicas enquanto “aspeto 
fundamental para a gestão de um sistema 
de saúde que pretende evoluir em termos 
de qualidade do que se faz, do que se pra-
tica, enquadrada por princípios e valores 
que são absolutamente inatacáveis”. Maria 
de Belém Roseira terminou, em forma de 
apelo, e no contexto do clima de inquieta-
ção que se vive atualmente no SNS, dizendo 
que “se foram os médicos que construíram, 
que denunciaram o que viam mal para que 
o SNS acontecesse, que sejam os médicos, 
novamente, a ser capazes de lhe dar um 
novo fôlego, um novo alento, porque nem 
os médicos, nem a população em geral con-
segue viver sem ele”.
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“Carreira Médica e a Gestão em Saúde” foi o 
tema da segunda mesa do Congresso. Agora 
no papel de moderador, Eurico Castro Al-
ves abriu o debate. “Eu quero que os meus 
colegas sintam a importância e também o 
seu próprio dever de irem além da sua par-
ticipação na vida pública como médicos, e 
terem participação cívica pública na área 
da gestão, da intervenção social”, disse o 
presidente do Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos. “Quando olhamos 
para os hospitais e para cargos de chefia 
intermédia, quem é que está a chefiar os 
nossos serviços, as nossas unidades orgâni-
cas? São médicos”, interveio Xavier Barreto. 
O presidente da Direção da Associação Por-
tuguesa de Administradores Hospitalares 
revelou que na maioria dos hospitais existe 
uma gestão tripartida, constituída por “um 
médico, um administrador hospitalar e um 
enfermeiro ou técnico de saúde”, defenden-
do o trabalho articulado e complementar 
destas equipas. Já Franklin Ramos falou 
diretamente para aqueles que têm funções 
nesta área. “É importante que estejam pre-
parados, neste contexto, para que haja uma 
estrutura de articulação entre aquilo que se 
chama uma negociação por parte da direção 
com a administração, relativamente àquilo 
que se chama contrato de programa, em 
que se vinculam as partes, procurando que 
haja uma gestão de compromisso”, afirmou 
o presidente da Competência em Gestão dos 
Serviços de Saúde da Ordem dos Médicos. 
As mudanças na liderança em saúde foram 
apontadas por Fernando Araújo. “Estamos a 

MESA 2 • CARREIRA MÉDICA E A GESTÃO EM SAÚDE

mudar o tempo em que a direção de um ser-
viço de saúde era muito baseada numa for-
ma vertical, geracional e técnica. Neste mo-
mento assistimos a uma gestão muito mais 
horizontal, mas acima de tudo, uma gestão 
que necessita de um conjunto de competên-
cias bem diferentes daquelas do passado”, 
declarou o presidente do Conselho de Ad-
ministração do Centro Hospitalar Univer-
sitário de São João. “Precisamos de líderes 
que saibam para onde querem ir, que olhem 
para o futuro”, acrescentou. No fim, houve 
ainda tempo para intervenções e perguntas 
da audiência acerca do papel dos médicos 
na gestão. “Os médicos têm uma visão única 
e integrada sobre os processos e, dotados 
da formação e informação adequadas, po-
dem ser dos melhores decisores, no sentido 
de poderem mudar, transformar e melhorar 
o SNS”, respondeu Fernando Araújo.

 Xavier Barreto
 Franklin Ramos 

 Eurico Castro Alves 
 Fernando Araújo
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Para debater sobre a Carreira Médica e o 
Novo Estatuto das Ordens Profissionais, re-
uniram-se ex-bastonários da Ordem dos Mé-
dicos, numa mesa que contou com a mode-
ração do atual bastonário. “A introdução de 
um conjunto de alterações veio prejudicar o 
normal funcionamento da Ordem, nomea-
damente em aspetos tão importantes como 
a sua independência face ao poder político 
e a formação médica”, disse Carlos Cortes, 
referindo-se à alteração do Estatuto da Or-
dem dos Médicos. Gentil Martins agarrou 
imediatamente na ideia da independência 
da Ordem dos Médicos, lembrando que esta 
existia na altura da ditadura, mas que agora, 
em democracia, sofreu um retrocesso. “A 
Ordem dos Médicos tem de ser independen-
te. E, portanto, não é para ser controlada 
pelo Estado”, defendeu o ex-bastonário. A 
Ordem tem sido limitada na sua “liberdade 
de atitude”, no que diz respeito ao “controlo 
da profissão e do progresso”. “Tiraram-nos 
completamente algum poder que tínhamos, 
decidindo sobre a qualidade, sobre a disci-
plina”, afirmou Germano de Sousa. “Eu não 
vejo que Carreiras Médicas, com este Esta-
tuto, possam aqui alguma vez satisfazer os 
médicos, aqueles que restam e acreditam 
na Ordem dos Médicos como ela era, por-
que, a partir de agora, as Carreiras Médicas 
serão aquilo que o ministro que está no po-
der quiser”, acrescentou o ex-bastonário. 
Pedro Nunes considerou que os Estatutos 
são “circunstanciais” e que aquilo que per-

MESA 3 • CARREIRA MÉDICA E O NOVO ESTATUTO DAS 
ORDENS PROFISSIONAIS: ATÉ ONDE VAI O PODER DE 
INTERVENÇÃO DA ORDEM?

manece realmente é a “ética”, o “profissio-
nalismo”, a “capacidade”, a “autonomia” e a 
“intervenção na sociedade” dos médicos. “A 
Ordem autónoma, autoritária em nome dos 
médicos, porque defende a ética e os doen-
tes, não pode, independentemente dos Es-
tatutos, deixar de ser aquilo que é, porque 
se não deixa de nos representar”, referiu o 
ex-bastonário. Na opinião de José Manuel 
Silva, há uma falha na comunicação entre 
a Ordem e as pessoas, o que impossibilita 
a transmissão do “verdadeiro papel da Or-
dem dos Médicos”, que é “a defesa da quali-
dade da medicina em Portugal”. “Temos que 
saber trazer para o nosso lado a opinião pú-
blica, caso contrário não será fácil reverter 
aquilo que de negativo foi feito com esta le-
gislação”, apelou o ex-bastonário. Também 
defensor da autonomia da Ordem, Miguel 
Guimarães notou que se assim não for, esta 
perde a sua credibilidade. “Quando falamos 
da inclusão de pessoas externas à Ordem 
dos Médicos, médicas ou não médicas, no 
Conselho de Supervisão e nos Conselhos 
Disciplinares, é uma questão inaceitável. 
Em vez de serem os médicos a avaliar aqui-
lo que os médicos conhecem, que os médi-
cos sabem, querem colocar pessoas lá que 
não têm nada a ver, diretamente, com a Or-
dem dos Médicos”, criticou o ex-bastonário. 
Numa última nota, Pedro Nunes fez questão 
de deixar bem claro que “o Provedor do 
Doente é o bastonário da Ordem dos Médi-
cos”, não sendo preciso nenhum outro.

 José Manuel Silva 
 Gentil Martins
 Carlos Cortes 

 Germano de Sousa
 Miguel Guimarães

 Pedro Nunes

“A Ordem 
dos Médicos 
tem de ser 
independente. 
E, portanto, 
não é para ser 
controlada pelo 
Estado.”
Gentil Martins
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A última conferência do dia 24 foi dedicada 
ao tema “Carreira Médica fora do SNS”. “A 
Carreira Médica, em Portugal, foi sempre 
apanágio do exercício médico, do SNS”, 
afirmou Paulo Simões, que presidiu à confe-
rência. Antigo ministro da Saúde, Adalberto 
Campos Fernandes começou por contestar 
o próprio tema que lhe foi proposto. “A Car-
reira Médica é uma, ponto. Independente-
mente do percurso, do local e do tempo de 
exercício profissional de cada um”, esclare-
ceu. Um dos erros cometidos quando se fala 
no sistema de saúde é não falar sobre ele 
“na sua exata dimensão”, excluindo muitas 
vezes os médicos em regime dual ou dos se-
tores privado e social. Seguindo esta ideia, 
o presidente do Conselho de Administração 
do Hospital da Cruz Vermelha afirmou que 
“o que tem que distinguir a Carreira no futu-
ro não é a vinculação do emprego, não é a 
natureza do contrato, não é sequer a natu-
reza do serviço. É aquilo que, comprovada-
mente com os poderes independentes que a 
Ordem dos Médicos vai mantendo na regu-
lação profissional, seja verificado e valori-
zado”. Ou seja, a avaliação e monitorização 
deve ser igual para todos os médicos. Para 
Adalberto Campos Fernandes, o caminho a 
seguir é o de “uma Carreira Médica unifica-
da”, para “não termos um setor privado des-
qualificado e até desprotegido do ponto de 
vista da qualidade”. Defendeu ainda que ao 
longo da sua vida profissional os médicos 
tenham o direito de trabalhar tanto no setor 
pública como no setor privado, ou em regi-
me dual. “Não se pode desperdiçar aquilo 
que é feito, independentemente do local 
onde é feito. E o reconhecimento do tempo 
do médico e de diferenciação de Carreira 
tem que ser enquadrado no percurso inte-
gral”, declarou. A crescente emigração de 
jovens médicos portugueses foi outra das 
preocupações manifestadas por Adalberto 
Campos Fernandes, que afirmou que, para 
além da questão remuneratória, o Governo 
tem de criar condições de trabalho e “uma 
Carreira Médica adaptada à realidade na-
cional e europeia, em 2023”. A reformulação 
da Carreira Médica, o poder de autoridade 
da Ordem dos Médicos e a regulação da 
profissão médica foram alguns dos tópicos 
que motivaram perguntas e intervenções 
de membros da audiência.

O segundo dia do 26.º Congresso 
Nacional da Ordem dos Médicos 
culminou com um jantar no Terminal 

de Cruzeiros do Porto de Leixões. Com 
mais de 100 convidados, o encontro 
celebrou ainda os 85 anos da Ordem dos 
Médicos, cumpridos a 24 de novembro.
Instituída pelo Decreto-Lei n.º 29 171 de 
24 de Novembro de 1938, a Ordem dos 
Médicos sucedeu à antiga Associação dos 
Médicos Portugueses (fundada em 1898), 
e abrangia fundamentalmente os médicos 
que exerciam a medicina como profissão 
liberal. Nos seus primeiros estatutos ficou 
desde logo definido que a Ordem dos 
Médicos tinha por fim o estudo e defesa 
dos interesses profissionais. E no capítulo 
dos direitos e deveres informava-se que 
era vedado o exercício da medicina a quem 
não estivesse inscrito na Ordem. 

TERMINAL DE CRUZEIROS 
DO PORTO DE LEIXÕES
Da autoria de Luís Pedro 
Silva, o edifício, inaugurado 
em julho de 2015, representa 
o maior projeto de sempre 

de abertura do porto de Leixões à cidade 
e tem vindo a somar reconhecimentos, 
desde o Seatrade Award de ‘Melhor Porto 
do Ano’, em 2015, e o ‘AZAward’ de 2016, 
atribuído por uma prestigiada publicação 
canadiana que todos os anos elege o que 
de melhor se faz no mundo da arquitetura e 
design contemporâneo, à classificação como 
‘Melhor projeto público’ atribuído pela revista 
Construir.

CONFERÊNCIA 3 • CARREIRA 
MÉDICA FORA DO SNS

“A Carreira Médica 
é uma, ponto. 
Independentemente 
do percurso, do 
local e do tempo 
de exercício 
profissional de  
cada um.”
Adalberto Campos 
Fernandes

Um brinde 
aos 85 anos 
da Ordem dos 
Médicos

 JANTAR DO 
 CONGRESSO 
TERMINAL DE 
CRUZEIROS DO PORTO 
DE LEIXÕES
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“É transversal que as Carreiras Médicas 
são algo fundamental na evolução do SNS 
e na evolução do próprio sistema de saú-
de. Haverá mesmo algum paralelismo en-
tre a deterioração do SNS e a deterioração 
das Carreiras”. Foi com estas palavras que 
Manuel Teixeira Veríssimo, moderador da 
primeira mesa do último dia de Congresso, 
abriu a discussão relativa às implicações 
da Carreira Médica no futuro do sistema de 
saúde. “As Carreiras Médicas determinam 
um percurso de diferenciação profissio-
nal, que é marcado por etapas exigentes, 
por avaliação interpares e com reconhe-
cimento institucional”, afirmou Luís Filipe 
Silva. O otorrinolaringologista defendeu a 
progressão do médico pelo mérito e não 
“pela sua capacidade comercial” ou “capa-
cidade de convencimento do cliente”. “Se 
de facto os médicos forem avaliados pelos 
seus pares, se for o mérito clínico o critério 
para que as pessoas evoluam, eu acho que 
não é preciso mudarmos as Carreiras que 
temos, temos é que as aplicar”, reforçou. 
Para João Mariano Pego, os setores social 

MESA 1 • IMPLICAÇÕES DA CARREIRA MÉDICA NO 
FUTURO DO SISTEMA DE SAÚDE

e privado têm de ser abrangidos pela Car-
reira Médica. “Qualquer que seja a Carreira 
Médica adotada no social e no privado, é 
fundamental que a avaliação, a validação, a 
fiscalização e o controlo sejam exigentes e 
rigorosos, que estejam sob a alçada do Mi-
nistério da Saúde e da Ordem dos Médicos, 
e o que for do âmbito sindical pertencerá 
aos sindicatos médicos”, declarou o médi-
co patologista clínico do CHUC. Por último, 
Henrique Cabral, secretário do Conselho 
Regional do Centro, apelou a um planea-
mento urgente do futuro, tendo em conta 
o clima de descontentamento atual. “É útil 
haver uma estruturação ou unificação das 
Carreiras. Tem que se garantir autonomia, a 
avaliação pelos pares, o envolvimento. Tem 
que existir uma Carreira ambiciosa, um pla-
no para os médicos estável e com capacida-
de de progressão”, frisou. O tempo restante 
foi reservado a intervenções e questões do 
público sobre os regimes de trabalho, uma 
possível separação das Carreiras e os seto-
res social e privado. “Nós conseguimos ter 
colegas que conseguem avaliar outros, ter 
validação pela Ordem dos Médicos ou mes-
mo dentro dos próprios serviços. Dentro 
do setor público isso é possível fazer. Nas 
clínicas privadas o objetivo é diferente, é 
económico. Como é que a Carreira vai ser 
validada dentro de entidades empresariais 
com Conselhos de Administração puramen-
te focados em critérios económicos?”, ques-
tionou Luís Filipe Silva.

João Mariano Pego
Manuel Teixeira Veríssimo

Henrique Cabral 
Luís Filipe Silva

 25 NOV 
DIA 3 
26.º CONGRESSO 
NACIONAL DA ORDEM 
DOS MÉDICOS



15

Zlatko Fras foi o orador da conferência “For-
mação médica no Espaço Europeu”, presi-
dida por Miguel Guimarães. Ao dar início à 
sua apresentação, Zlatko Fras começou por 
falar sobre a história da mais antiga orga-
nização médica europeia: “A UEMS é repre-
sentada por várias associações de médicos 
especialistas de todos os países membros 
e alguns observadores para além Euro-
pa”, partilhou o ex-presidente da European 
Union of Medical Specialists. Enquanto “de-
fensora dos médicos especialistas”, a UEMS 
apoia a excelência na formação e na prática 
médica. “Por isso, tentamos criar padrões 
para conseguirmos a melhor formação pos-
sível, de modo a estarmos ao nível da cons-
tante evolução dos cuidados de saúde”, afir-
mou ainda Zlatko Fras. Que não deixou de 
referir as dificuldades que a formação mé-
dica enfrenta: “É muito difícil implementar 

CONFERÊNCIA 1 • FORMAÇÃO MÉDICA NO ESPAÇO EUROPEU

MESA 2 • FATORES DETERMINANTES DO ABANDONO DO SNS
A mesa que encerrou a manhã do terceiro 
dia de Congresso foi presidida por Paulo Si-
mões e teve como ponto central os fatores 
determinantes do abandono do SNS. Maria 
José Brito contou que os problemas da falta 
de compromisso em cumprir os planos de 
ação e o crescente desempoderamento dos 
diretores foram decisivos na sua escolha de 
abandonar o SNS. “Eu já não mandava em 
ninguém, mandava nos médicos e pouco”, 
confessou a especialista em Anatomia Pa-
tológica. De uma geração mais nova, Nuno 
Fradinho falou sobre o esmorecimento 
do seu sonho de fazer uma longa carreira 
dentro do SNS. “Já como recém especialis-
ta, assisti a um desmoronar do que era um 
serviço, do que era um hospital com muitas 

decisões feitas a nível europeu, porque as 
regras e regulações nacionais quase sem-
pre prevalecem”, partilhou. O ex-presidente 
da UEMS destacou a importância da orga-
nização na união dos médicos especialistas 
dos vários países, assegurando em particu-
lar que estes adquiram as mesmas compe-
tências. Um dos maiores desafios da UEMS 
foi a luta por uma formação especializada 
com pelo menos 5 anos. “Montamos o pro-
jeto de criar os requerimentos da formação 
europeia, que representariam o mais alto 
padrão da educação médica contínua, se-
guindo o progresso, a educação e a influên-
cia nos cuidados de saúde e nos doentes”. A 
terminar, Zlatko Fras salientou a excelente 
relação com a Ordem dos Médicos portu-
guesa, afirmando que esta “é muito pre-
sente, ativa e capaz, e tem constituído um 
grande apoio para a UEMS”.

valências, com grande diferenciação. E isso 
leva, inevitavelmente, a um desânimo em al-
guém que é novo, que ainda tem uma pers-
petiva de Carreira futura”, referiu o especia-
lista de Cirurgia Plástica. Pedro Correia de 
Azevedo partilhou que uma das razões que 
o fizeram sair do SNS foram as 1000 horas 
extraordinárias obrigatórias, com as quais 
não conseguia conciliar a sua vida familiar. 
“É verdade que eu tinha um projeto e fiz 
parte de uma equipa, que acho que fez algo 
de muito inovador. Mas também é verdade 
que à medida que eu tentava expandir, era 
constantemente amputado, porque tinha 
mais horas de urgência para fazer”, revelou 
o especialista de Medicina Interna. 

A mesa redonda terminou 
com o sorteio de uma 
inscrição num curso de 
Liderança e Gestão em 
Saúde. Inês Sofia Morgado 
Rodrigues foi a vencedora.

 Pedro Correia de Azevedo
 Nuno Fradinho

 Maria José Brito
 Paulo Simões
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Três médicos de gerações diferentes junta-
ram-se na sexta mesa do Congresso para 
debater sobre o estado atual da Carreira. 
Paulo Barbosa considerou essencial que se 
fale “num novo ciclo” e que se faça uma rea-
daptação das Carreiras Médicas. “Temos 
que perceber que as questões de natureza 
científica e técnica têm que ser ajustadas. 
Não é só nas Carreiras, é em tudo. É nas 
vivências dos nossos hospitais, na forma 
como nos organizamos, na forma como os 
gerimos”, defendeu o presidente do Conse-
lho de Administração do Centro Hospitalar 
Universitário de Santo António. Pedro Sea-
bra evidenciou as diferenças entre a sua ge-
ração, que entendia que o trabalho médico 
“era muito de voluntariado, de fazer horas 
extra”, e as gerações mais recentes. “As 
novas gerações de internos e recém espe-
cialistas já veem o lugar na Carreira Médica 
como sendo um lugar diferente do que nós 
encontramos e que tendencialmente propa-
gamos”, mencionou o médico de Medicina 
Geral e Familiar. Destacou ainda a questão 
da pressão diária da profissão: “Nós temos 

MESA 3 • ESTADO ATUAL DA CARREIRA: FIM OU FIM DE 
CICLO. TRÊS GERAÇÕES EM DEBATE

mão de obra ultra especializada, pessoas 
que sabem o que fazem, e que estão a pen-
sar abandonar não só o SNS mas a própria 
Carreira”, explicou. Também numa perspe-
tiva geracional, Margarida Coelho partilhou 
que a importância do tema da Carreira Mé-
dica “deveria dar muito mais que pensar” 
aos médicos da sua faixa etária. “É muito 
difícil depois termos uma conversa sobre 
o que é que pretendemos da Carreira Mé-
dica quando a maior parte dos colegas olha 
para este assunto de uma visão meramente 
de progredir no salário e não das responsa-
bilidades na Carreira”, referiu a pediatra. O 
poder de compra desta geração é cada vez 
menor e a desmotivação é gritante. “Tem de 
ser repensada a distribuição da atividade 
assistencial para que as pessoas possam 
progredir na Carreira com as outras ativida-
des que não a atividade assistencial”, apelou 
ainda Margarida Coelho. Depois de ouvir os 
testemunhos, Caldas Afonso, moderador 
da mesa, apelou a que se encontrem solu-
ções urgentes. “Já nem é ir trabalhar para 
o estrangeiro dentro da profissão médica. 
Já não é ir para a privada. É deixar de ser 
médico”, alertou. A pressão e o abandono 
da Carreira Médica foram destacados em 
intervenções da audiência. “Acho que pre-
cisamos de melhorar a nossa comunicação 
uns com os outros e melhorar o relaciona-
mento que possamos ter entre todos. Isto é 
que vai fazer com que sejamos uma classe 
unida”, concluiu Pedro Seabra.

 Margarida Coelho
 Pedro Seabra 

 Caldas Afonso
 Paulo Barbosa

“As novas 
gerações de 
internos e recém 
especialistas já 
veem o lugar na 
Carreira Médica 
como sendo um 
lugar diferente 
do que nós 
encontramos e que 
tendencialmente 
propagamos.”
Pedro Seabra
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“É uma coisa que 
nós na sociedade 
portuguesa não 
fazemos, que 
é ser capaz de 
assumir que há 
escolhas que têm 
que ser explícitas. 
Era melhor 
que houvesse 
transparência 
sobre o que é que 
se escolhe fazer.”
Manuel Pizarro

“Ser médico não é só exercer medicina. 
Devemos fazer muito mais coisas e tomar 
papeis relevantes dentro da nossa socieda-
de”, declarou António Araújo, presidente da 
conferência “Carreira Médica, Democracia 
e Coesão Social”. No tempo restante, a pa-
lavra pertenceu a Isabel Galriça Neto que 
recordou o Relatório das Carreiras Médi-
cas, e em particular o papel visionário dos 
responsáveis pela sua criação. A especialis-
ta de Medicina Geral e Familiar salientou o 
“vínculo” forte que existe entre o Relatório 
das Carreiras Médicas e a criação do SNS 
e mencionou as revisões a que este tem 
sido sujeito. “Fala-se pouco em como a cria-
ção, a organização, a operacionalização de 
uma Carreira Médica pode ser importante 
para promover a qualidade dos serviços 
de saúde e, com isso, a qualidade assisten-
cial”, referiu. Os direitos e o bem-estar das 
pessoas foram alguns dos objetivos do Re-
latório que ealçou. “Eu penso que o nosso 

CONFERÊNCIA 2 • CARREIRA MÉDICA, DEMOCRACIA 
E COESÃO SOCIAL

MESA 4 • CARREIRA MÉDICA: DESAFIOS E OPORTUNIDADES    
Os desafios e oportunidades da Carreira 
Médica foram o assunto da penúltima mesa 
do dia, moderada por Augusto Magalhães. 
“É muito bom termos pessoas mais ve-
lhas, termos uma longevidade aumentada. 
Mas isso só será realmente uma conquista 
quando essas pessoas tiverem qualidade de 
vida”, afirmou Manuel Teixeira Veríssimo. 
“Um sistema mais próximo das pessoas, in-
tegrado nos cuidados de saúde, e permitir, 
dessa forma, evitar esta pressão enorme”, 
refletiu Paulo Simões sobre a pressão da de-
mografia no sistema de saúde. “Acho que é 
uma coisa que nós na sociedade portugue-
sa não fazemos, que é ser capaz de assumir 

maior ativo está precisamente no serviço 
ao outro, no estar lá quando precisam de 
nós”, disse Isabel Galriça Neto, que reforçou 
a necessidade de se valorizar o trabalho e 
a participação médica através da melhoria 
das condições de trabalho dos profissio-
nais. Problemas como o envelhecimento 
demográfico e o “aumento das doenças 
crónicas e da pluripatologia” não têm sido 
acompanhados com a resposta mais eficaz 
pelos serviços de saúde. “Foi acontecendo 
uma desvalorização do SNS e uma crescen-
te necessidade de os nossos concidadãos 
procurarem respostas fora do SNS”, notou 
Isabel Galriça Neto. O sistema de saúde 
deve ser repensado, “enquanto pilar de coe-
são social”, e no qual devem estar inseridos 
os setores público, privado e social. Isabel 
Galriça Neto terminou dizendo que a Carrei-
ra Médica “é um afirmador da nossa digni-
dade enquanto médicos e do respeito que 
nos é devido”.

que há escolhas que têm que ser explícitas. 
Era melhor que houvesse transparência so-
bre o que é que se escolhe fazer e o que é 
que não se escolhe fazer”, declarou Manuel 
Pizarro acerca da exigência social. Também 
presente na mesa, Eurico Castro Alves de-
fendeu a necessidade de se “reinventar a 
forma de fazer urgência”. Por último, Carlos 
Cortes considerou que a Carreira Médica 
tem de ser adaptada às várias necessidades 
que dizem respeito à formação, investiga-
ção e lideranças. “Mas para isso é preciso 
termos o tal tempo protegido, é preciso ter-
mos condições”, afirmou o bastonário da 
Ordem dos Médicos. 

Eurico Castro Alves
Augusto Magalhães 

Carlos Cortes
Manuel Pizarro

Paulo Simões 
Manuel Teixeira Veríssimo
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A SESSÃO DE 
ENCERRAMENTO DO 
26.º CONGRESSO 
NACIONAL DA ORDEM 
DOS MÉDICOS FICOU 
MARCADA PELA ENTREGA 
DE MEDALHAS DE 
MÉRITO. DO NORTE, ALÉM 
DOS CINCO MÉDICOS 
NOMEADOS POR CADA 
UM DOS CONSELHOS 
SUB-REGIONAIS, TAMBÉM 
MIGUEL GUIMARÃES, 
NOMEADO PELO 
CONSELHO NACIONAL, 
INTEGROU O GRUPO DOS 
18 HOMENAGEADOS.

Carreiras 
reconhecidas

ENTREGA DE 
MEDALHAS DE MÉRITO

A 
sessão de encerramento do 26.º Con-
gresso Nacional da Ordem dos Mé-
dicos ficou marcada pela Cerimónia 
de Entrega de Medalhas de Mérito, 

um momento solene e que todos os anos 
se repete com o objetivo de homenagear 
os médicos e o seu “brilhante percurso por 
uma medicina melhor, mais justa e de um 
maior acesso para todos os cidadãos”. No 
total, 18 figuras marcantes da Medicina, que 
se destacaram não apenas área clínica mas 
também do ensino, investigação e associa-
tivismo médico, foram agraciadas pela sua 
excelência profissional e contributo para a 
sociedade. 
“A Secção Regional do Norte da Ordem dos 
Médicos, em conjunto com as suas sub-re-
giões, voltou a distinguir colegas que têm 

sido, ao longo da carreira, inspirados pelos 
seus mestres, e que têm, igualmente, sido 
uma inspiração para os seus discípulos. 
Este é mais um gesto simbólico em que a 
Ordem dos Médicos os homenageia, com 
um forte cunho de gratidão e de louvor, 
pois se a nossa profissão continua a ser res-
peitada pela sociedade é porque continua a 
ser exercida por médicos que a dignificam. 
Em nome da Ordem dos Médicos, neste ano 
especial, atribuímos as Medalhas de Mérito 
a cinco figuras que representam cada uma 
das sub-regiões do Norte, que honram a 
Medicina portuguesa e a quem muito agra-
decemos o espírito de serviço, profissiona-
lismo, coragem e exemplo que deixam para 
as próximas gerações”, afirmou Eurico Cas-
tro Alves, presidente do CRNOM. “Em nome 

SESSÃO DE 
ENCERRAMENTO 
DIA 3 
26.º CONGRESSO 
NACIONAL DA ORDEM 
DOS MÉDICOS
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dos médicos do Norte, um grande abraço a 
todos os que não são do Norte e que estive-
ram cá. Espero que tenham gostado”, termi-
nou o Presidente executivo do Congresso, 
antes de passar a palavra a Carlos Cortes. 
A Carreira Médica e a Ordem dos Médi-
cos estão “intimamente ligados desde a 
sua génese”, frisou o bastonário da OM. “A 
Carreira Médica esteve ligada à construção 
do Serviço Nacional de Saúde, com Miller 
Guerra como coordenador do Relatório so-
bre a Carreira Médica, exemplo da excelên-

cia do contributo dos médicos e do papel 
fundamental que tiveram na criação do Ser-
viço Nacional de Saúde”, recordou Carlos 
Cortes. “Mas hoje estamos num momento 
muito diferente do SNS, nomeadamente 
porque a Medicina evoluiu muito, fruto de 
avanços tecnológicos. Vivemos um momen-
to de enormes dificuldades em que, mais 
uma vez, os médicos vão ter que assumir 
um papel decisivo para tentar ultrapassar 
os obstáculos que têm sido colocados aos 
cuidados de saúde em Portugal”. 

Momento de homenagem e 
reconhecimento
“É um momento de emoção e que apela aos 
nossos sentimentos”, comentou o bastoná-
rio da Ordem dos Médicos no seguimento 
da entrega das medalhas de mérito. “Este é 
o reconhecimento de quem nos antecedeu, 
de quem foi um exemplo para as gerações 
atuais, de quem ao longo da sua vida pres-
tigiou a Medicina, prestigiou a sociedade, 
prestigiou o ser médico”, continuou. Carlos 
Cortes parabenizou a Secção Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos e a equipa 
responsável pela organização do Congres-
so, da qual destacou Augusto Magalhães e 
Eurico Castro Alves. “O Congresso esteve 
verdadeiramente muito acima das minhas 
expectativas”, confessou o bastonário, elo-
giando o tema, a organização e “o espaço 
para a discussão” da 26.ª edição do Con-
gresso Nacional da Ordem dos Médicos. 
Apesar de reconhecer a importância do 
diálogo, frisou a necessidade de ação: “Não 
vale a pena passarmos dois ou três dias a 
falar sobre Carreira Médica, se depois che-
gamos ao fim e não tiramos nenhuma ponte 
para o futuro. Uma ponte de construção. 
Uma ponte de ajuda ao desenvolvimento 
do país e à melhoria das condições das pes-
soas”, concluiu Carlos Cortes. 
Por fim, o bastonário anunciou a apresen-
tação da “proposta de uma nova Carreira 
Médica” ao país como próximo grande ob-
jetivo da Ordem dos Médicos. “A Carreira 
Médica tem que ser um ponto de união de 
todos os médicos. E nós médicos não te-
mos que ter medo de liderar estes proces-
sos”, afirmou. Carlos Cortes encerrou o 26.º 
Congresso Nacional da Ordem dos Médicos 
agradecendo a presença de todos e deixan-
do o convite para a próxima edição, que irá 
decorrer na região sul. “É verdadeiramente 
uma honra representar-vos, representar to-
dos os médicos”, concluiu o bastonário.

“Vivemos 
um momento 
de enormes 
dificuldades em 
que, mais uma vez, 
os médicos vão 
ter que assumir 
um papel decisivo 
para tentar 
ultrapassar os 
obstáculos que têm 
sido colocados aos 
cuidados de saúde 
em Portugal.”
Carlos Cortes
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 1   José Miguel Ribeiro 
de Castro Guimarães
Natural da freguesia de Santo Ildefonso, 
no Porto, Miguel Guimarães licenciou-
se em Medicina na FMUP e concluiu a 
especialidade de Urologia em 1997. Dirigiu 
o Serviço de Urologia do Hospital de Santa 
Luzia (Viana do Castelo) de 1999 a 2005. 
Consultor e Assistente Hospitalar Graduado 
de Urologia do CHUSJ. Autor principal ou 
coautor de mais de 100 trabalhos científicos. 
Investigador Clínico em mais de 25 estudos 
nacionais e internacionais. Integra a equipa 
de transplantação do CHUSJ desde 
1994, tendo participado em mais de 400 
cirurgias de transplante renal. Membro da 
Comissão de Ética da FMUP, desde 2021. 
A veia associativa manifestou-se ainda na 
juventude: foi vice-Presidente da Associação 
de Estudantes da FMUP e ajudou a criar a 
Associação Nacional de Jovens Médicos. Foi 
presidente do Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos de 2011 a 2016 e 
Bastonário da Ordem dos Médicos de 2017 
a 2022. Em 2023 recebeu a Medalha de 
Serviços Distintos, grau ouro, do Ministério 
da Saúde.

 2   Elisabete Fernandes 
Barbosa
Nasceu a 28 de agosto de 1949 no Soajo, 
Arcos de Valdevez. Em 1976 licenciou-se 
em Medicina pela Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto, tendo sido a 
primeira mulher da freguesia a obter este 
grau académico. Concluiu o internato 
de especialidade em Medicina Geral e 
Familiar no Centro de Saúde de Arcos de 
Valdevez e no Hospital de Viana do Castelo. 
Acumula mais de 22 anos de experiência 
como orientadora de formação na área de 
clínica geral e concluiu o curso de Saúde 
Pública na Escola Nacional de Saúde 
Pública. Foi membro do Conselho Sub-
Regional de Viana do Castelo, do Colégio 
da Especialidade de Clínica Geral e da 
Assembleia de Representantes da Ordem 
dos Médicos.

 3   Prudência de Fátima 
Lourenço Vaz
Licenciou-se em Medicina pela Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto em 
1976 e tornou-se especialista em Medicina 
Interna em 1988, com mestrado em 
Gerontologia em 2002. Foi responsável 
pela Unidade de Hemodiálise do Hospital 
Distrital de Bragança (Unidade Local de 
Saúde do Nordeste), presidente da 1.ª 
Comissão de Ética e do Boletim do Hospital 
de Bragança. Foi diretora do serviço de 
Medicina Interna no mesmo hospital distrital, 
onde assumiu em simultâneo a direção do 
departamento médico e foi orientadora de 
formação do Internato Complementar de 
Medicina Interna. Colaborou com a Ordem 
dos Médicos como presidente de júris de 
Avaliação Final do Internato Complementar 
de Medicina Interna em Bragança e como 
vogal efetivo em júris nas regiões norte, 
centro e sul.

 4   João Fernando Gomes 
da Costa e Cunha
Nasceu a 18 de janeiro de 1953, em Merelim, 
Braga, e licenciou-se em Medicina pela 
Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto em 1978. Tornou-se especialista 
em Pneumologia no Centro Hospitalar de 
Vila Nova de Gaia, depois no Hospital de 
São Marcos, em Braga, desde 1987, titulado 
Chefe de Serviço desde 2004. Responsável 
pelo setor de Pneumologia Oncológica 
neste hospital desde 1988, organizou 
protocolos de tratamento e seguimento na 
oncologia torácica ao longo da sua carreira. 
Foi diretor do serviço de Pneumologia do 
Hospital de Braga desde 2006 e professor 
convidado da Escola de Ciências da Saúde 
da Universidade do Minho. Membro do 
Colégio da Especialidade de Pneumologia 
da Ordem dos Médicos e presidente do 
Conselho Distrital de Braga da Ordem dos 
Médicos, função que exerceu durante dois 
triénios, e Presidente da Assembleia Distrital 
em um mandato.

 5   Alberto Augusto Oliveira 
Pinto Hespanhol
Licenciou-se em Medicina pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto em 1979. 
Tornou-se especialista em Medicina Geral 
e Familiar, com competência em Geriatria, 
na Unidade de Saúde Familiar São João, no 
Porto, tendo dirigido o Centro de Saúde de 
Espinho e o Centro de Saúde de São João 
e integrado a equipa nacional da Missão 
para os Cuidados de Saúde Primários. 
Foi Professor Associado Convidado do 
Departamento de Medicina da Comunidade, 
Informação e Decisão em Saúde (MEDCIDS) 
da FMUP, bem como membro do Conselho 
Científico e docente responsável por vários 
cursos de Educação Contínua na instituição. 
Foi membro do Conselho Nacional, membro 
do Colégio de MGF e da Competência de 
Gestão dos Serviços de Saúde, presidente 
Fundo Solidariedade da Ordem dos Médicos 
e membro da direção do Conselho Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos, onde 
exerceu as funções de Tesoureiro de 2011 a 
2023. 

 6   António João Trigo 
Araújo Faria
Licenciou-se em Medicina pela Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto em 
1979. Realizou o internato de Policlínica no 
Hospital de São João no Porto e tornou-se 
médico especialista em Medicina Interna em 
1989. Foi colaborador residente da Unidade 
de Cuidados Intensivos do Hospital de São 
Pedro, em Vila Real, tendo desempenhado 
cargos de Chefe de Equipa de Urgência, 
Adjunto da Direção Clínica para a área 
Médica, Direção do Serviço de Urgência, 
Direção do Serviço de Medicina do Hospital 
e responsável do Hospital de Dia de 
Hemato-Oncologia. Foi Diretor do Serviço 
de Medicina do Centro Hospitalar de Trás-
os-Montes e Alto Douro entre 2010 e 2016 
e membro do Colégio de Especialidade de 
Medicina Interna da Ordem dos Médicos.

Seis médicos 
do Norte foram 
distinguidos 
com a Medalha 
de Mérito da 
Ordem dos 
Médicos.
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A sessão correu 
muito bem, tivemos 
três apresentações 

muito interessantes que con-
seguiram desvendar núme-
ros essenciais para entender 
a problemática da demogra-
fia médica. A Dra. Paula Lei-

Estamos num tem-
po em que as mi-
grações estão na 

ordem do dia: vemos vários 
colegas a sair do país e a 
procurar novos locais para 
exercer a sua profissão, mas 
também novos colegas a 
chegarem a Portugal e pro-

tão falou-nos de um modelo 
interessante abordado na es-
pecialidade de Oftalmologia, 
dos Censos 2021 sobre o nú-
mero de médicos oftalmolo-
gistas, quem são, para onde 
se movem, questões muito 
atuais. O Dr. Pedro Cunha 

curarem novas oportunida-
des. Este é um tema que faz 
parte da atualidade e que de-
cidimos integrar neste con-
gresso, de forma a fazer um 
enquadramento até histórico 
para perceber que as migra-
ções existem há muitos anos, 
desde a revolução agrícola. 

abordou a demografia mé-
dica de um ponto de vista 
global e como pode ser or-
ganizada a estrutura do SNS 
com base nos novos proble-
mas que a demografia médi-
ca apresenta. E a Dra. Diana 
Afonso, da ACSS, falou-nos 
de números concretos sobre 
a evolução dos médicos em 
Portugal, quais as previsões 
de reforma a curto prazo e 
como suprir as necessida-
des. Este é um tema atual e 
que nos permite antever difi-
culdades futuras e conhecer 
os números para resolver as 
preocupações atuais.”
Sérgio Chacim

Os fluxos migratórios sem-
pre existiram e não são muito 
diferentes do que acontece 
hoje. Desde as questões do 
financiamento do sistema 
de saúde, do salário, das 
condições de trabalho, da 
progressão na carreira, tudo 
se mantém igual. E se há 15 
mil anos procurávamos ter-
ras mais produtivas e férteis, 
também hoje procuramos 
mercados e oportunidades 
melhores que nos permitam 
ser profissionais completos 
e acarinhados. Além disso, 
estas saídas e entradas de 
profissionais afeta toda a es-
trutura e sociedade do país, 
não é apenas um problema 
corporativo, sindical ou da 
Ordem dos Médicos. É um 
problema para a saúde de 
todos os portugueses.”
Paulo Santos

    FÓRUM 1: DEMOGRAFIA MÉDICA 

    FÓRUM 2: EMIGRAÇÃO MÉDICA 

Sérgio Chacim 
(presidente e moderador)

 Diana Afonso
 Pedro Cunha
 Paula Leitão

Paulo Santos 
(presidente e moderador)

 Amélia Polónia
Mariana Pinto da Costa

Alexandre Gouveia

Atenta aos temas que marcam a atualidade da medicina, tanto no que 
respeita aos assuntos de natureza socioprofissional como a tópicos de 
natureza técnico-científica, a organização do 26.º Congresso Nacional da 
Ordem dos Médicos promoveu um extenso e variado programa de cursos 
e fóruns de discussão.
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Existem muitos 
pontos de contac-
to entre estas duas 

áreas. A junção e aproxima-
ção do jornalismo à Medicina 
e vice-versa é fundamental 
e só conhecendo-nos é que 
conseguimos influenciar as 

Foi uma sessão in-
teressante e escla-
recedora, em que 

os oradores conseguiram 
passar mensagens e inci-
tar o debate com a plateia 
presente. Um dos principais 

Este é um tema que 
faz parte da atuali-
dade e neste con-

gresso, dedicado à Carreira 
Médica, fazia todo o sentido 
integrá-lo através de um fó-
rum. Foi uma sessão muito 
participada, com uma forte 

pessoas e apostar em me-
lhorar a literacia em saúde. 
Transmitir melhor a nossa 
mensagem como médicos 
à comunicação social e à 
população em geral é muito 
importante. A sessão foi um 
sucesso, foi muito partici-

objetivos era mesmo fazer 
com que as pessoas pensas-
sem sobre o assunto. Para 
isso convidamos pessoas 
carismáticas nas suas áreas 
e com percursos já reconhe-
cidos para abordar o tema. 

partilha de conhecimentos 
entre especialistas e acima 
de tudo, de como a Inteligên-
cia Artificial pode ser aplica-
da na Medicina, com inúme-
ros avanços, alguns deles já 
conhecidos. A Ordem dos 
Médicos terá que assumir 

pada, levantaram-se muitas 
dúvidas e comentários muito 
produtivos, e surgiram até 
ideias para estabelecer pro-
jetos no futuro.”
Ana Correia Oliveira

Fomos ambiciosos ao definir 
os temas deste congresso e 
temos um programa rico que 
abrange várias áreas da car-
reira médica, como já preci-
sávamos.”
Mariana Pinto da Silva

uma posição em relação ao 
assunto no futuro e este fó-
rum foi um excelente ponto 
de partida para refletir junto 
dos colegas.”
Francisco Sousa Vieira

 Ana Correia Oliveira
 (presidente e coordenadora)
 Paula Rebelo e Carlos Daniel  

(jornalistas)

 Mariana Pinto da Silva
 (presidente e coordenadora)

 Pedro Cantista
 Helena Ramos
 Joana Ferreira

 Francisco Sousa Vieira   
(presidente)

 António Oliveira e Silva    
(moderador)

 José Pedro Almeida
 Miguel Mascarenhas

 Diana Montezuma Felizardo

    FÓRUM 3: MEDICINA E JORNALISMO 

    FÓRUM 4: INVASÃO DA PROFISSÃO MÉDICA 

    FÓRUM 5: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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Foi uma discussão 
muito produtiva e a 
conclusão principal 

é que temos que falar e nos 
unir enquanto classe médica. 
O novo modelo das ULS vai 
permitir criar um fórum de 
partilha entre todos, porque 

Esta foi uma sessão 
composta por uma 
mesa selecionada 

ela própria de forma crite-
riosa, muito interessante e 
relevante, com pontos de 
partilha e excelente articula-

Esta foi uma sessão 
muito participada, 
com apresentações 

sobre a evolução da lide-
rança ao longo da história e 
como ela é interpretada, uma 
perspetiva muito interessan-
te. E percebemos ainda a 

a solução está em resolver os 
problemas dos utentes e isso 
envolve toda a gente, não 
só os hospitais e centros de 
saúde como o poder local e a 
sociedade em geral.”
Tiago Meirinhos

ção entre os três palestran-
tes. Abordaram as escolhas 
criteriosas em Medicina, em 
defesa do doente, na promo-
ção da literacia em saúde, na 
criação de normas e ferra-
mentas que ajudam os médi-

importância da liderança nos 
médicos, ou seja, a capacida-
de e instrumentos que os mé-
dicos devem ter para dedica-
rem-se a outras áreas além 
da Medicina, logo desde a 
formação. Até porque os mé-
dicos têm eticamente o dever 

cos na sua comunicação com 
os doentes, levando-nos a 
refletir sobre a atualidade e o 
que se segue no futuro.”
Luís Basto

de intervir na sociedade, uma 
necessidade para o bem da 
profissão e da própria Medi-
cina. Um valor defendido por 
este Conselho Regional do 
Norte, o reforço do papel dos 
médicos na sociedade.”
Lurdes Gandra

 Tiago Meirinhos
 (presidente e moderador)

Fátima Fonseca
Carlos Alberto

 Luís Basto
 (presidente e moderador)

Luís Filipe Azevedo
Miguel Bigotte Vieira

João Hagatong

 Lurdes Gandra
(moderadora)

João Grenho
Pedro Nunes

   FÓRUM 6: LISTAS DE ESPERA E ACESSO 
 AOS CUIDADOS DE SAÚDE 

    FÓRUM 7: CHOOSING WISELY

    FÓRUM 8: LIDERANÇA CLÍNICA

23



Este fórum abordou 
a perspetiva da me-
dicina de precisão, 

baseada em critérios cientí-
ficos de genética. Depois foi 
relatado um projeto interna-
cional de perceção do que 

Não há Medicina 
sem Ciência. Por-
tanto, discutir o 

que foi o desenvolvimento 
da Medicina a par da Ciência, 
como se faz Ciência hoje em 
dia e qual o contributo para a 
atualidade médica e para os 
cuidados de saúde, é funda-

Tivemos interven-
ções de quase to-
dos os elementos 

da plateia, o que revelou um 
elevado interesse e partici-
pação. Tivemos participan-
tes de várias gerações, desde 
internos de formação geral 
a médicos aposentados a 

está errado na prática médica 
a nível hospitalar. Contamos 
ainda com uma apresentação 
sobre Saúde Pública, onde foi 
analisada a integração da es-
pecialidade nas particularida-
des locais, bem como a forma 

mental. Mas importa também 
analisar os constrangimentos 
que sentimos no desenvolvi-
mento e produção da Ciência. 
Abordamos as principais ne-
cessidades, problemas, desa-
fios e ainda quais as perspeti-
vas futuras para fazer Ciência 
fundamental e clínica em Por-

discutirem questões relacio-
nadas com a carreira jovem 
e com o internato médico. 
Trouxemos dois exemplos de 
sucesso de jovens médicos, 
o que permitiu uma discus-
são abrangente e conseguiu 
inspirar colegas mais novos. 
São médicos destacados nas 

como se trabalham os dados 
para produzir melhores resul-
tados na qualidade da saúde 
da população em determi-
nadas regiões. E, finalmente, 
tivemos a aplicação do tra-
tamento de dados nas várias 
áreas da saúde e do diagnós-
tico mais global, de forma a 
melhorar a qualidade dos atos 
que se praticam. Foi um fórum 
de enorme qualidade e muito 
participado.”
Augusto Magalhães

tugal. Até mesmo qual o im-
pacto que isto pode ter no de-
senvolvimento da Medicina e 
da sociedade. Contamos com 
visões muito idênticas sobre 
o tema, através de oradores 
com grande experiência na 
investigação e clínica e per-
cursos profissionais reconhe-
cidos, que avaliaram as dificul-
dades que são transversais a 
todo o país. Os problemas es-
tão identificados, há consenso 
na forma de os resolver, agora 
é preciso que o poder político 
olhe para a investigação clíni-
ca com outros olhos de modo 
a potenciar o prestígio e o de-
senvolvimento da Medicina 
em Portugal.”
António Araújo

suas áreas de intervenção, 
com mérito, que revelaram a 
perspetiva do que é impor-
tante valorizar, as melhores 
oportunidades e caminhos a 
seguir.”
Nuno Barros Ferreira

 Augusto Magalhães   
(presidente)

 Ana Azevedo
 (coordenadora)

 Sofia Rocha
Maria do Bom Sucesso Cardoso

 Francisco Almeida
André Gomes

 António Araújo
 (presidente e coordenador)

 António Sarmento
Amândio Sousa

Rufino Silva

 Nuno Barros Ferreira    
(presidente e coordenador)

Francisco Mourão
Hélder Novais Bastos

    FÓRUM 9: DATA E QUALIDADE 
    Um mar de oportunidades: medicina e saúde  
 pública de precisão na era da ciência dos dados 

    FÓRUM 10: MEDICINA E CIÊNCIA 

    FÓRUM 11: INTERNATO MÉDICO 
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Nesta sessão quise-
mos dar a conhecer 
o trabalho que esta-

mos a desenvolver na Ata Mé-
dica e fornecer uma vertente 
mais prática sobre boas práti-
cas de publicação científica e 

Participaram neste 
curso vários mem-
bros da Comissão 

Consultiva Regional de Au-
ditoria e Qualidade da SR-
NOM, mas também outros 
elementos que demonstram 
uma grande preocupação 
com o tema, os gestores. 

Tentamos reunir 
aqui temas alvo de 
interesse dos mé-

dicos ao longo do tempo e 
este tópico da dor é uma das 
áreas em que consideramos 

como aumentar as hipóteses 
de publicar um artigo. A Ata 
Médica é a revista científica da 
Ordem dos Médicos, já existe 
há mais de 40 anos e ambi-
cionamos crescer, por isso 
fazia todo o sentido marcar 

São médicos que têm ou já 
tiveram responsabilidades 
na área da gestão, tanto no 
contexto hospitalar como na 
Medicina Geral e Familiar, por 
exemplo. Enquanto clínicos 
e gestores, temos de assu-
mir um compromisso com a 
qualidade. Tem que ver com a 

fundamental promover a for-
mação e partilha entre cole-
gas, pela sua importância. 
Para isso contamos com dois 
palestrantes, ambos aneste-
siologistas e que se dedica-

presença neste congresso. 
O balanço foi muito positivo, 
os participantes colocaram 
questões muito pertinentes, 
o que mostra o interesse dos 
colegas neste tipo de assunto 
e em saber mais sobre como 
publicar bons artigos cientí-
ficos.” 
Tiago Villanueva

capacidade de identificar um 
referencial de boas práticas 
e assumir que o cumprimos, 
fazendo auditoria. Nesse ciclo 
contínuo encontram-se opor-
tunidades de melhoria. Vejo 
este curso como um encontro 
de pessoas que, de forma des-
comprometida mas responsá-
vel, manifestam a sua preocu-
pação pelo bom desempenho 
dos serviços de saúde. Deve-
mos perceber que apesar de 
estarmos insatisfeitos com 
a situação presente, existem 
sempre formas de melhorar. 
Não nos podemos acomodar, 
devemos sempre fazer mais e 
melhor.” 
António Marques

ram à dor como alvo da sua 
prática, integrando a Com-
petência da Dor da Ordem 
dos Médicos.”
Mariana Pinto da Silva

Tiago Villanueva
Helena Donato

 Fernando Salvador
 (presidente)

 António Marques
 (coordenador)

Carla Bentes
Ivone Silva

Fernando Ferreira
Virgínia Monteiro

Nuno Oliveira
Paulo Correia

Carla Morna

 Filipe Serralva
 (coordenador)

 Mariana Pinto da Silva    
(presidente)
 Dalila Veiga

 (coordenadora)
Germano Adrega Cardoso

   FÓRUM 12: ATA MÉDICA PORTUGUESA 
 Aspetos práticos da publicação científica 

    CURSO 2: QUALIDADE NA SAÚDE! 

    CURSO 1: SUPORTE AVANÇADO DE VIDA (SAV) 

    CURSO 3: DOR 
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Prometo solenemente
consagrar a minha vida ao
serviço da Humanidade…



Poucos dias após a Ordem dos 
Médicos completar 85 anos de 
existência, o Super Bock Arena, 
no Porto, acolheu a cerimónia 
do Juramento de Hipócrates na 

cidade Invicta. No dia 3 de dezembro, mais 
de 350 jovens médicos juraram honrar 
a profissão médica, bem como respeitar 
doentes e colegas, sentindo as palavras de 
Hipócrates, “o pai da Medicina”. Depois de 
seis anos de aturado estudo e dedicação, 
foi tempo de celebrar em família e junto dos 
colegas e professores que os inspiraram. O 
orgulho e a alegria estiveram estampados 
nos rostos dos novos médicos, neste dia 
de festa que assinalou a concretização de 
um sonho. No entanto, as preocupações 
quanto ao futuro não foram esquecidas e 
os protagonistas revelaram algumas dúvi-
das e inseguranças. Para testemunhar este 
compromisso solene, estiveram presentes 
representantes da direção da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto 
(FMUP), do Instituto de Ciências Biomédi-
cas Abel Salazar (ICBAS) e das respetivas 
associações de estudantes, membros dos 
órgãos dirigentes da Ordem dos Médicos, 
representantes do Sindicato Independente 
dos Médicos (SIM), da Federação Nacional 
dos Médicos (FNAM), do Conselho Nacio-
nal do Médico Interno (CNMI), da Associa-
ção Nacional de Estudantes de Medicina 
(ANEM) e do Banco Santander.

Missão de vida  
A cerimónia do Juramento de Hipócrates 
2023 foi inaugurada por Eurico Castro Al-
ves, presidente do Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos (CRNOM), 
que começou por dar as boas-vindas “à 
família médica portuguesa” a estes que 
sempre aspiraram ser médicos. Neste dia 
único e simbólico, destacou o apoio dos fa-
miliares aos jovens e o “esforço, o trabalho 
e perseverança que foram precisos para 
chegarem a este dia, para assinalarem esta 
conquista que é vossa com todo o mérito 
e toda a justiça”. O dirigente da SRNOM 
lembrou o compromisso “sagrado” feito ao 
pronunciarem o Juramento de Hipócrates, 
bem como a missão de “serem bons médi-
cos”. Eurico Castro Alves enumerou alguns 
dos “grandes desafios” que a Medicina em 
Portugal enfrenta, “altamente exigentes” 
e que devem ser transformados em opor-
tunidades. “Entram na profissão médica 
no ano de 2023, talvez um dos anos mais 

“Foi preciso 
esforço, trabalho 
e perseverança 
para chegarem a 
este dia em que 
assinalam uma 
conquista que é 
vossa, com todo o 
mérito e justiça”
Eurico Castro Alves
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Partilham a mesma 
paixão e este evento 
marca o fim de um 
ciclo e o início de 
outro. Nos dias 1 e 3 
de dezembro, o Altice 
Fórum Braga o Super 
Bock Arena, no Porto, 
abriram portas para 
receber os jovens 
médicos. A cerimónia 
do Juramento de 
Hipócrates tornou-
se um dia de festa 
que assinala a 
concretização de 
um sonho. Os novos 
médicos juraram 
honrar a profissão 
e defender a vida 
humana ao integrarem 
uma classe que exige 
respeito por esta que, 
“mais do que um ofício, 
é uma missão de vida”.

03.DEZ.2023
JURAMENTO 
DE HIPÓCRATES 
PORTO



‘Bem-vindos à 
mais bela e nobre  
profissão do mundo’

difíceis de sempre para alguém se tornar 
médico. E ao invés de receio pelo dia de 
amanhã, tenham sim orgulho por residir 
em vós a esperança que a sociedade, e a 
própria Ordem dos Médicos, tem no futuro 
da Medicina e da Saúde”, apelou. 
O presidente do CRNOM acredita que o 
caminho para a recuperação do sistema 
de saúde português “só pode passar pela 

criação de uma nova Carreira Médica, pelo 
reforço do papel dos médicos nas tomadas 
de decisão e pela dignificação que a lide-
rança médica exige no momento de pôr a 
Saúde em ordem, a funcionar em pleno, e 
a cumprir a sua premissa constitucional 
de ser geral, universal e tendencialmente 
gratuita”. No seu discurso, Eurico Castro 
Alves mostrou-se confiante na capacidade 
dos recém-graduados. “Temos connosco 
jovens médicos de cujo talento e inteligên-
cia a Ordem e o país não podem abdicar. 

29

A partir de hoje, cada um de vocês, para 
além de médico, é embaixador da classe 
médica, representando os médicos e as 
suas causas onde quer que estejam. Essa 
missão implica uma grande responsabi-
lidade. A Ordem dos Médicos conta con-
vosco, e saibam que podem contar com a 
Ordem dos Médicos”, terminou. 

“A mais bela profissão do mundo”
Dalila Veiga, presidente do Conselho Sub-
-Regional do Porto da Ordem dos Mé-



dicos, iniciou o seu discurso com uma 
mensagem de boas-vindas “à mais bela e 
nobre profissão do mundo”. “Este é um dia 
muito especial nas vossas vidas, o dia em 
que, solenemente, vão jurar consagrar as 
vossas vidas ao serviço da humanidade. 
Representa não o fim de uma etapa, mas 
sim a continuidade de um caminho que 
iniciaram quando ingressaram no curso de 
Medicina. Mas ser médico é um percurso 
contínuo e sempre inacabado, de apren-
dizagem científica, técnica, mas, acima de 
tudo, humana. Exercer a arte de Medicina 
é, em si mesmo, o expoente máximo da 
humanidade e do humanismo, enquanto 
zeladores de e pela vida. A arte de curar e 
cuidar, saber escutar, aliviar a dor, o sofri-
mento e dar esperança. Este é um enorme 
e valioso legado que vos espera, ao abra-
çarem esta missão de salvar vidas e cuidar 
de quem precisa”, defendeu. 
A presidente do Conselho Sub-Regional do 
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“O dia  
em que, 
solenemente, 
vão jurar 
consagrar as 
vossas vidas 
ao serviço da 
humanidade.”

Na abertura da 
cerimónia do Juramento 
de Hipócrates o Coro da 
SRNOM, sob a direção 
do maestro José Manuel 
Pinheiro, subiu ao palco 
gigante do Super Bock 
Arena para uma atuação 
musical que contagiou 
a assistência de luz, cor 
e ritmo.



Porto alertou para os desafios que a for-
mação médica, “cada vez mais exigente e 
dispendiosa”, tem enfrentado nos últimos 
tempos e que tem afetado as novas gera-
ções, recordando que “vivemos um mo-
mento de viragem” na Medicina em Por-
tugal e que, “infelizmente, não se avizinha 
uma viragem para o rumo certo”. “A arte 
de Medicina não se aprende somente nos 
livros. A aprendizagem de gestos clínicos e 
a arte de curar assenta numa medicina de 
proximidade, com os vossos mestres, mas 
também com os vossos doentes. A política 
de massificação de estudantes de Medici-
na nas escolas médicas não representa um 
bom serviço ao país e aos portugueses. 
Pelo contrário, é uma medida demagógica 
que visa encher manchetes televisivas e 
folhetos de campanha eleitoral, mas que 
verdadeiramente não solucionam os pro-
blemas vigentes. Não solucionam porque 
se continua sem a coragem ou vontade 
política de apostar no capital humano do 
SNS e na saúde em Portugal”, acusou. No 
entanto, apesar das várias mensagens de 
sensibilização perante a tutela, “nada tem 
sido feito para contrariar esta tendência, 
que tem criado enormes dificuldades às 
escolas médicas, responsáveis pela vossa 
formação de excelência e qualidade, mas 
que, igualmente, condiciona, uma exces-
siva oferta para a capacidade formativa 
vigente, culminando com a situação alta-
mente indesejável de médicos sem aces-
so a formação especializada. Esta é uma 
situação que vos preocupa, que preocupa 
a Ordem dos Médicos e deve preocupar a 
todos nós, enquanto cidadãos portugue-
ses”, garantiu. 

Sentido de missão
Ainda assim, Dalila Veiga destacou o SNS 
como “a maior conquista do nosso legado 
democrático”, bem como o “espírito de 
missão, humanismo, paixão e resiliência” 
dos profissionais de saúde. Nesse sentido, 
lamentou a falta de reconhecimento por 
parte da classe política e alertou os jo-
vens para o sentido de responsabilidade. 
“Sejam também uma voz ativa na defesa 
inabalável pela dignidade do exercício da 
Medicina em Portugal, por uma formação 
médica de excelência e por um SNS que 
permita continuar a servir o país e os nos-
sos doentes sob os elevados padrões de 
excelência e qualidade que foram alcan-
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Este é  um evento com 
muito peso, até porque é nas 
nossas escolas da cidade do 
Porto que se formam muitos 
médicos que trabalham 
na região Norte. É sempre 
um momento marcante e a 
Ordem dos Médicos associa-
se com muito orgulho porque 
é um momento em que se 
faz história na Medicina. 
Devemos estar presentes, 
dar alento e ânimo a estes 
jovens e comprovar-lhes que 
escolheram a mais nobre 
profissão do mundo. O 
CRNOM estará sempre a dar 
apoio e a lutar pela esperança 
e satisfação de exercer a 
Medicina nas melhores 
condições”.

Eurico Castro Alves 
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Para a sub-região do 
Porto este é um momento 
muito importante porque 
assinala a entrada de novos 
médicos que abraçam a 
partir de hoje esta nobre 
profissão. É com muito 
orgulho que os recebemos, 
mas também cientes da 
enorme responsabilidade 
que terão pela frente, bem 
como das dificuldades. 
Deixo uma mensagem de 
inconformismo: Não aceitem 
o status quo, sejam ativos 
na defesa de uma Medicina 
de qualidade, que continue 
a servir os portugueses sob 
os elevados padrões da 
excelência, como foi ao longo 
destes 45 anos de história 
do SNS. Estas dificuldades 
são conhecidas e por isso 
temos que nos manter fortes 
e unidos, não abdicar das 
premissas fundamentais para 
o exercício da Medicina”.

Dalila Veiga 



Esta cerimónia é um 
marco para a Ordem 

dos Médicos, carregada 
de emoção e visão para o 
futuro, e muito marcante 
para estes jovens, que vão 
recordá-la ao longo da 
vida, em vários momentos. 
Quer nos momentos de 
dificuldade, quer nos de 
alegria e felicidade, em que 
vão recordar as palavras 
e ensinamentos deste 
juramento. Será um marco 
na sua vida profissional e 
pessoal, porque ser médico 
é uma forma de estar na 
vida. Com solidariedade, 
humanismo, compaixão. Em 
nome da OM, abracem com o 
coração esta nova profissão 
em todas as suas vertentes. 
O caminho é exigente e a 
vocação deve estar virada 
para a Humanidade e para 
relação médico-doente, que 
deve ser aprofundada ao 
longo da vida”.

Carlos Cortes 

çados ao longo destes quarenta anos de 
história. Este é um dever e uma missão 
que todos nós devemos assumir, em prol 
do legado da Medicina que herdamos e em 
prol da nossa verdadeira missão enquanto 
médicos: servir e cuidar os nossos doen-
tes”, reforçou, garantindo o total apoio da 
Ordem dos Médicos, “porque a Ordem so-
mos todos nós”.

Responsabilidade 
Ao longo da cerimónia, também o bastoná-
rio da Ordem dos Médicos recordou os 85 
anos da instituição e destacou a “lealdade” 
dos dirigentes no desenvolvimento do seu 
trabalho. Visivelmente satisfeito por estar 
presente num evento de “elevada impor-
tância para a classe”, Carlos Cortes asse-
gurou que, acima de tudo, estão “juntos 
na defesa dos princípios e valores em que 
acreditamos, juntos na missão de cuidar, 
tratar e proteger os nossos doentes com 
empatia”. Neste momento especial, de 
“partilha de emoções e afetos”, expressou 
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a sua gratidão aos jovens médicos, às suas 
famílias e ainda aos colegas por continua-
rem a “honrar o compromisso, a qualidade 
da Medicina e a relação médico-doente”. 
“Estes jovens que estão cá hoje já fizeram 
a inscrição e receberam a sua cédula da 
Ordem dos Médicos, mas só serão oficial-
mente médicos quando lerem o Juramento 
de Hipócrates. De forma plena, consegui-
rão entender e abraçar esta nova profissão 
com responsabilidade”, acrescentou. 
Carlos Cortes descreveu esta como a “ce-
rimónia mais importante que a Ordem dos 
Médicos organiza” e pediu aos jovens mé-
dicos para estarem “focados no que vão 
ouvir e o que vai representar para o resto 
das vossas vidas”. Apesar da situação de 
“colapso” do Serviço Nacional de Saúde, 
o bastonário deixou mensagens de espe-
rança. “Temos que ser serenos perante a 
adversidade, assertivos face à decisão, 
imperturbáveis perante a pressão. Muito 
daquilo que é o médico está inscrito no 
Juramento: beneficência, respeito pela au-
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Penso que quando 
entramos no 
curso de Medicina 

não temos noção do quão 
exigente ele é. Por isso 
é mesmo uma sensação 
única, quase irreal, ver 
concluída mais esta etapa. 
Valeu muito a pena e 
repetia tudo de novo. O 
Juramento de Hipócrates 
tem um grande significado 
institucional uma vez que 
todos os anos um novo 
grupo de médicos se junta 
à classe. Para cada um 
de nós é, sem dúvida, um 
passo marcante do nosso 
percurso e o início de uma 
nova etapa. (...) O estado 
atual do SNS é um pouco 
assustador, sinto que 
estamos a dar um salto no 
escuro. No entanto, estou 
confiante e pretendo dar o 
meu contributo ao SNS e ao 
nosso país”.

Tiago Pinto

O facto de ter estudado em 
Lisboa foi uma oportunidade 
para sair da zona de conforto 
e crescer, mas agora estou 
de volta ao Porto e é aqui 
que pretendo continuar. 
Foi um percurso muito 
desafiante, mas valeu muito 
a pena. Hoje é um dia cheio 
de simbolismo. Já estivemos 
nos hospitais em contacto 
com os doentes, mas agora 
temos uma responsabilidade 
acrescida e espero honrar a 
profissão que escolhi. O que 
hoje jurar aqui, vou levar para 
a vida. (...) Quero dar o meu 
melhor, ajudar realmente os 
doentes e espero que este 
contexto de crise em torno do 
SNS se resolva rapidamente. 
É fundamental termos 
condições para sermos bons 
profissionais de saúde e 
devemos ser nós a contribuir 
para a mudança”.

Mariana Afonso 

Este dia, mais 
do que uma 
mera cerimónia, 

representa o avançar num 
capítulo que foi bastante 
trabalhoso e, como tal, 
tem um simbolismo 
muito grande. Lidamos 
com vidas humanas e 
cada passo em falso 
tem repercussões 
negativas, por isso, 
ao jurar hoje temos 
uma responsabilidade 
acrescida. Foi um 
percurso de sangue, suor 
e lágrimas, mas é muito 
recompensador chegar 
a este dia com o ciclo 
terminado. (...) Eu não 
realizei a PNA porque 
tenho a intenção de fazer 
o internato médico no 
estrangeiro e depois 
voltar a Portugal para 
trazer mais inovação ao 
país. Sempre tive essa 
ambição de ter uma 
experiência fora do país 
e depois as notícias que 
vamos ouvindo sobre o 
estado atual do SNS não 
são muito animadoras, daí 
essa decisão”.

Francisco Silva

Este é um dia 
extremamente simbólico. 
Foi uma caminhada 
muito longa para chegar 
aqui, concluímos a 
jornada com a PNA e 
agora este dia marca 
não o fim de um longo 
percurso, mas acima 
de tudo o início de uma 
carreira. Não podia estar 
mais feliz por este dia 
ter finalmente chegado. 
Estou muito expectante 
em relação ao futuro, 
mas muito feliz por 
poder começar a exercer 
e a seguir aquele que 
sempre foi o meu sonho”.

Mariana Patela



“ Serão os 
transportadores 
da esperança 
de um mundo 
melhor, que 
devem retribuir 
aos vossos 
doentes. 
Renovar a 
esperança e dar 
a quem já não 
a tem, até ao 
fim das vossas 
vidas”
Carlos Cortes

O Juramento de 
Hipócrates no Porto 
encerrou com a atuação 
do Grupo de Fados 
da FMUP. “Balada do 
Outono”, de Zeca Afonso, 
foi um dos temas que 
ficaram no ouvido das 
muitas centenas de 
pessoas que estiveram no 
antigo Palácio de Cristal.
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tonomia dos doentes, justiça, compaixão. 
A partir de agora, têm nos vossos ombros 
o desafio milenar da Medicina. Vocês são 
os médicos do presente, assumem um 
contrato social com a Humanidade, a res-
ponsabilidade das vossas vidas. Serão os 
transportadores da esperança de um mun-
do melhor, que devem retribuir aos vos-
sos doentes. Renovar a esperança e dar a 
quem já não a tem, até ao fim das vossas 
vidas”, disse. 
A cerimónia terminou com a leitura do Ju-
ramento de Hipócrates, escrito em docu-
mento entregue aos cerca de 350 jovens 
médicos à chegada ao Super Bock Arena, 
juntamente com as respetivas cédulas pro-
fissionais, e ainda com a atuação do Grupo 
de Fados da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Porto (FMUP). 

35
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Prometo solenemente
consagrar a minha vida ao
serviço da Humanidade…



No no dia 1 de dezembro, cerca de 
300 jovens médicos comparece-
ram no Altice Fórum Braga para 
“cumprir o sonho”. Uma felici-
dade partilhada por familiares, 

amigos e professores, num momento tão 
aguardado, que marca o início da profissão 
que escolheram abraçar. O caminho não se 
adivinha fácil, por isso aconselhou-se resi-
liência e esperança em mais uma cerimónia 
do Juramento de Hipócrates de Braga. Re-
presentantes da Escola de Medicina da Uni-
versidade do Minho, do Conselho Nacional 
do Médico Interno (CNMI), da Associação 
Nacional dos Estudantes de Medicina 
(ANEM), do Núcleo de Estudantes de Medi-
cina da Universidade do Minho (NEMUM), 
entre outros dirigentes e representantes 
institucionais também marcaram presença, 
para testemunhar o juramento. 

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign
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A cerimónia iniciou-se com a atribuição 
do Prémio Banco Carregosa/SRNOM, uma 
distinção que visa incentivar e distinguir 
a investigação clínica em Portugal. “Esco-
lhemos este dia simbolicamente para que 
aqueles que iniciam hoje uma nova carreira 
percebam que o exercício da nossa profis-
são, muito focado em tratar o ser humano, 
é também focado em estar atualizado com 
o estado da arte da ciência, tecnologia e co-
nhecimento. Portanto, este é também um 
estímulo e incentivo aos jovens médicos 
para que possam dedicar uma parte do seu 
tempo à investigação e ao conhecimento”, 
explicou Eurico Castro Alves. Os premia-
dos, Miguel Mascarenhas Saraiva, João Ma-
chado Lobo e João Sérgio Neves, deixaram 
palavras de incentivo e motivação aos jo-
vens médicos que fizeram o Juramento de 
Hipócrates, lembrando que “o doente deve 

O Juramento de 
Hipócrates na cidade 
minhota acolheu, no 
Altice Forum Braga, 
cerca de 300 novos 
médicos que juraram 
exercer a sua profissão 
médica segundo os 
preceitos hipocráticos. 
Este ano, a cerimónia 
foi também palco para 
a Entrega do Prémio 
Banco Carregosa/
SRNOM. 
“Agora que são 
médicos, a vossa 
missão deve ser só uma: 
serem bons médicos”, 
apelou o presidente do 
CRNOM.

01.DEZ.2023
JURAMENTO 
DE HIPÓCRATES 
BRAGA

“Um dia de festa que 
assinala a concretização 
de um sonho”
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estar sempre no centro e que não há Medi-
cina e Ciência sem investigação”. 

Liderança
De seguida, o presidente do Conselho Re-
gional do Norte da Ordem dos Médicos, 
reconheceu o esforço de cada jovem pre-
sente e a importância deste dia que assinala 
uma grande “conquista”, mas também uma 
“enorme responsabilidade”. Depois de su-
perarem o desafio de se tornarem médicos, 
“acreditem que aquele que têm pela frente 
é bem maior, mais entusiasmante e mais 
recompensador. Agora que são médicos, a 
vossa missão deve ser só uma: serem bons 

médicos”. Após apontar caminhos para 
continuarem a nova missão, Eurico Castro 
Alves destacou a liderança como condição 
essencial. “Um bom médico é um médico 
que lidera. Primeiro, que lidera pelo exem-
plo no exercício da sua própria profissão, 
apenas exigindo aos colegas aquilo que exi-
ge em triplo a si próprio. Depois, que lidera 
as equipas de saúde, alinhando o seu nível 
de responsabilidade com o seu nível de au-
toridade científica, jamais permitindo que 
as equipas multidisciplinares fiquem sob 
a tutela de quem não esteja nas melhores 
condições de zelar pela saúde dos doentes. 
E finalmente, que lidera na sociedade, colo-

“É um dia muito 
especial e talvez 

dos mais marcantes 
da vida de um médico. 
É o primeiro grande 
passo na profissão e 
deve ser inesquecível. 
A Ordem dos Médicos 
deve acompanhar este 
momento histórico e 
dar apoio a estes jovens 
médicos que iniciam 
agora a sua carreira, 
apesar dos tempos 
difíceis. Para que 
abracem esta profissão 
com toda a sua força e 
entusiasmo”.
Eurico Castro Alves
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cando o seu intelecto ao serviço da causa 
pública, intervindo nos vários sectores, nas 
várias instituições, afirmando e recuperan-
do, nunca abdicando, o papel dos médicos 
no desenho do futuro do país”. 
Ao longo do seu discurso, Eurico Castro Al-
ves abordou o desafio da inovação tecnoló-
gica, do envelhecimento da população, da 
defesa dos pacientes e dos próprios médi-
cos, que são muito exigentes, mas que os 
jovens não enfrentarão sozinhos. “É esse o 
compromisso da Ordem dos Médicos: ser 
a casa e a voz de todos na defesa da nossa 
profissão, dos nossos doentes e da Saúde 
em Portugal. E é com a Ordem dos Médi-
cos que poderão sempre contar, nos bons 
momentos, nos maus momentos, e nos mo-

“Acreditem que o 
desafio que têm pela 
frente é bem maior, 
mais entusiasmante e 
mais recompensador. 
Agora que são 
médicos, a vossa 
missão deve ser só 
uma: serem bons 
médicos”
Eurico Castro Alves



mentos em que vivemos, em que a incer-
teza do futuro da Saúde nos deve manter 
mais unidos do que nunca”, sublinhou. 

Entrega sem igual 
Luís Basto mostrou-se honrado por par-
ticipar nesta cerimónia pela primeira vez 
enquanto presidente do Conselho Sub-Re-
gional de Braga da Ordem dos Médicos, e 
dirigiu-se aos jovens médicos presentes re-
cordando ser este um “dia muito especial”. 
“Passaram pela exigência e barreiras do cur-
so de Medicina, entre elas a Prova Nacional 
de Acesso, por isso bem-vindos à Ordem 
dos Médicos. Uma Ordem que foi fundada 
com o objetivo de defender os doentes e 
zelar pelas boas práticas médicas. O ato 
mais importante na saúde, o ato médico, 
deve ser defendido sempre. Vão entrar na 
classe numa altura muito especial, marcada 
por alguma instabilidade, por isso devemos 
permanecer unidos na defesa da profissão”, 
recordou. Para o dirigente, esta é “a profis-
são mais bonita e mais nobre do mundo”, 
em que há uma entrega ao próximo “sem 
igual”, sempre com o objetivo de “atingir 
as boas práticas e procurar o benefício do 
doente”. Nesse sentido, garantiu o apoio do 
Conselho Sub-Regional de Braga, frisando 
que é já o quarto maior distrito médico do 
país, representando cerca de 4 mil médicos. 

Renovada esperança
Citando alguns autores e transmitindo men-
sagens realistas e de esperança, o bastoná-
rio da Ordem dos Médicos, Carlos Cortes, 
iniciou o seu discurso refletindo sobre a 
importância do evento. “Hoje vamos ler o 
Juramento em voz alta, mas este é um docu-
mento que devem ler nos bons momentos, 
para se sentirem reconfortados, e também 
nos maus momentos, sentindo apoio naqui-
lo que são os nossos princípios e a nossa 
forma de ser e de estar na profissão médica. 
Sintam este momento e percebam as pala-
vras. Esta cerimónia é a mais importante da 
Ordem dos Médicos e será também a mais 
importante das vossas vidas. Vão recordá-la 
durante muitos anos, em vários momentos. 
Demoraram a cá chegar, foram anos difíceis, 
adquiriram conhecimento técnico-científi-
co, outras competências importantes como 
o relacionamento com os colegas e reco-
nhecimento dos vossos mestres, a capaci-
dade de ajudar os outros. Prepararam-se 
para este momento, mas a partir de agora 
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“Esta cerimónia é 
já uma tradição 

na cidade de Braga, 
sobretudo com médicos 
recém-licenciados na 
Escola de Medicina da 
Universidade do Minho, 
e é sempre um orgulho 
receber este evento com 
tanto significado. Este 
ano complementada 
com a entrega 
do Prémio Banco 
Carregosa/SRNOM”.
Luís Basto 

“Estes médicos 
são os médicos 

do presente e é com 
eles que contamos. Vão 
carregar uma enorme 
responsabilidade, 
assinar um contrato 
social com a sociedade, 
proporcionando bem-
estar e amenizando 
a dor e o sofrimento 
das pessoas. (...) A 
formação dos médicos, 
a aprendizagem da 
Medicina começa muito 
cedo e mantém-se 
até ao final da vida, 
devem estar sempre 
atualizados”.
Carlos Cortes



“ Prepararam-se 
 para este 
momento, 
mas a partir de 
agora entram 
num mundo 
completamente 
novo. Agora sim, 
vão passar a 
executar, todos os 
dias, aquilo que 
aprenderam nestes 
últimos anos”
Carlos Cortes 
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entram num mundo completamente novo. 
Agora sim, vão passar a executar, todos os 
dias, aquilo que aprenderam nestes últimos 
anos”, lembrou Carlos Cortes. 
Consciente das dificuldades que a Saúde 
atravessa e do estado atual do SNS, o basto-
nário fez uma reflexão sobre a dignidade da 
carreira médica e do desafio da humaniza-
ção dos cuidados de saúde. “Colocamos em 
vós, médicos do presente, uma renovada 
esperança. A vossa missão, desafio e papel 
passa por um contrato social que estabele-
cem com as pessoas e começa hoje. Já de-
vem sentir o peso da responsabilidade de 
estabelecerem uma relação única que Hipó-
crates explicou tão bem, a relação médico-
-doente, magnífica, um legado transmitido 
de geração em geração. Nunca se esque-
çam do humanismo ímpar que os médicos 
transportam ao longo da história”, apelou. 
Como nota final, o bastonário agradeceu 
aos jovens médicos “pelo exemplo de de-
dicação” e deu-lhes as boas-vindas à profis-
são “mais bela e gratificante”, garantindo o 
apoio da Ordem dos Médicos ao longo de 
todo o percurso. 
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Hoje alcançamos 
mais uma conquista, 

após seis anos de estudo 
difíceis, que terminam agora 
e valeram muito a pena. Neste 
momento, o panorama atual 
do SNS não é o mais favorável, 
principalmente para nós, 
que estamos agora a iniciar. 
Por isso as expetativas não 
são muitas, mas penso que 
devemos continuar a acreditar 
que melhores coisas virão e 
teremos um futuro bonito. 
Nós, jovens médicos, devemos 
assumir um papel importante, 
como base do SNS e lutar por 
um lugar digno”.

Maria Pinto 

Este dia é o culminar 
de um percurso 

longo, com alguns sacrifícios 
mas muito gratificante. 
Representa também o 
início de uma nova fase, em 
que podemos começar a 
contribuir como médicos. 
Pela frente temos uma 
responsabilidade geral de 
contribuir para a Saúde 
em Portugal e, mediante 
o resultado da PNA, a 
oportunidade de continuar o 
nosso processo de formação 
especializada, essencial para 
qualquer médico. Mas hoje 
sinto já uma grande alegria 
por me tornar médico e 
poder começar a trabalhar”.

Pedro Reis

A Medicina foi 
uma descoberta 

ao longo dos anos; tive um 
percurso em que trabalhei 
noutras áreas, sempre 
ligado à saúde, depois, com 
a certeza do que queria 
realmente fazer, ingressei 
em Medicina. O Juramento 
é uma cerimónia bonita e 
importante, traz um enorme 
peso e responsabilidade 
porque é a oficialização do 
compromisso de prestar 
os melhores cuidados de 
saúde aos cidadãos. O 
doente deve ser realmente 
a nossa primeira e única 
preocupação. (...) Desejo 
ficar cá e ter um lugar no 
SNS, no entanto, não vejo 
vontade política em manter 
um SNS forte. Terá que 
partir da sociedade e de nós, 
classe médica, mostrar o 
quão fundamental é o nosso 
sistema de saúde e mantê-
lo com as premissas com 
que foi criado. Temos ainda 
muitas batalhas pela frente”.

Luís Jesus 
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Reconhecer e estimular a 
investigação clínica em Portugal é o 
objetivo do Prémio Banco Carregosa/
SRNOM. Pelo sexto ano consecutivo, 
as duas instituições uniram-se 
para distinguir três projetos de 
investigação, desta vez da autoria de 
Miguel Mascarenhas Saraiva, João 
Machado Lobo e João Sérgio Neves. 
A cerimónia de entrega do Prémio 
aconteceu no dia 1 de dezembro, 
durante a sessão solene do 
Juramento de Hipócrates, no Altice 
Forum Braga. 

A 
investigação clínica constitui 
uma das maiores oportunidades 
de desenvolvimento na área das 
ciências e tecnologias da saúde 
em Portugal. Nesse sentido, o 

Prémio Banco Carregosa/SRNOM surgiu da 
vontade das duas instituições em apoiar e 
premiar trabalhos e projetos de investiga-
ção. A distinção, de âmbito nacional, tem 
um valor total de 25 mil euros, distribuídos 
da seguinte forma: 20 mil para o projeto 
vencedor e cinco mil para duas menções 
honrosas. Nesta 6ª edição, Miguel Masca-
renhas Saraiva, João Machado Lobo e João 
Sérgio Neves foram os premiados com o 
galardão principal e as duas menções hon-
rosas, respetivamente. Os prémios foram 

Celebrar a Ciência 
e a Investigação

 PRÉMIO BANCO 
 CARREGOSA / SRNOM 
 6.ª EDIÇÃO 

 Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign



entregues pelo presidente do júri, Paulo 
Portas, e Maria Cândida Rocha e Silva, pre-
sidente do Conselho de Administração do 
Banco Carregosa, que acompanharam Eu-
rico Castro Alves, presidente do Conselho 
Regional do Norte da Ordem dos Médicos 
(CRNOM) na mesa que presidiu à sessão. 
Os restantes elementos do júri, Alexandre 
Figueiredo, António Sarmento, Rui Vaz e 
Miguel Guimarães, assistiram à sessão 
na plateia. A cerimónia de atribuição do 
prémio criado pela SRNOM e patrocinado 
pelo Banco Carregosa realizou-se no dia 1 
de dezembro, antes da sessão solene do 
Juramento de Hipócrates de Braga, juntan-
do centenas de pessoas no Altice Forum 
Braga. 
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Incentivo
No ano em que se atingiu o número mais 
elevado de candidaturas a este prémio, 
além de trabalhos de “enorme qualidade”, 
o Conselho Regional do Norte da Ordem 
dos Médicos decidiu atribuir as distinções 
no mesmo dia em que se realizava uma das 
cerimónias mais importantes da região 
Norte, o Juramento de Hipócrates de Bra-
ga. “Escolhemos este dia simbolicamente 
para que aqueles que iniciam hoje a sua 
carreira percebam que o exercício da nos-
sa profissão, muito focado em tratar o ser 
humano, é também focado em estar atua-
lizado com o estado da arte da ciência, da 
tecnologia e do conhecimento. Portanto, 
este é também um estímulo e incentivo aos 
jovens médicos para que possam dedicar 
uma parte do seu tempo à investigação, tal 
como os premiados de hoje”, contextuali-
zou Eurico Castro Alves.
O presidente do CRNOM começou por 
agradecer a parceria com a instituição 
bancária, promovendo a “descoberta de 
novos horizontes da Ciência” e fez uma 
reflexão sobre a importância da iniciativa. 
“Este prémio tem muito valor. Não só va-
lor pecuniário, mas pelo que representa: o 
espírito de investigação, desenvolvimento 
e progresso do conhecimento humano e 
desenvolvimento científico, tão impor-
tante para o país e profissão médica. Os 
premiados são três jovens médicos douto-
rados que enchem de orgulho a classe mé-
dica. Por isso, que esta distinção seja só 
o princípio e também o exemplo para que 
continuemos na busca do conhecimento e 
progresso científico”, adiantou. 

A importância do sorriso 
Quem também enalteceu a quantidade e 
qualidade dos trabalhos candidatos foi 
Maria Cândida Rocha e Silva. A presidente 
do Conselho de Administração do Banco 
Carregosa felicitou os galardoados e mos-
trou-se orgulhosa com a índole do prémio. 
“De todo a sua retribuição social, e acredi-
tem que o Banco Carregosa está presente 
em muitas áreas diferentes da nossa so-
ciedade, este é o prémio que nos dá mais 
gosto financiar. É o que premeia o melhor 
trabalho de investigação clínica. Aquela 
que é feita à cabeceira do doente, ensi-
nou-me um colega vosso. E para o fazer, 
o médico tem que ter muita consideração 
pelo seu paciente, não só como objeto da 
investigação, mas também como pessoa”, 
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salientou. Apesar de reconhecer os aspe-
tos positivos da evolução da Medicina e 
avanços científicos, Maria Cândida Rocha 
e Silva lamentou o facto de ver cada vez 
mais clínicos “a receberem os seus doen-
tes escondidos atrás dos computadores, 
que lhes revelam a história que os meios 
auxiliares de diagnóstico lhes contam so-
bre o doente”. Por isso, deixou uma men-
sagem de agradecimento aos premiados e 
de incentivo aos jovens médicos presentes 
na cerimónia. “Vocês, que estão a começar 
a vossa vida como médicos, não se esque-
çam nunca que um sorriso ou um toque 
na mão pode ser 500% melhor que o medi-
camento mais eficaz. Desejo-vos uma vida 
profissional muito feliz e que saibam usar 
bem o imenso poder que a vossa profis-
são vos dá. Alegrem-se com cada vida que 
melhorarem e não se esqueçam nunca do 
sorriso”, reiterou a dirigente. 

Projetos vencedores
Após os discursos inaugurais, a cerimó-
nia prosseguiu com a entrega de prémios. 
Uma das menções honrosas foi atribuída 
a João Machado Lobo, com o projeto “Im-
proving the Pipeline for Quantification of 
miR-371a-3p in Liquid Biopsies of Testicu-
lar Cancer Patients: Bringing a Non-Inva-
sive Biomarker to Real World Application 
in Clinical Practice” (Melhorar a metodo-
logia de quantificação do MIR-371A-3P em 
biopsias líquidas em doentes com cancro 
do testículo: aplicação de um biomarcador 
não invasivo na prática clínica). Um teste 
molecular que tem como objetivo aju-
dar na estratificação de risco dos jovens 
doentes, discriminando os indivíduos que 
poderão ser mantidos em vigilância após 
a cirurgia ao invés de serem submetidos a 
tratamento adicional com quimioterapia, 
identificando precocemente a recidiva da 
doença e estimando a resposta à quimiote-
rapia na doença avançada. 
“Papel da Disfunção Endócrina Subclínica 
no Risco Cardiovascular e Função Cardía-
ca: Implicações da Modulação da Função 
Tiroideia e Homeostasia Glicémica” deu 
nome ao trabalho de investigação que re-
cebeu a outra menção honrosa, da autoria 
de João Sérgio Neves. O trabalho engloba 
três grandes áreas: a avaliação dos efeitos 
da função tiroideia dentro do intervalo 
eutiroideu no risco cardiovascular e na 
função cardíaca; a caracterização da as-
sociação entre pré-diabetes e o risco car-

diovascular; e a avaliação dos efeitos da 
ativação do recetor GLP-1 no risco cardio-
vascular e insuficiência cardíaca. Os resul-
tados deste projeto sugerem que a modu-
lação da função tiroideia e da homeostasia 
da glicose são abordagens importantes 
para melhorar a função cardíaca e reduzir 
o risco cardiovascular. 
Finalmente o Prémio Banco Carregosa/SR-
NOM foi atribuído a Miguel Mascarenhas 
Saraiva com o trabalho “Artificial Intelli-
gence and High-Resolution Anoscopy: Au-
tomatic Identification of Anal Squamous 
Cell Carcinoma precursors using a Con-
volutional Neural Network” (Inteligência 
artificial e anascopia de alta resolução – 
identificação automática de percursores 
de cancro anal). Este trabalho de investiga-
ção clínica propõe uma tecnologia pionei-
ra de Inteligência Artificial em Gastrentero-
logia para identificação de precursores do 
cancro anal em anoscopia de alta resolu-
ção. O trabalho liderado pelo investigador 
da FMUP na área da saúde digestiva já ha-
via sido distinguido com o ACG Auxiliary 
Award, atribuído pelo Colégio Americano 
de Gastrenterologia, em 2022, e com o pré-
mio de melhor apresentação no Congresso 
Mundial de Cancro Anal em 2023.
Os premiados deixaram palavras de incen-
tivo e motivação aos jovens médicos que 
fizeram o Juramento de Hipócrates, lem-
brando que “o doente deve estar sempre 
no centro e que não há Medicina e Ciência 
sem investigação”. 

Celebrar a Ciência
Assumindo-se como “leigo” na matéria, 
Paulo Portas iniciou a sua intervenção 
com um agradecimento pelo convite para 
presidir ao júri do prémio. Na sua interven-
ção, destacou o “triunfo da investigação 
científica” e reforçou que em áreas como 
a Medicina, a evolução da Ciência deve 
ser “global”. O jurista defendeu a aliança 
entre “Ciência, Empresa e Inovação” para 
o progresso e fez uma reflexão sobre a 
valorização da Medicina. “Eu tenho uma 
hierarquia de respeito nesta vida: primeiro 
Deus, a seguir os médicos, depois o resto. 
Conheço muita gente que gostava de ter 
sido médico e acabaram por se tornar ou-
tra coisa. E tenho a sensação de que quem 
é médico não queria ser outra coisa. É uma 
profissão de vocação e tem um grau de exi-
gência superior que não tem comparação 
com nenhum outro curso. Para ser um mé-
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“ Temos recebido 
cada vez mais 
candidaturas, 

com trabalhos de qualidade, 
o que significa que esta 
iniciativa e as instituições 
que a patrocinam estão a 
chegar mais longe. Este 
prémio deve ser visto 
como um estímulo às 
capacidades de inovação. 
Este ano, resolvemos 
atribuir este prémio numa 
cerimónia de relevo, o 
Juramento de Hipócrates 
em Braga. Um momento 
que reúne tantos jovens 
médicos para, de alguma 
forma, os estimularmos 
a fazer investigação, a 
fazer avançar a Ciência e o 
conhecimento. Para além 
do seu valor, este prémio 
representa o estímulo que 
a Ordem dos Médicos 
e instituições privadas 
como o Banco Carregosa 
querem dar à investigação 
científica e progressão 
do conhecimento e 
desenvolvimento da 
profissão médica”.

Eurico Castro Alves

“ Sentimo-nos 
muito orgulhosos 
por ter aqui um 

público vasto na entrega do 
Prémio. A importância do 
evento produzir impacto e 
visibilidade reside no facto 
de, assim, poder cativar 
mais jovens médicos a 
seguirem o exemplo destes 
que hoje premiamos, 
também eles muito 
jovens e com percursos 
muito interessantes, 
até já reconhecidos no 
estrangeiro. Para o Banco 
Carregosa é realmente 
um prazer poder ajudar 
investigadores tão 
dedicados, dando-lhes 
mais estímulo para 
insistirem no caminho da 
Ciência, apesar de muitas 
vezes isso implicar alguns 
sacrifícios na vida pessoal. 
Consideramos também 
que é uma contribuição 
valiosa para a sociedade, 
principalmente por se 
dedicar à área da clínica, 
onde a investigação não é 
tão apoiada. Fala-se mais da 
investigação científica, mas 
a investigação clínica é feita 
à cabeceira do doente, exige 
mais proximidade com o 
doente”.

Maria Cândida  
Rocha e Silva  

“ Sou defensor da 
colaboração entre 
ciência e empresa, 

universidade e progresso e 
desenvolvimento, medicina 
e inovação. Faço parte 
daqueles que não acham 
que seja pecado ou que 
causa algum dano no 
mundo a proximidade entre 
indústria e conhecimento. 
Grande parte do progresso 
humano é feito pela 
proximidade entre a 
indústria e o conhecimento. 
O que acontece com este 
prémio é exatamente 
isso, a facilitação que uma 
instituição de prestígio 
como o Banco Carregosa 
faz em colaboração com 
a poderosa SRNOM, para 
promover oportunidades de 
mérito”.

Paulo Portas

dico com formação completa são precisos 
anos. A confiabilidade dos médicos tem 
que ver com a confiabilidade da educação 
superior e os médicos podem orgulhar-se 
do ensino da Medicina em Portugal, que 
ainda é exigente. Vocês não foram vítimas, 
felizmente, do achatamento do conheci-
mento e da abreviação que se generalizou 
noutras profissões e cursos”, afirmou.
O presidente do júri sublinhou ainda o 
“prestígio” que o Prémio Banco Carregosa/

SRNOM tem alcançado ao longo dos anos, 
bem como o papel do Banco Carregosa 
como financiador deste prémio ao “pro-
mover a inovação”. Paulo Portas refletiu 
ainda sobre importância das tecnologias, 
da inteligência artificial e do progresso, 
assumindo que só com uma “colaboração 
entre empresas, instituições e sociedade 
podemos ser um país mais avançado e hu-
manista em saúde”. 
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1  O projeto insere-se 
na intensa atividade 
de investigação levada 
a cabo pela Unidade de 
Medicina de Precisão do 
Serviço de Gastrenterologia 
do Centro Hospitalar Universi-
tário de São João (CHUSJ), fundada 
e coordenada por mim. A sua criação 
resultou de uma estreita cooperação 
entre elementos deste centro clínico 
e elementos da Faculdade de En-
genharia da Universidade do Porto 
(FEUP), nomeadamente o Professor 
Doutor Renato Natal e o Professor 
Doutor João Ferreira. O nosso grupo 
de investigação faz-se valer da mul-
tidisciplinaridade e da interface entre 
profissionais de saúde e uma equipa 
de engenheiros para desenvolver al-
goritmos de inteligência artificial que 
visam melhorar a capacidade diag-
nóstica de diversos métodos auxilia-
res disponíveis no campo da Gastren-
terologia, da cápsula endoscópica 
à anuscopia de alta resolução, pas-
sando também pela colangioscopia 
e ecoendoscopia. Desta colaboração 
resultou a produção de propriedade 
intelectual e industrial, com a emis-
são de sete pedidos de patente in-
ternacional. Este projeto nasceu de 
uma parceria internacional entre a 
Unidade de Medicina de Precisão e o 
centro clínico francês de maior volu-
me na área da proctologia (Hospital 
Paris Saint Joseph, Paris), congre-
gando elementos de diferentes áreas 
de diferenciação. Colaboraram neste 
projeto elementos do Serviço de Gas-
trenterologia do CHUSJ (Dr. Tiago 
Ribeiro; Dr. João Afonso; Dr.ª Patrícia 
Andrade; Dr. Hélder Cardoso; Prof. 
Doutor Guilherme Macedo), da FEUP 
(Eng. Mariana Carvalho; Eng. Rita 
Moura; Prof. Doutor João Ferreira) e 
do Hospital Paris Saint-Joseph (Dr. 

Lucas Spindler; Dr.ª Nadia Fathallah; 
Prof.ª Doutora Hélene Beaussier; Enf. 
Mathilde Quesnee; Prof. Doutor Vin-
cent de Parades). Os resultados deste 
estudo piloto permitiram demonstrar 
o grande potencial destas ferramen-
tas, tendo sido atingida uma sensibi-
lidade e especificidade de 91% e 90% 
para a deteção de lesões precursoras 
de cancro anal.

2  Em concreto, o projeto premiado 
visou o desenvolvimento de um sis-

tema de inteligência artificial 
que fosse capaz de dete-

tar e diferenciar lesões 
precursoras de cancro 
anal, com potencial 
para aplicação em real 
time durante exames 
de anuscopia de alta 

resolução. A deteção 
destas lesões precursoras, 

particularmente prevalentes 
em populações desfavorecidas, 

reveste-se de grande importância 
prognóstica, na medida em que o 
tratamento instrumental das mes-
mas permite prevenir a evolução para 
cancro anal, culminando na melhoria 
da sobrevida destes doentes. Assim, 
uma maior capacidade de deteção 
destas lesões precursoras através da 
aplicação destas ferramentas de inte-
ligência artificial, poderá significativa-
mente melhorar os resultados clínicos 
deste grupo de doentes.

3  Este projeto iniciou-se em setem-
bro de 2021, tendo a sua fase piloto 
culminado com a submissão de um 
trabalho original para a prestigiada 
revista da área da Proctologia Tech-
niques in Coloproctology (Scimago 
Journal Rank Quartile 1) em outubro 
de 2022. Esta tecnologia foi continua-
mente desenvolvida durante um ano, 
período no qual foram analisados os 
procedimentos de anuscopia de alta 
resolução, criado o algoritmo e otimi-
zada a sua performance. No contexto 
deste projeto, fui galardoado com o 
prémio ACG Auxilliary Award do Co-
légio Americano de Gastrenterologia 
(melhor trabalho científico do con-
gresso desta sociedade científica) e 
prémio de melhor apresentação no 
congresso mundial de cancro anal 
(IANS 2023). A tecnologia encontra-
-se em contínuo desenvolvimento. 
Neste momento, o nosso grupo esta-
beleceu protocolos de parceria com 
outros centros internacionais, o que 
permitiu expandir o volume de dados 
que constitui o algoritmo, e desenvol-

Saiba um pouco mais 
sobre os investigadores e 
projetos vencedores da  
6.ª edição do Prémio 
Banco Carregosa/SRNOM

1  Resumo do projeto 
e equipa de 
investigadores

2  Qual foi o principal 
objetivo deste 
projeto  
de investigação?

3  Durante quanto 
tempo se dedicaram 
ao projeto?

4  Com que apoios 
contaram?

5  Qual a importância 
da investigação para 
o setor da saúde? 

6  Como vê a 
investigação clínica 
em Portugal?

7  Qual a importância 
deste prémio? 
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importa realçar que, na maioria dos 
centros, a mesma dispõe de escas-
sos recursos, financeiros, técnicos e 
humanos, e é desempenhada às ex-
pensas do tempo livre dos investi-
gadores, com penalização de outras 
esferas das suas vidas. Ao nível dos 
órgãos de decisão, urge repensar a 
forma como se encara a investigação 
desenvolvida por clínicos, nomeada-
mente no que respeita ao investimen-
to nesta área e a medidas que visem 
proteger e motivar equipas de in-
vestigação. Neste contexto, 
iniciativas como as pa-
trocinadas pelo Banco 
Carregosa e pela SR-
NOM, que valorizam 
e premeiam o esforço 
dos investigadores, 
assumem particular 
relevância.

7  Este prémio reflete 
o trabalho de uma extensa 
equipa de investigação. Para além do 
orgulho com o reconhecimento por 
este prestigiado prémio. O mesmo 
representa um marco curricular inde-
lével, não só na minha carreira, mas 
também na de todos quantos cola-
boraram neste projeto. Este prémio 
constitui um apoio efetivo à ativida-
de de investigação na área de inteli-
gência artificial, permitindo à equipa 
fazer face aos custos relacionados 
com a manutenção de capacidade 
computacional, assim como custos 
diretos associados à intensa atividade 
científica levada a cabo pela unidade 
de Medicina de Precisão, com parti-
cipações relevantes em prestigiadas 
reuniões científicas, tanto nacionais 
como internacionais.

ver um sistema capaz de ser interope-
rável entre diferentes dispositivos de 
anuscopia de alta resolução.

4  Para este projeto foram fundamen-
tais as condições geradas pelo Servi-
ço de Gastrenterologia para a cons-
tituição de uma equipa coesa que 
constitui a unidade de Medicina de 
Precisão. De igual forma, este projeto 
foi possibilitado pela atitude proac-
tiva e colaborante dos elementos do 
centro francês. Este projeto foi leva-
do a cabo por uma equipa de clínicos 
do Sistema Nacional de Saúde, com 
interesse particular no empreendedo-
rismo e no desenvolvimento de novas 
tecnologias baseadas em inteligência 
artificial, numa atividade que repre-
sentou um esforço adicional e suple-
mentar à prática clínica quotidiana.

5  A investigação desempenha um 
papel fundamental na prática de cui-
dados de saúde. É através da inves-
tigação, seja em ciências básicas ou 
de índole clínica, que se produz co-
nhecimento que permite modificar 
atitudes e, em última análise, cumprir 
o objetivo de melhorar a prestação de 
cuidados de saúde às populações. A 
prática de Medicina tem-se progres-
sivamente tornado mais complexa 
e exigente, o que renova desafios 
aos clínicos e à formação médica. O 
enorme volume de dados e variáveis 
envolvidos na gestão quotidiana dos 
nossos doentes e nas práticas de in-
vestigação, associado ao rápido de-
senvolvimento de ferramentas de 
inteligência artificial e Big Data torna 
necessário que os clínicos desenvol-
vam competências nestes conceitos. 
Neste contexto, o empreendedorismo 
em saúde torna-se cada vez mais uma 
premência, sobretudo em centros clí-
nicos e académicos.

6  Em Portugal é realizada investi-
gação clínica de excelência, em tudo 
equivalente ao que se produz inter-
nacionalmente nos melhores centros 
académicos. Exemplos da excelência 
da investigação clínica levada a cabo 
no nosso país são os projetos enca-
beçados pelo Professor Doutor João 
Lobo e pelo Professor Doutor João 
Neves, também distinguidos na última 
edição do prémio Banco Carregosa/
Secção Regional Norte da Ordem dos 
Médicos. Estes projetos demonstram 
a vitalidade da massa crítica presente 
nas instituições clínicas portuguesas. 
Não obstante o valor da investigação 
clínica desenvolvida no nosso país, 

 MENÇÃO HONROSA 
IMPROVING THE PIPELINE FOR 
QUANTIFICATION OF MIR-
371A-3P IN LIQUID BIOPSIES 
OF TESTICULAR CANCER 
PATIENTS: BRINGING A NON-
INVASIVE BIOMARKER TO 
REAL WORLD APPLICATION 
IN CLINICAL PRACTICE
Melhorar a metodologia de 
quantificação do MIR-371A-3P em 
biopsias líquidas em doentes com 

cancro do testículo: aplicação 
de um biomarcador não 

invasivo na prática clínica

JOÃO MACHADO LOBO

1  O projeto teve como 
objetivo implementar na 
prática clínica um bio-

marcador molecular não 
invasivo para o diagnóstico 

e seguimento de doentes com 
cancro do testículo, o microRNA-
-371a-3p. Este teste molecular ajuda-
rá na estratificação de risco destes 
jovens doentes, discriminando os 
indivíduos que poderão ser manti-
dos em vigilância após a cirurgia ao 
invés de serem submetidos a trata-
mento adicional com quimioterapia, 
identificando precocemente recidiva 
da doença, e estimando a resposta à 
quimioterapia na doença avançada. O 
nosso trabalho com este microRNA 
culminou com a obtenção da apro-
vação do IPO Porto para começar 
a disponibilizar este teste aos nos-
sos doentes, a realizar no Serviço de 
Anatomia Patológica. O projeto vem 
no seguimento do trabalho que de-
senvolvi no meu Doutoramento em 
Patologia e Genética Molecular (pelo 
Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar, Universidade do Por-
to (ICBAS-UP)), e dá continuidade à 
nossa linha de investigação na área 
dos tumores do testículo no Grupo 
de Epigenética e Biologia do Cancro 
(GEBC) do Centro de Investigação 
do IPO Porto. Os trabalhos contam 
com a orientação do Prof. Doutor Rui 
Henrique, Diretor do Serviço de Ana-
tomia Patológica do IPO Porto, e da 
Prof. Doutora Carmen Jerónimo, Di-
retora do Centro de Investigação do 
IPO Porto e Coordenadora do GEBC. 
O projeto conta com uma equipa 
multidisciplinar que se tem dedicado 
à descoberta de novos biomarcado-
res não invasivos em biópsias líquidas 
e novas terapêuticas para cancros 
urológicos, com um papel central de 
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vários elementos do Serviço de Ana-
tomia Patológica e do Biobanco, do 
GEBC e da Clínica de Urologia do IPO 
Porto. Contamos ainda, nos nossos 
trabalhos de investigação, com o con-
tributo de colaboradores externos, a 
referir o Centro Hospitalar Universitá-
rio do Porto, que juntamente com o 
IPO Porto formam um centro de re-
ferência para tratamento de doentes 
com cancro do testículo; o Princess 
Margaret Cancer Centre de Toronto, 
Canadá (Dr. Robert Hamilton); a In-
diana University School of Medicine, 
Estados Unidos da América (Dr. An-
drés M. Acosta); e a University of Ca-
lifornia, Estados Unidos da América 
(Dr. Aditya Bagrodia).

2  Os tumores de células germina-
tivas do testículo representam as 
neoplasias sólidas mais comuns em 
homens adultos-jovens e a sua inci-
dência tem vindo continuamente a 
aumentar. O nosso trabalho de inves-
tigação tem como principal objetivo 
implementar na prática clínica um 
biomarcador que permita o diag-
nóstico e monitorização não invasiva 
dos doentes. Isto é particularmente 
importante por vários motivos. Por 
um lado, as estratégias de diagnósti-
co destes jovens doentes disponíveis 
atualmente são ainda invasivas e im-
perfeitas. Em particular, os biomarca-
dores séricos comummente utilizados 
na rotina detetam apenas 60% dos 
doentes com tumores de células ger-
minativas do testículo, apresentando 
diversas outras limitações. Apesar da 
maioria destes tumores terem uma 
boa resposta ao tratamento com 
quimioterapia, um dos grandes pro-
blemas da atualidade prende-se com 
a elevada taxa de sobretratamento 
destes jovens doentes, que ficam as-
sim sujeitos aos efeitos adversos re-
lacionados com a quimioterapia (in-
cluindo síndrome metabólico, doença 
cardiovascular, surgimento de outras 
neoplasias, infertilidade), com impac-
to negativo na sua qualidade de vida 
futura. As estratégias de seguimento 
e monitorização dos doentes incluem 
a realização de exames de imagem 
(com exposição a radiação) e têm 
uma acuidade limitada na deteção 
atempada de recorrências e na ava-
liação da resposta à quimioterapia. O 
microRNA-371a-3p tem-se assumido 
como uma solução para fazer face a 
estes desafios. Trata-se de um marca-
dor não invasivo, de fácil e rápida de-
teção em pequenas amostras de san-

gue periférico. Quando detetado em 
circulação, indica com elevada espe-
cificidade e sensibilidade a presença 
de doença (tumor de células germi-
nativas). A sua acuidade diagnósti-
ca superior pode ser também útil na 
estratificação de risco dos doentes e 
na seleção da melhor conduta clínica, 
discriminando os doentes com alto 
risco de recorrência que tirarão má-
ximo benefício da quimioterapia ad-
juvante, daqueles que podem evitar a 
quimioterapia e ser mantidos em vigi-
lância. Nestes últimos, o teste poderá 
também identificar precocemente a 
eventual recidiva da doença durante 
o follow-up. Por este motivo, está já 
incluído em ensaios clínicos e encon-
tra-se agora transformado num teste 
IVD, que iremos começar a disponibi-
lizar aos nossos doentes no IPO Porto. 
Os vários membros da nossa equipa e 
o Serviço de Anatomia Patológica / 
GEBC têm acumulado enorme expe-
riência com este teste, e acreditamos 
que com a sua implementação vamos 
ajudar a melhorar os cuidados de saú-
de prestados a estes jovens doentes.

3  A nossa linha de investigação 
em cancro do testículo iniciou-se 
em 2017, altura em que iniciei o meu 
Doutoramento e onde tive o primeiro 
contacto com este biomarcador, com 
o qual tenho vindo a trabalhar desde 
então. Após uma estadia de um ano 
no Princess Máxima Center for Pedia-
tric Oncology em Utrecht, Holanda, 
fundamental para aprofundar o meu 
conhecimento sobre este microRNA, 
temos vindo a continuar a explorar 
novas metodologias inovadoras em 
redor do microRNA-371a-3p, incluin-
do a utilização do PCR digital e as 
vesículas extracelulares. O projeto de 
implementação do teste no IPO Porto 
encontra-se em curso e já iniciámos 
os primeiros testes em amostras re-
trospetivas. A nossa linha de investi-
gação em tumores do testículo conta, 
desde 2017, com 38 artigos científi-
cos publicados e 7 Dissertações de 
Mestrado da Universidade do Porto. 
O trabalho com este microRNA es-
pecificamente conta com 2 Douto-
ramentos financiados pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (o meu, 
concluído em 2021; e o de Nuno Tia-
go Tavares, membro do GEBC e do 
qual sou orientador, que se encontra 
a decorrer). O percurso tem sido mui-
to motivador, e queremos continuar a 
apostar na investigação clínica dirigi-
da a estes doentes.

4  Este trabalho e este percurso só 
tem sido possível graças ao apoio de 
uma equipa multidisciplinar. O con-
tributo da Clínica de Urologia do IPO 
Porto tem sido fulcral para a obtenção 
sistemática de amostras biológicas. O 
Serviço de Anatomia Patológica (in-
cluindo o Laboratório de Patologia 
Molecular) e o Biobanco têm sido 
fundamentais para a adequada ca-
racterização das amostras e o seu 
controlo de qualidade. O GEBC do 
Centro de Investigação do IPO Porto 
oferece toda a infraestrutura e recur-
sos que nos têm permitido executar 
todo o trabalho laboratorial. A parti-
cipação ativa dos nossos membros 
em sociedades internacionais (como 
a European Association of Urology e 
o Malignant Germ Cell International 
Consortium) tem-nos permitido criar 
uma rede internacional de contactos 
com os quais colaboramos em proje-
tos envolvendo o microRNA-371a-3p, 
tanto na Europa (Holanda, Alemanha, 
República Checa, Suíça) como nos 
Estados Unidos da América e Cana-
dá, e que têm sido essenciais para 
a obtenção de amostras biológicas 
adicionais e validação dos nossos re-
sultados. O apoio da Fundação para 
a Ciência e Tecnologia foi imprescin-
dível para a evolução da nossa linha 
de investigação. Adicionalmente, os 
nossos trabalhos e projetos com este 
microRNA foram também alvo de 
prémios, como o “Cancers 2022 PhD 
Thesis Award”, “Prémio Rui Osório de 
Castro / Millennium BCP” e a “Bolsa 
Research in Oncology 2022 – Pedia-
tric Cancer da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro / Lions”, constituindo 
enormes apoios e um estímulo para 
continuar a trabalhar neste âmbito.

5  A atividade de investigação clínica 
faz, a meu ver, parte integrante da ati-
vidade de um médico. Esta atividade 
advém da nossa prática diária, onde 
nos deparamos com desafios aos 
quais queremos dar resposta para be-
nefício dos nossos doentes. Acredito 
que a atividade assistencial apoiada 
na atividade de investigação e no en-
sino/formação, se torna mais comple-
ta e beneficia todos, tanto os doen-
tes como os nossos serviços, colegas 
e as gerações futuras de médicos e 
profissionais de saúde. A atividade 
de investigação centrada no doente 
e nos problemas clínicos do dia-a-dia 
mantém-nos curiosos, faz-nos estu-
dar mais, envolve-nos mais nos ser-
viços e é fonte de uma enorme mo-
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tivação. Sem ela corremos o risco de 
estagnar e de nos conformarmos com 
a nossa rotina. Acredito que os médi-
cos Anatomopatologistas estão numa 
posição privilegiada para desenvolver 
atividade de investigação com enor-
me impacto nos cuidados de saúde, 
dado o nosso contacto próximo com 
“a doença”, que observamos diaria-
mente e ao detalhe através do mi-
croscópio e das técnicas moleculares.

6  Tendo passado alguns períodos a 
fazer investigação e formação no es-
trangeiro (Holanda, Suíça e Estados 
Unidos da América), apercebo-me 
da enorme qualidade da investigação 
básica e clínica que se desenvolve 
todos os dias em Portugal. Os nos-
sos profissionais têm a formação e a 
força de vontade diária para realizar 
excelentes projetos de investigação 
clínica. Por outro lado, é imperativo 
promover mais apoios para a Ciência 
no nosso país. São necessárias mais 
iniciativas de financiamento estável e 
regular para dar suporte aos projetos 
dos nossos investigadores. Em parti-
cular, e no que toca aos profissionais 
de saúde, acho ainda fundamental 
criar soluções que permitam conciliar 
de melhor forma a atividade de inves-
tigação com a imensa carga de traba-
lho assistencial.

7  Este prémio reveste-se de enor-
me importância para toda a equipa 
e traz-nos grande motivação para 
continuarmos a trabalhar. A qualida-
de dos trabalhos apresentados e a 
aposta por parte de um júri composto 
de médicos e investigadores de exce-
lência deixa-nos muito honrados. Este 
projeto assinala um importante mar-
co para a nossa equipa, representan-
do a transição da nossa investigação 
para a prática clínica, em benefício 
do doente, realçando o contributo da 
Anatomia Patológica enquanto es-
pecialidade médica para a melhoria 
dos cuidados de saúde prestados aos 
doentes. O valor do prémio vai-nos 
permitir dar continuidade ao nos-
so projeto. Estamos muito gratos ao 
Banco Carregosa e à Secção Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos pela 
iniciativa e pela distinção.

 MENÇÃO HONROSA 
PAPEL DA DISFUNÇÃO 
ENDÓCRINA SUBCLÍNICA NO 
RISCO CARDIOVASCULAR 
E FUNÇÃO CARDÍACA: 
IMPLICAÇÕES DA MODULAÇÃO 
DA FUNÇÃO TIROIDEIA E 
HOMEOSTASIA GLICÉMICA
JOÃO SÉRGIO NEVES

1  O projeto englobou três grandes 
áreas: 1) Avaliação dos efeitos 
da função tiroideia dentro 
do intervalo eutiroideu 
no risco cardiovascu-
lar e na função cardía-
ca; 2) Caracterização 
da associação entre 
pré-diabetes e o risco 
cardiovascular; 3) Ava-
liação dos efeitos da ati-
vação do recetor GLP-1 no 
risco cardiovascular e insufi-
ciência cardíaca. Os resultados deste 
projeto sugerem que a modulação da 
função tiroideia e da homeostasia da 
glicose são abordagens importantes 
para melhorar a função cardíaca e 
reduzir o risco cardiovascular. Neste 
projeto estiveram envolvidos mais de 
50 investigadores de mais de 15 insti-
tuições nacionais e internacionais.

2  O  principal objetivo do projeto foi 
avaliar o impacto da disfunção endó-
crina subclínica no risco cardiovascu-
lar e função cardíaca. Atendendo à 
relevância do risco cardiovascular e 
função cardíaca para a saúde da nos-
sa população, pretendemos avaliar 
de que forma alterações subclínicas, 
mas frequentes, da função endócrina 
modulam a função cardíaca e o risco 
cardiovascular.

3  Este projeto teve início em 2015 e 
a maioria dos tópicos de investigação 
decorreram até 2022. Algumas das li-
nhas de investigação mantêm-se ain-
da ativas.

4  O projeto contou com o apoio do 
Departamento de Cirurgia e Fisio-
logia da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto (FMUP), da 
Unidade de Investigação Cardiovas-
cular (UnIC) da FMUP e do Serviço de 
Endocrinologia do Centro Hospitalar 
Universitário de São João. O projeto 
contou com financiamento da Funda-
ção para a Ciência e Tecnologia (FCT) 
e Financiamentos Europeus obtidos 

pela Unidade de Investigação Cardio-
vascular (UnIC) da FMUP.

5  Os resultados deste projeto permi-
tem aos médicos ter uma visão mais 
abrangente sobre o impacto da fun-
ção endócrina no risco cardiovascu-
lar. Salientam que pequenas variações 
da função tiroideia, mesmo dentro do 
intervalo de normalidade, estão asso-
ciadas a disfunção cardíaca e fatores 
de risco cardiovasculares; que a pré-
-diabetes é um importante fator de 

risco cardiovascular; e que a 
ativação dos recetores GLP-

1 permite reduzir o risco 
de complicações ateros-
cleróticas num largo es-
pectro de doentes com 
DM2, sendo o seu papel 
na insuficiência cardíaca 

variável de acordo com o 
estado funcional cardíaco.

6  A investigação clínica em 
Portugal tem apresentado um cres-
cimento muito significativo na sua 
qualidade nas últimas décadas. No 
entanto, continuam a existir barreiras 
importantes que todos temos obriga-
ção de corrigir. O aumento do finan-
ciamento nacional para projetos de 
investigação clínica, especificamen-
te ensaios clínicos; a criação de fer-
ramentas formais para proteção de 
tempo para investigação para médi-
cos; e o aumento das oportunidades 
nacionais de formação em investi-
gação clínica são fundamentais para 
manter este trajeto de crescimento 
da investigação clínica em Portugal.

7  Este prémio reconhece e valoriza 
o trabalho integrado neste projeto. 
É essencial salientar que este reco-
nhecimento deve ser atribuído a uma 
equipa e não ao meu trabalho indi-
vidual. Aproveito para deixar uma 
nota de agradecimento a todos os 
que estiveram envolvidos neste pro-
jeto, destacando de forma especial 
o papel central do Professor Doutor 
Adelino Leite-Moreira que contribuiu 
de forma determinante para que este 
projeto pudesse ser realizado. 



Num encontro informal na sede 
da SRNOM, foram conhecidos os 
vencedores deste prémio, que é 
já uma referência. Miguel Masca-

renhas Saraiva e João Machado Lobo fo-
ram recebidos pelos “promotores”, Maria 
Cândida Rocha e Silva e Eurico Castro Al-
ves. “Tenho muito gosto em conhecer-vos, 
achei os vossos projetos fantásticos. São 
só os médicos de grande valor que alcan-
çam estes feitos. Por isso agradeço e dou 
os parabéns por todo o vosso esforço e 
trabalho, pela vossa dedicação ímpar, que 

com certeza rouba tempo às vossas vidas 
pessoais e implica muitos sacrifícios”, ini-
ciou a presidente do Conselho de Admi-
nistração do Banco Carregosa. Para Maria 
Cândida Rocha e Silva, os médicos “são as 
pessoas mais poderosas e aqui temos a 
prova de que estão a construir o vosso lu-
gar de poder, abdicando de partes da vida 
para investigar e dar melhor qualidade de 
vida aos doentes”. 
Por sua vez, Eurico Castro Alves agrade-
ceu a “gentileza” do Banco Carregosa em 
patrocinar este prémio, “incentivando a 
investigação, inovação e trabalhos dos 
nossos médicos”. Em nome do júri, que 
este ano foi liderado por Paulo Portas e 
integrou nomes conhecidos da Medicina, 
como Miguel Guimarães, Rui Vaz e António 
Sarmento, o presidente do CRNOM desta-
cou a qualidade dos projetos candidatos e 
o prestígio da iniciativa. “Foram galardoa-
dos por este júri pelos vossos trabalhos e 
queremos felicitar-vos, esperando que não 
fiquem por aqui e continuem a inovar. Este 
prémio deve ser visto apenas como um 
estímulo às vossas capacidades de inova-
ção”, reforçou Eurico Castro Alves.

No dia 24 de novembro, a Secção 
Regional do Norte da Ordem dos 
Médicos recebeu pessoalmente 
os vencedores do Prémio Banco 
Carregosa/SRNOM, mostrando-lhes 
a sua admiração e orgulho. Entre as 
várias candidaturas, com projetos de 
“enorme qualidade”, destacaram-se 
os trabalhos de Miguel Mascarenhas 
Saraiva, João Machado Lobo e João 
Sérgio Neves. 

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign “ O CRNOM 
congratula-se 
e está grato 

por esta parceria com 
o Banco Carregosa. O 
Prémio tem um efeito 
prático de incentivar os 
jovens médicos a investigar 
e inovar em Saúde. Estou 
seguro de que os projetos 
distinguidos contribuem 
para a melhoria dos 
cuidados de saúde e 
para um melhor exercício 
da profissão médica. 
Foi cumprida mais uma 
missão destas instituições 
que se juntam. Por isso 
reitero, mais uma vez, o 
agradecimento ao Banco 
Carregosa. ” 

Eurico Castro Alves  

“ Muitas vezes 
os médicos 
acabam por 

receber os doentes atrás 
de um computador. 
Com este Prémio, 
gostávamos de poder 
contrariar essa tendência 
que tem prejudicado 
a cumplicidade tão 
necessária nessa relação. 
Os médicos podem ser 
profissionais excecionais se 
souberem usar o seu poder, 
aproximando-se mais do 
doente. A proximidade e a 
cumplicidade que o médico 
transmite ao doente são 
muito importantes. Esta 
é também uma grande 
missão dos médicos”.

Maria Cândida  
Rocha e Silva  

 PRÉMIO BANCO 
 CARREGOSA / SRNOM 
 6.ª EDIÇÃO 
SRNOM E BANCO CARREGOSA 
QUISERAM CONHECER OS PREMIADOS
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ça e estratificação de risco. Concluímos 
que 10% da população gasta 70 a 75% dos 
recursos, por exemplo”, afirmou. Para o 
presidente da ULSAM, a saúde deveria ser 
“trabalhada por grupos”, para minimizar 
custos e melhorar os resultados em saúde. 
“Conheço a realidade e vantagens de uma 
ULS e acredito que o novo modelo trará 
resultados extraordinários. Mas deve ser 
feito com coragem para levar a bom porto 
este modelo de criação de novas ULS por 
todo o país. Na minha opinião, é uma solu-
ção adequada, uma opção estratégica que 
tem um percurso para fazer. Um processo 
demorado, mas com muitas vantagens, em 
termos de poupança e uma melhor respos-
ta de cuidados de saúde”, reforçou. 
Eurico Castro Alves elogiou o “contribu-
to abrangente” do orador e caracterizou 
a especificidade da saúde como um tema 
“sensível e difícil”, destacando que “gerir 
saúde é gerir na escassez, por isso o gestor 
tem que ter uma grande criatividade para 
gerir dificuldades e falta de recursos”. 

Menos doença, mais literacia,  
melhor gestão
Aproveitando o mote, Fernando Araújo co-
mentou a questão da escassez nos serviços 
e sistemas de saúde. “Os problemas são 
transversais um pouco por todo o mundo: 
é o problema do envelhecimento, a carga 
de doença, o impacto dos novos fármacos 
e dispositivos médicos, e até a inovação 
digital. Tudo isso comporta um conjunto 
de exigências diferentes das que tínhamos 
outrora. A nível europeu estamos também 
a assistir à escassez de recursos humanos 
e quando se olha para o futuro, os estu-
dos demonstram que vamos precisar de 
mais profissionais. A escassez implica uma 
enorme concorrência entre países. As ex-
petativas e exigências dos utentes em rela-
ção aos prestadores de serviços são tam-

“A mudança é 
necessária”

AS ESPECIFICIDADES 
DO SETOR DA SAÚDE, A 
GESTÃO, A LIDERANÇA E O 
FINANCIAMENTO FORAM 
ALGUNS DOS TEMAS 
ABORDADOS NO DEBATE 
“PARADIGMA DA GESTÃO 
EM SAÚDE”. A SESSÃO 
TEVE LUGAR NO SALÃO 
NOBRE DA SRNOM, NO 
DIA 30 DE NOVEMBRO, 
E CONTOU COM CERCA 
DE 100 PARTICIPANTES 
VIA STREAMING. EURICO 
CASTRO ALVES FOI O 
MODERADOR DESTA 
“CONVERSA INFORMAL” 
QUE CONTOU AINDA COM 
FERNANDO ARAÚJO, 
FRANKLIN RAMOS, FILIPA 
CARNEIRO E MIGUEL PAIVA.

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign
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Estas reuniões e debates sobre 
gestão são fundamentais, este é 
um tema realmente importante 

e sobre o qual nós, enquanto médicos, de-
vemos refletir. Da discussão nasce a luz e é 
nesta troca de partilhas que surgem novas 
ideias para o futuro da saúde, mesmo que 
estejamos em desacordo. Por isso é que 
estimulo a participação dos colegas nes-
tas iniciativas. Este é um formato informal 
e o objetivo é que se troquem conceitos, 
ideias, opiniões”, introduziu o presiden-
te do Conselho Regional do Norte da Or-
dem dos Médicos (CRNOM), Eurico Castro 
Alves. 

Poucos recursos na “radiografia” da 
Saúde em Portugal
A troca de ideias foi iniciada por Franklin 
Ramos, presidente da Competência em 
Gestão dos Serviços de Saúde da Ordem 
dos Médicos e presidente do Conselho de 
Administração da Unidade Local de Saúde 
do Alto Minho (ULSAM), que fez uma apre-
sentação em forma de “radiografia” sobre 
o estado geral da saúde em Portugal, em 
que incluiu “dados concretos e um con-
junto de propostas que servirão de mote 
para o debate” que se seguiu. A demogra-
fia, a realidade portuguesa, o número de 
médicos, a qualidade de vida dos utentes 
foram os principais tópicos abordados. “É 
relevante a integração de cuidados, deve-
mos pensar no assunto que está na ordem 
do dia e ditará o futuro. Poderá ter muitas 
vantagens se conjugar sistemas informá-
ticos eficazes à inteligência artificial, num 
futuro próximo. Deveria começar pelo sis-
tema público, depois social e alargar-se ao 
setor privado, para ter um enorme poten-
cial e promover até a investigação, iriamos 
verificar grandes aprendizagens. Mas para 
isso devemos conhecer a população da 
ULS no que diz respeito à carga da doen-



“ Sabemos que 
é necessário 
fazer 

mudanças na saúde e 
temos que contribuir 
para esta mudança, 
mesmo discordando, 
questionando, temos 
que apoiar a mudança, 
não podemos parar. 
Sempre que um de nós 
quer dar um passo em 
frente para acrescentar 
valor a algo que já 
existe, devemos apoiar 
o desígnio. O SNS 
deve continuar a ser 
a nossa joia da coroa, 
até porque são muitas 
mais as ideias em que 
estamos de acordo do 
que aquelas que nos 
separam”. 

Eurico Castro Alves

“ Uma das 
formas de 
reduzir a 

despesa em saúde é 
utilizar abordagens 
diferentes que 
produzem igualmente 
bons resultados. Uma 
gestão adequada tem 
vários caminhos que 
passam por medidas 
como a aposta clara 
nos cuidados de saúde 
primários, com o 
objetivo de aumentar 
a satisfação do utente, 
a integração de 
cuidados e alterações 
de financiamento. 
Temos um conjunto 
de desafios globais 
e é necessário 
fazer as mudanças 
necessárias para não 
perder a carruagem. 
Implementar a 
mudança é difícil, mas 
necessário”. 

Fernando Araújo

“ O novo 
modelo das 
ULS faz 

um grande apelo ao 
desafio e mudança. 
As ULS vão ter de 
fazer uma fusão de 
culturas completamente 
diferentes, entre a 
medicina hospitalar e a 
MGF. Para conseguirmos 
a verdadeira integração 
e ganhos em saúde, 
temos que as por a 
trabalhar em conjunto. 
É um desafio grande 
que temos pela frente e 
acredito que é possível, 
tal como acredito nas 
novas gerações. Temos 
é que saber comunicar e 
liderar”.

Miguel Paiva

“ A cultura 
organizacional 
já está a 

mudar. Nesta mudança 
é necessário mediar 
porque temos culturas 
geracionais diferentes e 
temos que perceber que 
a nova geração quer 
segurança, liberdade, 
equidade. Também o 
nosso doente está a 
mudar. A mudança está 
aí e é preciso captar 
o entusiasmo para 
acreditar que o sistema 
vai alterar. O modelo 
terá de ser cooperativo 
e relacional com todas 
as culturas e só isso 
já representa uma 
mudança significativa”.

Filipa Carneiro

“ Quando 
se fala de 
acesso a 

cuidados de saúde, há 
que ter em atenção os 
recursos disponíveis. Os 
serviços públicos têm 
uma responsabilidade 
acrescida relativamente 
ao ensino médico, 
o que representa 
custos mas também 
benefícios para o país. 
Por isso as carreiras 
são fundamentais para 
criar a estabilidade 
nas organizações e 
para diferenciar os 
profissionais pelas 
suas competências, 
elevando a qualidade 
do sistema de saúde. A 
mudança é necessária, 
alavancada pela 
sustentabilidade. Se 
não houver mudança, 
não há avanços nem 
oportunidades”. 

Franklin Ramos
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bém cada vez mais elevadas”, justificou. O 
diretor executivo do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) abordou ainda as necessida-
des e limitações e apontou que, do ponto 
de vista da organização e planeamento em 
saúde, “reduzir a carga de doença é dos 
pontos mais importantes”, tal como “au-
mentar a capacitação dos utentes, através 
de maior literacia e melhor gestão do seu 
percurso para consumir menos cuidados 
de saúde”.

Liderança, competência e humanismo 
na equação
Filipa Carneiro centrou-se no tema do de-
bate, declarando que “este paradigma de 
gestão da saúde é um desafio muito im-
portante e ambicioso. O novo sistema de 
ULS deve colocar o utente no centro do 
sistema, como estão a fazer em alguns 
países da Europa, percebendo as neces-
sidades e particularidades dos doentes”, 
iniciou. A diretora clínica do Centro Hos-
pitalar do Tâmega e Sousa (CHTS) falou 
da importância da literacia, da promoção 
da saúde, da qualidade de vida na integra-
ção vertical no novo paradigma, que não 
engloba apenas os médicos, mas também 
outras profissões do sistema de saúde. Ao 
recordar temas sensíveis como a falta da 
especialidade de Urgência em Portugal e 
a “difícil gestão dos recursos”, Filipa Car-
neiro relembrou o serviço de missão e os 
valores associados, incluindo a liderança. 
“A liderança não necessita apenas de com-
petências técnicas de gestão, são precisas 
outras competências socio-emocionais. O 
humanismo na saúde numa altura em que 
ela está cada dez mais digital é fundamen-
tal, tal como é importante equilibrar esta 
dualidade”. 
Estabelecendo uma ponte de ligação, Eu-
rico Castro Alves sublinhou o papel dos 
médicos como líderes na gestão da saúde 
e defendeu os “incentivos aos bons líde-
res”. No entanto, será que o financiamento 
acompanha esta tendência? Nesse sentido, 
Miguel Paiva contou uma história sobre a 
gestão do financiamento das unidades de 
saúde, em que é necessário um “envolvi-
mento real”. “Os gestores têm que ser es-
timulados com desafios que exijam criati-
vidade para manejar, dentro da escassez, 
aquilo que está à disposição e procurar 
rentabilizar os recursos de que dispõem, 
mas deve ser-lhes oferecido também um 

quadro realista. Tem sido uma das gran-
des dificuldades, mas notamos que nos 
últimos anos tem havido um esforço enor-
me de dotar o sistema com os recursos ne-
cessários para que as instituições tenham 
uma vida equilibrada na sua gestão”. O 
presidente do Conselho de Administração 
do Centro Hospital de Entre Douro e Vouga 
(CHEDV) deu o exemplo do seu hospital e a 
dinâmica na gestão de recursos humanos, 
afirmando que os “instrumentos são es-
cassos para motivar os profissionais”. Mi-
guel Paiva comentou ainda que a questão 
da liderança é “crítica em áreas de grande 
diferenciação”, aconselhando os líderes a 
“ser exemplos para as equipas, mostrando 
que o trabalho faz sentido”. 
Após as exposições, o presidente do CR-
NOM incitou o debate entre os oradores 
e a plateia, ocasição em que foram abor-
dados temas como a gestão nos Serviços 
de Urgência e recursos humanos, e parti-
lhados exemplos das dificuldades do dia 
a dia, nomeadamente com os sistemas 
informáticos. 

“
A liderança 
não necessita 

apenas de competências 
técnicas de gestão, 
são precisas outras 
competências socio-
emocionais. O 
humanismo na saúde 
numa altura em que 
ela está cada dez mais 
digital é fundamental, 
tal como é importante 
equilibrar esta 
dualidade” 
Filipa Carneiro



dos Médicos na defesa da qualidade dos 
cuidados de saúde. João Porfírio Oliveira 
defendeu uma tentativa de diálogo perma-
nente com os médicos, no caso de recusa 
das 150 horas extra, e adiantou que os 
“constrangimentos não são novos”, mas as 
limitações em alguns serviços agravaram-
-se. No entanto, assumiu também “respei-
tar as vontades dos médicos”, procurando 
manter as “escalas equilibradas” e atingir 
um melhor “entendimento para prestar os 
melhores cuidados aos doentes, com os 
recursos disponíveis”. Paula Vaz Marques 
confirmou as “tentativas de diálogo com 
os médicos e serviços, para que acorres-
sem, na medida das suas possibilidades, 
às situações de urgência”. 
Depois, os dirigentes da Ordem dos Médi-
cos reuniram-se com os médicos da uni-
dade. Luís Basto, cardiologista, alertou 
para “situações preocupantes” que acon-
teceram nos últimos tempos e destacou 
a importância de ouvir os colegas. Carlos 
Cortes frisou o papel da OM e as suas preo-

Durante o mês de novembro, o 
Conselho Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos (CRNOM) 
acompanhou o bastonário Carlos 
Cortes nas visitas pelos hospitais do 
Norte do país. O objetivo centrou-
se na necessidade de conhecer as 
dificuldades enfrentadas em cada 
unidade de saúde, ouvir os médicos 
e suas preocupações, no sentido de 
contribuir para encontrar soluções. 
Nestes encontros, foram abordados 
os novos sistemas de gestão e 
funcionamento que se perspetivam, 
nomeadamente o modelo das 
Unidades Locais de Saúde. 

Opériplo destas visitas iniciou-se no 
dia 8 de novembro no Hospital de 
Braga, em que Carlos Cortes, bas-
tonário da Ordem dos Médicos, 

foi acompanhado por Eurico Castro Alves 
e Luís Basto, presidentes do Conselho 
Regional do Norte e do Conselho Sub-Re-
gional de Braga, respetivamente. Os diri-
gentes começaram por reunir-se com ele-
mentos do Conselho de Administração do 
hospital, entre eles João Porfírio Oliveira, 
presidente do Conselho de Administração, 
Paula Vaz Marques, diretora clínica, Sónia 
Duarte e Fernando Miguel Pereira, vogais 
executivos, e Fátima Faria, enfermeira di-
retora. O bastonário explicou o âmbito da 
visita, a preocupação com as condições de 
trabalho dos colegas, e o papel da Ordem 

HOSPITAL DE 
BRAGA 
8 DE NOVEMBRO

PÉRIPLO  
PELOS 
HOSPITAIS 
DO NORTE

 Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign
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cupações face ao “momento difícil que o 
país e o SNS atravessam” e Eurico Castro 
Alves confirmou o apoio do CRNOM, que 
continua “focado nos desafios da profissão 
médica”. Os médicos presentes falaram 
das dificuldades que têm vivido nos últi-
mos tempos e relataram episódios concre-
tos, que revelam o “cansaço dos serviços”, 
marcado pela “falta de meios humanos e 
recursos limitados”. Apesar dos constran-
gimentos, principalmente no serviço de 
Urgência, os profissionais garantiram que 
“com muito esforço e boa vontade” con-
seguirão assegurar as escalas e assumir 
o compromisso. No entanto, “tem sido 
complexo e quase infernal gerir equipas, 
constrangimentos e transferir doentes”, 
denunciaram. 
Depois deste encontro, Carlos Cortes ma-
nifestou a sua “enorme preocupação” face 
ao cenário nas urgências de Cirurgia e afir-
mou que a segurança dos doentes neste 
serviço “pode estar comprometida”, por 
alegada falta de capacidade de atendimen-

“A saúde 
 não pode 
 esperar” 

“
Vamos 
continuar 

a afirmar a 
importância da 
nossa profissão. 
O trabalho dos 
médicos tem de 
ser valorizado em 
prol da qualidade 
dos cuidados 
prestados aos 
doentes. Devemos 
estar unidos na 
defesa da dignidade 
e importância da 
profissão médica na 
sociedade”
Eurico Castro Alves 
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to, “nomeadamente porque se verificam 
dificuldades e entraves para o Hospital 
de Braga enviar os doentes aos quais não 
consegue dar resposta para os hospitais 
de referência, nomeadamente os hospitais 
da cidade do Porto”. Em declarações aos 
jornalistas, o bastonário acrescentou que 
naquele hospital “está a ser exercida uma 
pressão inadmissível sobre os médicos de 
determinadas especialidades para fazerem 
um trabalho que não lhes compete”. “Os 

médicos não podem estar em vários locais 
ao mesmo tempo”, alertou. Perante este 
cenário preocupante, o dirigente apelou 
à administração do hospital e à Direção 
Executiva do Serviço Nacional de Saúde 
que “resolvam já hoje esta situação grave 
de insuficiência de resposta” porque a saú-
de não se coaduna com esperas. “A saúde 
não pode esperar por eleições, a saúde 
não para e os hospitais e os médicos conti-
nuam a tratar doentes”, reforçou.


As maiores 
dificuldades são nos 

serviços de Ginecologia e 
Obstetrícia, Cirurgia Geral 
e no serviço de Urgência. 
Tentamos que as escalas sejam 
o mais equilibradas possível. 
Mas, de vez em quando há 
condicionamentos e isso 
preocupa-nos”.

João Porfírio Oliveira  
Presidente do CA


O que nós vivenciamos 
e sentimos hoje em dia 

é que não temos capacidade 
para acorrer a todas as 
solicitações. Há problemas 
que se colocam em termos 
de prioridade de doentes e é 
impensável que dois cirurgiões 
especialistas consigam dar 
apoio a todas as solicitações 
do hospital. Servem apenas 
para acautelar as situações 
mais emergentes. Todas as 
outras situações da Urgência 
externa devem ser tratadas 
pelo hospital de referência, 
que neste caso é o CHUSJ. (…) 
Por vezes parece que existe 
aqui um funcionamento em 
rede perfeito, mas isso não é 
verdade.”

Carlos Costa Pereira 
Cirurgia Geral


Temos apenas dois 
elementos a fazer 

Urgência, que na visão do 
serviço é uma urgência 
interna, a atender situações 
em que fosse necessário a 
equipa de Urgência, mas 
temos indicações claras da 
administração que temos que 
acudir a todas as solicitações, 
independentemente do local 
onde o doente se encontre. 
Temos que ser nós a observar 
os doentes cirúrgicos, a 
dizer que tem que ser ou 
não transferido e somos nós 
a fazer o contacto para a 
transferência. Recebemos 
doentes de Barcelos, Viana 
do Castelo e estamos a 
atuar de uma forma que 
nunca aconteceu. Houve 
um bloqueio na rede de 
transferência para o CHUSJ 
que não aceitam doentes 
sem observação do serviço 
de Cirurgia Geral. Não há 
Urgência de Cirurgia Geral 
externa neste hospital, mas 
é como se houvesse porque 
observamos todos os doentes 
para fazer transferências”.

Cristina Ribeiro 
Cirurgia Geral 


No que diz respeito 
à qualidade dos 

cuidados de saúde e boas 
práticas médicas somos 
inflexíveis. Vivemos tempos 
de incerteza e necessitamos 
de serenidade, ponderação 
e intervenção. Cabe-nos a 
nós médicos sermos um fator 
de estabilidade e confiança. 
O trabalho da OM e dos 
médicos não vai parar, temos 
que continuar a defender 
os doentes, as melhores 
condições para os poder tratar. 
Os médicos sempre estiveram 
presentes e temos princípios e 
causas que nos unem”.

Carlos Cortes 
Bastonário

NM96 | PÉRIPLO PELOS HOSPITAIS DO NORTE60



No dia 13 de novembro, 
foi a vez da Unidade 
Local de Saúde do 
Alto Minho (ULSAM), 

receber a visita do bastonário 
da Ordem dos Médicos. Os 
médicos do Hospital de Viana 
do Castelo deram conta, de 
imediato, da “falta de Conselho 
de Administração e diretores 
de serviço”. “É uma situação 
lamentável e os colegas que as-
sumem, fazem-no com grande 
sacrifício, mas sem regras de 
gestão”, denunciaram. Numa 
reunião conjunta, Carlos Cor-
tes alertou para a importância 
de denunciarem e “reportarem 
às entidades competentes os 
constrangimentos que se colo-
cam às condições de trabalho” 
para prestarem os melhores 
cuidados de saúde aos doen-
tes. “Temos que continuar a 
fazer tudo para proporcionar 
os melhores cuidados. Os mé-
dicos cumprem integralmente 
as suas obrigações, trabalham 
horas extraordinárias, são irre-
preensíveis. Não podem é dei-
xar de defender os melhores 
cuidados e para isso podem 
contar com a Ordem dos Médi-
cos”, garantiu. 

Presente na visita, Eurico Castro Alves 
reforçou que os médicos “não estão so-
zinhos” e mostrou disponibilidade total 
para ajudar. “Podem contar com a Ordem 
dos Médicos e com o CRNOM naquilo que 
são as suas competências. Para dar apoio 
técnico, jurídico, aconselhamento, o que 
precisarem. Tivemos a iniciativa de cá vir, 
para ouvir os colegas, perceber as dificul-
dades e tentar ajudar. Não vamos parar 

até voltarem a valorizar o nosso traba-
lho”, defendeu. Também Alberto Midões, 
presidente do Conselho Sub-Regional de 
Viana do Castelo e cirurgião neste hospi-
tal, comentou o processo de “luta” que 
têm vivido. “Estamos numa ULS que não 
tem administração, a direção do ACES está 
comprometida, tal como a direção clínica, 
o ministro e até o governo do nosso país! 
Temos mantido a união e a coesão enquan-
to equipa. Mantemos uma posição coeren-

UNIDADE LOCAL 
DE SAÚDE DO ALTO 
MINHO 
Hospital de Viana  
do Castelo
13 DE NOVEMBRO

Segurança 
dos doentes, 
primeiro
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Temos que 
encontrar um 

equilíbrio para cumprir 
os princípios éticos e 
deontológicos e ao 
mesmo tempo não deixar 
de lutar contra as pressões 
superiores. Tivemos que 
deslocar alguns médicos 
das suas atividades 
programadas para a 
Urgência, foi inevitável. E 
neste momento estamos a 
viver à volta da Urgência”.

Diana Guerra
Medicina Interna


Tem sido um 
processo de 

aprendizagem para todos 
pela sua complexidade. 
Desde que iniciamos o 
protesto, com a entrega 
da recusa de horas 
extraordinárias, em julho, 
independentemente da 
pressão individual ou dos 
serviços mais nucleares, 
como a Medicina Interna, 
Cirurgia, Ginecologia e 
Obstetrícia, Pediatria ou 
Ortopedia, houve sempre 
esta preocupação: a 
segurança dos doentes, 
que é também a nossa 
segurança. Portanto, esta 
situação também nos 
atinge de forma dramática. 
Temos que garantir a 
segurança dos doentes, 
mantendo os princípios da 
nossa prática, a estrutura 
das equipas e a articulação 
com o conselho de 
administração, direção 
clínica, serviços e colegas”.

Alberto Midões 
Cirurgia Geral

Urgência, nomeadamente aos fins de se-
mana”. “Também acabamos por perceber 
que a própria Pediatria, que até agora es-
tava a conseguir assegurar escalas, vai ter 
dificuldade, direi mesmo impossibilidade 
de o fazer, a partir do final deste mês de 
novembro”, acrescentou. 


Como é que 
é possível um 

hospital desta dimensão, 
com a resposta em 
cuidados de saúde que 
tem que dar, não só no 
serviço de Urgência 
como em vários outros 
serviços diferenciados, 
não ter uma coordenação 
clínica? Há uma grande 
irresponsabilidade do 
Ministério da Saúde por 
ter permitido chegarmos 
a esta situação. Ainda 
para mais quando 
atravessamos um 
período de enormes 
dificuldades, que exige 
aqui uma atenção clínica 
redobrada”.

Carlos Cortes 

te e ética, apesar de ser uma luta difícil 
e de não sabermos como vai terminar”, 
lamentou. 
Após a reunião com os médicos, Carlos 
Cortes afirmou que tem vindo “a receber 
dezenas de queixas de todos os hospitais 
do país, em que as equipas mínimas não 
estão a ser respeitadas”. “O nível de segu-
rança que os hospitais têm que ter para 
poderem responder às várias solicitações 
não está a ser respeitado. Mais grave do 
que isso, não existe o princípio da transpa-
rência. Faço um apelo à Direção Executiva 
e a todos os conselhos de administração 
para que falem verdade e sejam transpa-
rentes. Quando as suas equipas não têm o 
número adequado para dar resposta à po-
pulação, então que o transmitam e o digam 
publicamente”, declarou. Defendeu ainda 
que os hospitais devem ter “necessaria-
mente um plano de contingência, como 
existe, por exemplo, para a Ginecologia e 
Obstetrícia”.
Em declarações aos jornalistas, à saída do 
hospital de Viana do Castelo, o bastonário 
considerou também que o plano de reor-
ganização das urgências anunciado pela 
Direção Executiva do Serviço Nacional de 
Saúde cria “um conjunto de problemas” 
que vai “prejudicar o futuro dos cuidados 
de saúde”. “O que este plano nos diz é 
pedir aos hospitais para deixarem de ter 
atividade assistencial de rotina, do dia a 
dia, as cirurgias e a atividade programada, 
consultas, enfermarias… Os doentes que 
estão internados têm de ser vistos e acom-
panhados pelos médicos. Ora, este plano 
obriga ao desvio desta atividade exclusi-
vamente para o serviço de urgência”, co-
mentou, considerando que, “a muito curto 
prazo, isto vai ter um impacto, porque se 
os doentes não são tratados diariamente 
em atividade programada, necessariamen-
te vão ter de recorrer ao serviço de urgên-
cia, criando ainda mais pressão sobre uma 
área do SNS que está neste momento com 
enormes dificuldades”.
Carlos Cortes acusou ainda o Ministério da 
Saúde de “incompetência e irresponsabili-
dade” por permitir que a ULSAM esteja a 
funcionar sem “coordenação clínica”, com 
um Conselho de Administração atualmen-
te com apenas dois elementos. O basto-
nário indicou que os serviços de Cirurgia, 
Medicina Interna, Ginecologia e Obstetrí-
cia da ULSAM “têm tido enormes dificul-
dades em assegurar escalas no serviço de 
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Numa altura em que os hospitais 
atravessam “sérias dificuldades”, 
o bastonário visitou uma unida-
de que é considerada um “bom 

exemplo” de ULS. No dia 20 de novembro, 
a Unidade Local de Saúde de Matosinhos 
(ULSM) recebeu Carlos Cortes e Dalila Vei-

UNIDADE LOCAL 
DE SAÚDE DE  
MATOSINHOS 
Hospital Pedro Hispano
20 DE NOVEMBRO

ga, presidente do Conse-
lho Sub-Regional do Porto 
da Ordem dos Médicos. 
Os dirigentes foram rece-
bidos por António Taveira 
Gomes, presidente do Con-
selho de Administração da 
unidade, que deu conta do 
estado atual da situação. 
Num universo de cerca de 
320 mil habitantes nesta 
região, o hospital sentiu 
alguns constrangimentos 
na equipa de Cirurgia Ge-
ral na Urgência ao fim de 
semana, pela recusa de 
horas extraordinários por 
parte de 10% dos médi-
cos. O representante da 
ULSM comentou o facto 
de esta ser considerada 
“um bom exemplo de ULS” 
e a mudança no modelo 
de financiamento, entre 
outras questões. “Perce-
bemos as dificuldades e 
problemas do modelo e 
também os sentimos por-
que na prática a atuação 
não está ajustada ao mo-
delo ULS, desde a base 
de dados ao modelo de 
financiamento integrado. 
Não tenho nada contra o 
modelo, mas devíamos de-
senvolver algumas coisas 
como a contratualização 
comum e privilegiar o que 
facilite a vida das pessoas. 
É preciso empenho e que 
sejam delineados objeti-
vos, porque este pode ser 
um modelo favorecedor e 
eficiente. É necessário in-
vestimento e planeamento 
a médio prazo”, defendeu 
Taveira Gomes. 
Seguiu-se a reunião com 
os médicos no auditório 
da unidade, iniciada por 

Dalila Veiga. “Este é o primeiro hospital 
da sub-região do Porto que visitamos e o 
grande objetivo destas reuniões é ouvir 
os médicos e perceber as principais difi-
culdades, para assim tentar dar um con-
tributo para melhorar o estado da saúde 
na região”, afirmou. Por sua vez, também 
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Este é um bom 
exemplo de 

ULS, mas também tem 
algumas preocupações. 
Funciona bem em termos 
de integração de cuidados, 
mas ainda hoje não sei 
dizer se algumas áreas 
de desenvolvimento de 
especialidade hospitalar com 
áreas de alta diferenciação 
e reconhecidas em muitos 
lugares resultou assim por 
estarem inseridas numa ULS 
ou não. Este é um hospital 
altamente diferenciado, 
com serviços de elevada 
qualidade e profissionais à 
medida. Teve sempre uma 
conotação positiva e nunca 
se perdeu isso”.

António Taveira Gomes
Presidente do CA


O circuito do doente 
no SNS e a gestão 

de camas no hospital 
sem vagas para doentes 
programados de Cirurgia 
não está a funcionar. Há 
uma alteração estrutural do 
circuito do doente que devia 
ser modificada e melhorada. 
O SNS não está a ter a 
capacidade para gerir o seu 
doente”.

Isabel Neves
Infeciologia


Na Cirurgia Geral, 
desde outubro que 

deixamos de ter equipa 
de Cirurgia completa na 
Urgência durante sexta, 
sábado e domingo. Temos 
um médico residente na 
urgência interna, todos 
os outros doentes são 
transferidos para o hospital 
de referência”.

Jorge Valverde
Cirurgia Geral 

Carlos Cortes confirmou o objetivo, bem 
como o papel interventivo e as preocupa-
ções da Ordem dos Médicos em relação 
ao SNS e às Urgências do país. Os médicos 
presentes relataram episódios de cons-
trangimentos e dificuldades com a centra-
lização das urgências pediátricas na região 
do Porto, uma vez que “as ULS colidem 
com as urgências metropolitanas” e reco-

mendaram “falar com os profissionais que 
lá trabalham quando se pensa em centrali-
zação de urgências”. No caso da Pediatria, 
acusaram a inexistência de equipas-tipo e 
o facto de não estarem asseguradas condi-
ções de segurança. 
No final da reunião, Carlos Cortes assegu-
rou que os problemas “estendem-se a to-
das as urgências do país” e que nesta ULS 
em específico “há algumas dificuldades, 
fundamentalmente na Cirurgia geral, que 
neste momento não tem equipa de Urgên-
cia ao fim de semana”. Em declarações à 
comunicação social, o bastonário da Or-
dem dos Médicos comentou ainda as ne-
gociações com o Ministério da Saúde. “O 
acordo é obrigatório para salvar o SNS. Já 
dura há 18 meses e não é forma de resolver 
os problemas do país e do SNS. O Governo 
tem que apresentar soluções concretas e 
os impactos têm sido desastrosos.  A Saú-
de não está nem pode estar suspensa. As 
doenças não param, os portugueses con-
tinuam a precisar de cuidados de saúde. É 
emergente resolver os problemas do SNS, 
o Governo não se pode demitir desta res-
ponsabilidade, o país e a saúde não podem 
esperar”, voltou a frisar, realçando que 
falta “responsabilidade e competência por 
parte do Ministério da Saúde”. 

“
Não posso 
dizer que 

a capacidade de 
resposta do hospital 
esteja comprometida, 
mas há algumas 
dificuldades reais. 
Foram transmitidas 
algumas dificuldades 
por parte dos 
médicos, que a 
Ordem dos Médicos 
pretende analisar nos 
próximos tempos, em 
relação à Urgência 
Metropolitana da 
Pediatria”
Carlos Cortes 
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INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

 THINK TANK  

Na Medicina e na saúde em 
Portugal, os médicos começam a 
ver a Inteligência Artificial como 
algo “inevitável e iminente”. Nesse 
sentido, o CRNOM promoveu um 
Think Tank sobre o tema com o 
objetivo de estimular a reflexão e 
o debate sobre as oportunidades, 
os perigos e qual o papel que os 
médicos e a Ordem dos Médicos 
devem assumir. A sessão aconteceu 
no dia 22 de novembro e contou com 
Miguel Mascarenhas Saraiva como 
orador principal.

Em representação de Eurico Castro Alves, 
o diretor executivo da revista Nortemédico 
explicou o âmbito da iniciativa, que além 
de ter como objetivo principal a reflexão 
sobre o tema e as suas aplicações práticas 
na saúde, pretende perceber as oportu-
nidades, os perigos e qual o papel que os 
médicos e a Ordem dos Médicos podem 
assumir em termos de “liderança médica”. 
“É um tema inevitável e iminente, vamos 
acabar por nos envolver porque poderá 
modificar a nossa postura como médicos”; 
“Temos que acompanhar esta evolução e já 
temos evidências das suas vantagens”; ou 
“Queremos perceber o impacto da saúde 
digital e a utilidade na Medicina”, foram al-
gumas razões apontadas pelos participan-
tes ao fazerem uma apresentação genérica 
sobre o que os levara a inscrever-se neste 
think tank intitulado “Inteligência Artificial: 
Que Futuro?”. 
Miguel Mascarenhas é gastroenterologis-
ta no Centro Hospitalar Universitário de 
São João (CHUSJ), no Porto, fundador de 
duas startups na área da Biotecnologia, 
fundador e coordenador da Unidade de 
Medicina de Precisão no mesmo hospital, 
criador de tecnologias de Gastroentero-
logia associados à inteligência artificial e 
vencedor de múltiplos prémios nacionais 
e internacionais. Neste âmbito foi convida-
do para coordenar este grupo de trabalho, 
partilhando a sua história e experiência, 
focada no Deep Learning, com aplicação 
mais direta. O percurso da Inteligência Ar-
tificial na Gastroenterologia, o que é pos-
sível fazer dentro do SNS e também fora, 
com a colaboração da Engenharia, como 
são coordenadas as equipas e as parcerias 
estabelecidas com instituições internacio-
nais foram alguns dos tópicos abordados. 
“O meu objetivo passa por desenvolver so-
luções na área de Deep Learning, a minha 
especialidade tem uma forte componente 
imagiológica, a seguir a Radiologia, tem um 
vasto leque de oportunidades. Nela temos 
a capacidade de ter exames retrospetivos, 
como é o caso da endoscopia por cápsula 
e as suas potencialidades, um dos maiores 
desafios de big data e que nos dá muito tra-
quejo. Este background médico-cirúrgico, 
aliado ao da programação, que fui comple-
mentando ao longo do tempo na Faculdade 
de Engenharia, permitiu-me obter estes co-
nhecimentos”, contextualizou. 
Durante a sua apresentação, sob o título “IA 
e a Medicina”, o gastroenterologista deixou 

Desde o início do mandato, o Con-
selho Regional do Norte da Ordem 
dos Médicos (CRNOM) tem de-
safiado os médicos, seja através 

das Comissões Consultivas Regionais ou 
outros órgãos, a envolverem-se na discus-
são dos temas da atualidade e a promover 
atividades. “Pretendemos criar um espaço 
de reflexão entre os colegas e por isso de-
senvolvemos os think tank, este primeiro 
sobre Inteligência Artificial. As inscrições 
esgotaram em poucas horas, o que confir-
ma o interesse dos participantes no tema e 
em particular aos desafios lançados pelo 
CRNOM”, iniciou Francisco Sousa Vieira. 

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign

NM96 | NOTÍCIAS66



“A IA não nos 
vai substituir 
e todos nós, 
como médicos, 
temos que 
tomar a 
liderança”

algumas mensagens e conclusões. Afinal 
o que podemos fazer com o Deep Learnig? 
“Podemos ver além e decidir melhor. Claro 
que existem muitas outras áreas e valên-
cias, a Inteligência Artificial é um mundo. 
Mas quero transmitir que a IA não nos vai 
substituir e todos nós, como médicos, te-
mos que tomar a liderança. Além disso, é 
necessário considerar o impacto da IA a 
médio e longo prazo. Não tenho dúvidas 
de que vai alterar a forma como a Medicina 
é praticada. As especialidades de imagem 
médica vão ser as que sentirão mais rapi-
damente e as outras vão abraçar de segui-
da, pelos ganhos que traz”, reforçou. 

Após a sua exposição, seguiu-se um mo-
mento de questões por parte dos parti-
cipantes e esclarecimento de dúvidas. O 
orador convidado insistiu na importância 
da aplicabilidade prática da Inteligência 
Artificial e na criação de uma Competên-
cia em Saúde Digital, “porque a literacia 
nesta área ainda é baixa”. Os participantes 
concordaram, partilharam exemplos que 
vivenciam nos seus serviços e áreas de 
trabalho e reforçaram que, como médicos, 
“devem ser mais exigentes, estar no centro 
do processo e controlar a forma como a IA 
é implementada na Saúde”. 

 O papel da Ordem 
dos Médicos é 

fundamental ao fomentar a 
investigação e validação de 
tecnologias na Inteligência 
Artificial. Eu creio que os 
médicos têm um papel 
crucial na liderança da IA, 
não só na implementação, 
mas também na criação 
de tecnologias inovadoras 
no futuro. Se não formos 
envolvidos, a evolução 
será mais morosa e com 
graves problemas éticos 
na sua aplicação. Hoje em 
dia é indissociável falar a 
linguagem da IA e do Deep 
Learning ligado à Medicina”.

 Miguel Mascarenhas 

 Vim a esta sessão 
porque sentia 

necessidade de aprender 
mais sobre este tema, que é 
já uma realidade. Precisamos 
de estar atentos ao que vai 
acontecer num futuro muito 
próximo e aos desafios da 
Inteligência Artificial. Esta 
iniciativa do CRNOM deve 
ser enaltecida pois o papel 
da Ordem dos Médicos é 
fundamental”.

 Luciana Couto 
 Medicina Geral e Familiar 

 Torna-se inevitável que 
a Ordem dos Médicos 

tome uma posição sobre 
vários aspetos ligados à IA, 
não só no que diz respeito 
aos médicos, como também 
na relação destes com 
os doentes e com outras 
profissões. Temos pela frente 
um trabalho que requer, em 
conjunto com os colegas, 
uma reflexão, sobre qual será 
a posição da Ordem dos 
Médicos sobre este tema”.

 Francisco Sousa Vieira 


Eu sou uma 
defensora do uso 

apropriado da Inteligência 
Artificial; as aplicações em 
Medicina são imensas. Na 
área da Endocrinologia 
já estamos a sentir os 
efeitos desta tecnologia 
que está a revolucionar o 
tratamento da Diabetes 
tipo 1 com algoritmos 
usados nas bombas de 
insulina. Os médicos têm 
de acompanhar esta 
transformação”.

 Helena Cardoso 
 Endocrinologia  
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O Conselho Regional do Norte da Ordem dos Médicos convocou uma 
Assembleia Regional, no dia 6 de novembro, que teve como ponto 
central a discussão e votação do Plano de Atividades e Orçamento 
para 2024. Manter o nível que caracteriza a SRNOM é o compromisso 
desta direção, conjuntamente com a introdução de novas ideias e 
concretização de projetos que acrescentem valor à instituição. 
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colocada a votação, a Ata foi aprovada por 
unanimidade. Passou-se então ao ponto 
central da Ordem de Trabalhos, a discus-
são e votação do Plano de Atividades e Or-
çamento do Conselho Regional para o ano 
de 2024.
Eurico Castro Alves começou por adiantar 
que o plano apresentado “acaba por ser a 
expressão daquilo que foi o nosso progra-
ma eleitoral”, ou seja, aquilo que ambicio-
nam para o CRNOM, sem esquecer que o 
mesmo havia sido aprovado já pela dire-
ção anterior. “Temos tido a sorte de con-
tar com boas direções ao longo do tempo, 
pelo que cada direção acrescenta ideias 
novas às já existentes, as tradicionais ex-
posições, concertos, ciclos de cinema e 
de jazz, entre outras expressões artísticas 
que queremos manter. Todos nós, ao assu-

 ASSEMBLEIA 
 REGIONAL 
PLANO E ORÇAMENTO  
PARA 2024 APROVADOS  
POR UNANIMIDADE

Ao abrigo do artigo 154º do Estatuto 
da Ordem dos Médicos, foi convo-
cada a Assembleia Regional do Nor-
te da Ordem dos Médicos para o dia 

6 de novembro de 2023, no Salão Nobre da 
SRNOM. Armando Mansilha, presidente da 
Mesa da Assembleia Regional, inaugurou a 
sessão e deu a palavra a Joana Monteiro, 
vice-presidente do mesmo órgão, que leu 
a Ata da Assembleia Regional Ordinária de 
27 de março de 2023. Depois de ter sido 

06.NOV.2023



Aposta na cultura
Nessa linha, o dirigente destacou o traba-
lho dos seus antecessores, que “trabalha-
ram empenhadamente a favor da institui-
ção e da profissão médica”, bem como o 
facto de a SRNOM ser “reconhecida pela 
sua capacidade de execução de ativida-
des culturais”. Numa ótica de atrair ainda 
mais os colegas à “casa de todos os médi-
cos” e criar uma maior dinâmica, o atual 
Conselho Regional pretende apostar em 
iniciativas lúdicas, como “jantares temáti-
cos associados a momentos culturais, com 
fado e poesia”, e preservar tertúlias como 
a Consulta Aberta, “fomentando o espírito 
dos médicos e o reforço do papel do médi-
co na sociedade”. 
Na sua intervenção, Eurico Castro Alves 
revelou ainda os projetos “mais emble-
máticos e ambiciosos” que gostava de ver 
concretizados até ao final do seu manda-
to. Entre eles, a construção de um campo 
de Padel para os adeptos da modalidade e 
melhorar as condições da piscina e zona 
envolvente, dotando o espaço com um bar 
ou restaurante de apoio. A Casa Luz Soria-
no, que foi recentemente rebatizada como 
Casa do Senado, é outro dos projetos que 
o CRNOM pretende explorar, como “uma 
casa aberta a todos, aproveitando os seus 
recursos, desde o ginásio, a biblioteca, es-
paços de leitura e lazer”.

Plano transparente 
Armando Mansilha, antes de colocar o do-
cumento à discussão, elogiou a sua clare-
za. “Aos meus olhos este é um plano muito 
detalhado, cristalino, transparente, sem 
margem para dúvidas”. O presidente da 
Mesa da Assembleia Regional pediu que 
Joana Monteiro passasse à leitura do pare-
cer do Conselho Fiscal, que depois de ana-
lisar os documentos de prestação de con-
tas e o Relatório apresentado pelo CRNOM 
procedeu às verificações que considerou 
convenientes e apreciou a documentação 
contabilística, em relação à qual deu a sua 
concordância. Assim, o parecer defendeu a 
aprovação do Plano de Atividades e Orça-
mento para 2024 e um “voto de reconheci-
mento aos colaboradores da SRNOM pelo 
trabalho prestado”. Armando Mansilha co-
locou à votação o documento discutido e, 
de seguida, o voto de reconhecimento pro-
posto pelo Conselho Fiscal. Ambos foram 
aprovados por unanimidade. 
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Concretizar 
projetos que 
marquem a vida 
da instituição

“ O nosso plano é 
manter o que já 
existe e que foi 

conquistado com muito 
empenho e constitui 
exemplos de sucesso. 
Mas também queremos 
fazer mais e com mais 
valor. Ambicionamos 
concretizar novos 
projetos que marquem 
verdadeiramente a 
vida da instituição. (...) 
Queremos criar um órgão 
doutrinário para a SRNOM, 
composto por colegas 
que se notabilizaram ao 
longo do seu percurso 
profissional e que designei 
como Senado Médico, 
para se reunirem e 
debaterem alguns temas 
da atualidade. Convidei 
para o presidir o nosso 
anterior bastonário, 
Miguel Guimarães, e 
temos colegas mais velhos 
convidados, notáveis 
na sociedade, para que 
se reúnam e emitam 
pareceres que conduzam a 
mudanças significativas na 
classe”. 
Eurico Castro Alves
Presidente do CRNOM

mir funções na direção, temos a missão e 
obrigação de acrescentar sempre mais por 
onde passamos, por muito bem que esteja. 
Tem sido esse o nosso compromisso, man-
ter o ADN desta casa, mas com as devidas 
adaptações, ideias e contributos, sem des-
respeitar o que está para trás, que merece 
o nosso total apoio”, explicou o presidente 
do Conselho Regional do Norte da Ordem 
dos Médicos (CRNOM). 



PARTICIPAÇÃO ATIVA  
E DEDICAÇÃO DA OM  
EM DESTAQUE

A Assembleia de 
Representantes da Ordem 
dos Médicos reuniu na 
Secção Regional do 
Norte no passado dia 11 
de dezembro. A sessão 
centrou-se na discussão 
do Orçamento e Plano 
de Atividades para 2024 
e de diversas propostas 
de criação de Secções 
de Subespecialidade nos 
Colégios de Radiologia e 
Neurorradiologia. Também 
a criação do Núcleo de 
História da Medicina da 
Ordem dos Médicos foi 
aprovada nesta reunião. 

 ASSEMBLEIA DE 
 REPRESENTANTES DA OM 

de 2023. João de Deus encetou a reunião 
colocando à votação a ata da Assembleia 
de Representantes de 19 de abril de 2023, 
que após pequenas correções foi aprova-
da com 47 votos a favor. O 2.º ponto dizia 
respeito à aprovação dos orçamentos para 
2024, expostos por Caldas Afonso, Tesou-
reiro do Conselho Nacional, que prestou 
os esclarecimentos que lhe foram solici-
tados em sede de discussão. O primeiro 
a ser apresentado foi o orçamento para 
o Fundo de Solidariedade, aprovado com 
64 votos a favor, seguindo-se o orçamento 
do Conselho Nacional, aprovado com 62 
votos a favor. Por último foi apresentado 

A 
Secção Regional do Norte da Or-
dem dos Médicos (SRNOM) aco-
lheu mais uma Assembleia de 
Representantes da Ordem dos 

Médicos. O encontro aconteceu no Salão 
Nobre da SRNOM, de modo totalmente 
presencial, na manhã de 11 de dezembro, 
e foi dirigido por João de Deus, presiden-
te da Mesa da Assembleia. Lurdes Gandra, 
vice-presidente, Elsa Gaspar, secretária do 
mesmo órgão, e Paula Quintas, assessora 
jurídica da Ordem dos Médicos completa-
ram o painel. Após a contagem de presen-
ças, confirmaram-se 69 participantes nes-
ta última Assembleia de Representantes 
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o orçamento da Ordem dos Médicos, apro-
vado com 60 votos a favor.
O 3.º ponto da ordem de trabalhos foi a 
proposta do Plano de Atividades para 
2024. Carlos Cortes começou por destacar 
a “participação ativa e a dedicação da Or-
dem dos Médicos” em vários temas, como 
o Estatuto da Ordem dos Médicos e as ne-
gociações com o Ministério da Saúde. “Este 
plano de atividades assenta numa ótica de 
modernização da Ordem dos Médicos, é 
absolutamente indispensável. A par disso, 
queremos privilegiar o diálogo e a quali-
dade. São os três caminhos fundamentais 
para o exercício da nossa atividade no 
próximo ano. Estamos a profissionalizar a 
Ordem dos Médicos, em que modernizar 
é essencial. Isso passa pela qualidade e 
imagem da Ordem, que vai mudar, no sen-
tido de se articular melhor com a opinião 
pública. Queremos promover a literacia e 
a divulgação de informação relevante para 
a população”, resumiu o bastonário da Or-
dem dos Médicos ao iniciar a discussão. 
Carlos Cortes apresentou alguns detalhes 
da proposta que passam por uma “forte 
aposta na ciência e investigação, com o 
Choosing Wisely”, a formação e até a cer-
tificação da OM, e manifestou a sua dispo-
nibilidade para prestar os esclarecimen-
tos adicionais que fossem necessários. 
“Este é um plano para cumprir, ao serviço 
da Ordem, dos médicos e dos cidadãos”, 
acrescentou. Seguiu-se então um período 
para questões por parte dos membros da 
Assembleia, que, entre vários temas, abor-
daram o crescimento da Ordem dos Médi-
cos nos últimos anos, principalmente em 
termos de regulação da atividade médica. 
O Plano de Atividades para 2024 foi colo-
cado à votação, tendo sido aprovado com 
70 votos a favor, 0 contra e 2 abstenções.
A reunião centrou-se depois em aspetos 
essenciais para o funcionamento da Or-
dem dos Médicos, com propostas de cria-
ção de várias Subespecialidades e da Com-
petência de Medicina Estética. Adiadas 
na última Assembleia de Representantes, 
procedeu-se à discussão e aprovação das 
propostas de criação da Secção da Subes-
pecialidade de Medicina Estética e Cosmé-
tica (Colégio da Especialidade de Cirurgia 
Plástica, Reconstrutiva e Estética), da Sec-
ção da Subespecialidade de Medicina Esté-
tica e Cosmética (Colégio da Especialidade 
de Dermatovenereologia) e do Colégio da 
Competência de Medicina Estética. As pro-

postas foram apresentadas por Leonor Gi-
rão, do Colégio de Dermatovenereologia, e 
por Miguel Andrade, Presidente do Colégio 
de Cirurgia Plástica, Reconstrutiva e Esté-
tica, tendo sido feito o enquadramento so-
bre o trabalho desenvolvido, o consenso 
entre os Colégios e a efetiva necessidade 
da criação destas qualificações. Após um 
período de discussão, os documentos fo-
ram sequencialmente colocados à votação 
e receberam “luz verde”. 
O mesmo aconteceu com a aprovação da 
Secção da Subespecialidade de Imagiolo-
gia de Cabeça e do Pescoço (no Colégio 
de Neurorradiologia), da Secção da Subes-
pecialidade de Radiologia de Cabeça e do 
Pescoço, da Secção da Subespecialidade 
de Radiologia em Imagem Cardíaca e Vas-
cular, da Secção da Subespecialidade em 
Radiologia de Intervenção e da Secção da 
Subespecialidade em Radiologia Torácica, 
estas últimas no Colégio de Radiologia. An-
tes de serem aprovadas, Hugo Marques, 
do Colégio de Radiologia, e Bruno Moreira, 
do Colégio de Neurorradiologia, fizeram a 
apresentação das propostas e incitaram a 
discussão entre os presentes. 
Outro dos pontos da reunião incidiu na 
discussão e aprovação da criação do Nú-
cleo de História da Medicina da Ordem dos 
Médicos. Paula Quintas procedeu à sua 
apresentação e, após alguns esclarecimen-
tos, a proposta foi aprovada com 63 votos 
a favor. Sem mais nenhuma questão para 
ser colocada a discussão, João de Deus de-
terminou a leitura da ata em minuta sinté-
tica, a qual foi aprovada por unanimidade. 
A próxima Assembleia de Representantes 
ficou agendada para 22 de abril de 2024, 
em Lisboa. 
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radora da sessão e afirmou como “incan-
sável” a relação e cooperação entre países 
lusófonos. Em representação do CRNOM e 
da Ordem dos Médicos, Dalila Veiga, presi-
dente do Conselho Sub-Regional do Porto 
da Ordem dos Médicos, deu as boas-vin-
das aos colegas presentes e destacou este 
curso e seminários como “iniciativas que 
enaltecem a SRNOM”. Francisco Pavão e 
Pedro Ponte e Sousa, coordenadores da 
iniciativa, aproveitaram a oportunidade 
para fazer alguns esclarecimentos sobre o 
funcionamento do curso e deram conta de 
um novo instrumento de apoio ao desen-
volvimento no domínio da saúde, criado 
pelos Ministérios da Saúde e dos Negó-
cios Estrangeiros, o “programa plurianual 
conjunto, especificamente para a saúde”, 
como uma nova estratégia na coopera-
ção em saúde. Para aprofundar o tema, 
os oradores convidados foram Manuel 
Lapão, diretor de Cooperação da CPLP, e 
Madga Robalo, presidente da Comunidade 
Lusófona, representante da “Mulheres na 

Desde a sua criação, a 
Comissão Consultiva 
de Diplomacia da 
Saúde do Conselho 
Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos 
(CRNOM) assumiu 
difundir este tema 
e enquadrá-lo num 
contexto de saúde 
global e com interesse 
para os médicos e para 
comunidade em geral. 
Por isso, organizou o 
1.º Curso de Diplomacia 
e Negociação em 
Saúde, que tem como 
objetivo fornecer aos 
médicos as ferramentas 
e capacidades 
necessárias para 
atuar, efetivamente, 
no cenário global da 
saúde. 

 CURSO DE DIPLOMACIA 
 E NEGOCIAÇÃO EM 
 SAÚDE 

Compreender a diplomacia e a ne-
gociação em saúde é crucial para 
garantir que os médicos possam 
comunicar e cooperar efetivamen-

te com outros profissionais, organizações 
governamentais e não-governamentais, 
bem como com as comunidades que aten-
dem. Além destes conteúdos, lecionados 
em aulas, a iniciativa contempla alguns se-
minários de acesso livre e o primeiro acon-
teceu no dia 21 de outubro, para assinalar 
o início do Curso.

21 out :: 1º seminário
COOPERAÇÃO EM SAÚDE E A CPLP
“Cooperação em Saúde e a Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)” 
foi o tema deste seminário que contou com 
figuras de relevo na área. Elisa Gaspar, bas-
tonária da Ordem dos Médicos de Angola 
e vice-presidente da Comunidade Médica 
de Língua Portuguesa (CMLP) foi a mode-

“A cooperação 
não pode ficar 
doente”

SRNOM 
ACOLHEU OS 
DOIS PRIMEIROS 
SEMINÁRIOS 
DEDICADOS À 
DIPLOMACIA
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O discurso de encerramento ficou a cargo 
do Embaixador António Martins da Cruz, 
ex-Ministro dos Negócios Estrageiros. 
“Não é evidente a ligação entre a diploma-
cia e a saúde. Mas penso que hoje, neste 
curso que se realizou na parte da manhã, 
foram dados passos grandes para encur-
tar as distâncias entre diplomacia política 
externa e saúde e para sublinhar as suas 
interdependências”. O diplomata refe-
riu que fez parte da equipa de criação da 
CPLP, pelo que a considera um dos pilares 
da política externa portuguesa e defendeu 
que “a cooperação integrada deve incluir 
a saúde”, por isso os planos da CPLP para 
a área da saúde são importantes nas redes 
temáticas. “A ótica transversal entre os 
países da CPLP é um ativo para todos nós. 
A cooperação é muito importante para a 
afirmação do país e não pode ficar doen-
te”, rematou.
Em nome do CRNOM, Dalila Veiga fez um 
resumo da sessão que resultou numa “dis-
cussão profícua” sobre os problemas e 
eventuais caminhos para a cooperação. 
Assim, fez uma reflexão sobre os desafios 
que o mundo enfrenta e destacou a im-
portância da cooperação. “Recentemente, 
o mundo imergiu numa crise sanitária e 
pandémica à escala global e rapidamente 
avançamos para uma crise tripartida: eco-
nómica, humanitária e diplomática. Muito 
se falou que a cooperação é feita para as 
pessoas e por pessoas. E que tem como 
grande objetivo, nomeadamente na área 
da saúde, dar resposta às necessidades 
das diferentes populações. Que também 
são diferentes em função das realidades 
dos diferentes países. O que representa um 
desafio adicional no mundo em que hoje 
vivemos. Também falamos das enormes 
carências que existem, da falta de recursos 
humanos e financeiros. Não podemos ser 
alheios ao que se passa no mundo, em que 
muito dinheiro é canalizado para guerras, 
em detrimento de projetos que permitam 
promover o bem-estar da população mun-
dial”, lamentou. 

25 nov :: 2º seminário
PORTUGAL COMO AGENTE 
PARA A SAÚDE GLOBAL
No dia 25 de novembro, a Medicoteca da 
SRNOM recebeu o seminário “Portugal 
como Agente para a Saúde Global”, para 

 CURSO DE DIPLOMACIA 
 E NEGOCIAÇÃO EM 
 SAÚDE 

Saúde Global” e ex-Ministra da Saúde da 
Guiné-Bissau.
O primeiro interveniente defendeu o con-
ceito de “cooperação para o desenvolvi-
mento sustentável” e sistematizou alguns 
pontos que são cruciais quando se fala em 
cooperação internacional e que os médi-
cos devem reter como referência, quer 
em Portugal quer quando trabalham com 
parceiros internacionais. Manuel Lapão 
comentou o agravamento do sistema de 
saúde e da segurança global na atualida-
de, através de um enquadramento inter-
nacional “altamente preocupante”. Falou 
sobre a ação da CPLP na área da saúde, 
as principais dificuldades enfrentadas na 
cooperação e a importância de trabalhar 
em rede para uma saúde global. Já Magda 
Robalo fez uma apresentação sobre o tema 
em destaque, “Cooperação em Saúde e a 
CPLP”, apontando as dificuldades da CPLP 
e a falta de recursos financeiros e sustenta-
bilidade. Para a presidente da Comunidade 
Lusófona, “a cooperação é cada vez mais 
importante para fazer avançar a agenda 
da saúde”, a promoção e difusão da língua 
portuguesa continua a ser um desafio e re-
cordou que existem “mulheres lusófonas 
a fazer trabalhos brilhantes pelo mundo 
fora, mas ainda há pouca expressão e o 
objetivo é ajudá-las”. A oradora convidada 
também comentou o Plano Estratégico e 
considerou “importante” que a Saúde se 
torne o “centro da agenda da política ex-
terna” da CPLP.
Seguiu-se um momento de debate, em que 
os participantes questionaram se será o 
financiamento a resposta para a mudança 
e como poderia ser melhorada a eficiência 
e eficácia em alguns países. “Como apro-
veitar melhor os planos de formação e ca-
pacitação de profissionais para que sejam 
aproveitados e se tornem uma mais-valia” 
ou “Como é que Portugal pode ser mais 
competitivo na formação médica de mais 
especialistas dos PALOP?” foram algumas 
das perguntas dos médicos presentes. 
Os oradores convidados adiantaram que 
alguns países têm “falta de alinhamento” 
entre a promoção de recursos humanos e 
a sua integração no sistema público com 
uma remuneração ajustada. As políticas de 
desenvolvimento, a falta de planeamento 
da formação e de gestão global de desem-
penho foram apontados como fatores que 
dificultam o aproveitamento de colegas 
especializados. 
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encerrar o primeiro módulo do Curso de 
Diplomacia e Negociação em Saúde. Fran-
cisco Pavão e Pedro Ponte e Sousa, como 
dinamizadores, iniciaram a sessão e apre-
sentaram os oradores convidados, desta-
cando a importância do tema. Ponciano 
Oliveira, chefe de gabinete para a Secreta-
ria de Estado para a Promoção da Saúde 
partilhou a sua visão e fez um desenho das 
políticas públicas e administração pública 
e o que representa a diplomacia em saúde. 
“É um tema que não sendo muitas vezes 
um tema cimeiro, deve ter uma impor-
tância primordial nas políticas públicas. 
Quando falamos em diplomacia, falamos 
de um conjunto de atividades e políticas 
que tendem a garantir o estabelecimento 
de pontos de contacto, relacionamento e 
posicionamento de determinado país nas 
comunidades em que se insere. Vivemos 
num mundo globalizado, com um fluxo 
migratório cada vez mais comum e perce-
bemos que não haverá áreas das políticas 
públicas que não se intercete com o que 
é vivido noutros países”, adiantou. Para o 
ex-vogal da ARS Norte, a área das políticas 
públicas “é transversal e não pode nem 
deve ser remetida para segundo plano. Re-
presenta, nos dias de hoje, uma oportuni-
dade e devemos ser pragmáticos e consis-
tentes em relação às migrações”. Ponciano 
Oliveira destacou o perfil de saúde global 
e o acesso aos cuidados de saúde como te-
mas importantes para garantir a proteção 
da saúde, com unidades de saúde prepa-
radas para garantir o acesso a todos os 
cidadãos. “A diplomacia em saúde numa 
ótica internacional representa oportunida-
de, que vai além da prestação de cuidados 
de saúde, como criar e fortalecer laços 
com outros países. A Comunidade de Paí-
ses Lusófonos é disso exemplo e devemos 
assumir responsabilidades na partilha de 
valores. A diplomacia é também impor-
tante para construir uma economia mais 
robusta que possa permitir a libertação 
de recursos para investir em saúde e nas 
políticas públicas”, complementou. 
Ana Maria Correia, chefe de divisão do 
gabinete de Planeamento, Programação e 
Estatística do Ministério dos Negócios Es-
trangeiros fez uma apresentação centrada 
nos PALOP e na cooperação entre países, 
em que “trouxe elementos que dão a co-
nhecer melhor a cooperação portuguesa 
em matéria de saúde e que nós desenvol-

vemos na perspetiva da saúde global”. O 
contexto, as dinâmicas, onde se movem, 
a estrutura e enquadramento da nova es-
tratégia da cooperação portuguesa foram 
tópicos abordados pela representante do 
Instituto Camões, que considerou “funda-
mental que haja programação e planea-
mento no contexto da saúde global”. Ana 
Correia comentou os principais desafios 
dos PALOP, que são “variados”, os progra-
mas estratégicos de cooperação (PEC) e 
adiantou que o objetivo passa por melho-
rar a qualidade de vida e o acesso das po-
pulações aos cuidados de saúde, até por-
que a “cooperação portuguesa é também 
política externa portuguesa”. 
Jorge Seguro Sanches, presidente da Sub-
Comissão para a Saúde Global da Assem-
bleia da República, partilhou elementos 
do trabalho que tem sido desenvolvido 
no que toca à saúde global. O deputado 
fez algumas reflexões e explicou como fun-
ciona a Assembleia da República e as suas 
comissões parlamentares especializadas 
até à criação da Sub-Comissão para a Saú-
de Global, com um “âmbito muito amplo 
e que permite várias abordagens”. Entre 
elas, a saúde global numa lógica interna-
cional de diplomacia, focado nas relações 
com outros países. “Hoje em dia, a saúde 
não pode ser vista apenas do ponto de 
vista individual, mas sim do ponto de vis-
ta comum, da sociedade. Além disso está 
relacionada com as outras áreas de gover-
nação, como a economia da saúde, que é 
fundamental. Há um potencial enorme de 
trabalho a ser feito nesta área e começa-
mos por fazer um conjunto de audições 
com entidades parceiras na área da saúde 
e da cooperação”. No entanto, lamentou o 
facto de ainda existirem poucos profissio-
nais de saúde, especialmente médicos, na 
Assembleia da República, e fez um apelo: 
“Gostaria de que do ponto de vista cívico, 
os médicos possam ter uma participação 
mais ativa na decisão clínica e naquilo que 
pode influenciar a governação do país”, 
afirmou, acrescentando que o mesmo se 
aplica às organizações internacionais, que 
têm um papel importante. “Temos que 
olhar para os temas da saúde como temas 
globais. Temos uma comunidade mais 
sensibilizada, mas as ações têm que ser 
desenvolvidas do ponto de vista político”, 
frisou Jorge Seguro Sanches. 
O último orador da sessão foi o Embaixa-
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dor Luís de Almeida Sampaio, represen-
tante de Portugal na República Checa, 
que partilhou o seu exemplo e experiência 
como embaixador na Alemanha, há cerca 
de 10 anos, num momento em que Portugal 
atravessava um momento crítico na vida 
política, económica e social, que coincidiu 
com o programa de ajustamento económi-
co e financeiro. “Quando a crise se insta-
lou, era absolutamente vital do ponto de 
vista diplomático tentar puxar dos galões 
de tudo aquilo em que Portugal se pudesse 
afirmar no contexto internacional, numa 
perspetiva de credibilidade. Foi possível 
graças ao envolvimento do governo por-
tuguês da época fazer valer as credenciais 
do setor da Medicina e da Saúde. Ou seja, 
mesmo num período de crise e aflição eco-
nómica, foi possível demonstrar a interlo-
cutores tão exigentes que o setor da saúde 
e os profissionais de saúde portugueses, 
o SNS, a nossa estrutura académica e de 
investigação, era de qualidade equivalente 
à melhor qualidade internacional. Isso só 
é possível com uma perfeita articulação 
entre as autoridades centrais e a diploma-
cia no terreno, bem como o envolvimento 
das instituições académicas e médicas”. 

Como representante de Portugal na NATO 
e outras missões diplomáticas, defendeu o 
potencial e afirmação do nosso país, uma 
vez que “somos muitos mais interessantes 
para os nossos parceiros por termos uma 
dimensão para além da Europa, somos 
participantes da primeira linha do apro-
fundamento do projeto europeu, sem qual-
quer dúvida”. 
No final das apresentações, Pedro Ponte 
e Sousa comentou as reflexões e inaugu-
rou o debate entre os oradores e a plateia, 
onde se discutiram temas como a política 
atual, o financiamento, a repercussão in-
ternacional no âmbito da saúde, os fluxos 
migratórios e o papel da Ordem dos Médi-
cos. Coube a Francisco Pavão encerrar a 
sessão, relembrando que Portugal “ainda 
é visto como um bom exemplo interna-
cional em muitas matérias”, destacando 
o seu potencial. Os promotores deixaram 
algumas informações sobre a próxima fase 
do 1.º Curso de Diplomacia e Negociação 
em Saúde, que se inicia em fevereiro, com 
o módulo focado na Negociação. 

75



lizar para a importância desta temática”, 
adiantou António Marques, coordenador 
da Comissão Consultiva para a Auditoria 
e Qualidade. 
A sessão foi moderada por Nuno Saldanha 
e Helena Mansilha, membros da Comis-
são, que também frisaram a importância 
“de uma discussão profícua sobre o tema, 
de forma a desenvolver a qualidade dos 
serviços”. Ivone Silva, especialista em 
Angiologia e Cirurgia Vascular no Centro 
Hospitalar Universitário de Santo António 
(CHUdSA), apresentou os objetivos gerais 
de uma auditoria clínica e no que ela con-
siste. Já Laura Marques, coordenadora do 
Modelo de Certificação de Unidades de 
Saúde na Direção-Geral da Saúde (DGS), 
fez uma abordagem rápida sobre o modelo 
de certificação, que engloba as diferentes 
dimensões da qualidade, bem como os vá-
rios procedimentos de uma auditoria. Os 
tópicos principais que devem constar de 
uma auditoria clínica foram abordados por 
Carlos Silva Vaz, especialista em Medicina 
Geral e Familiar e membro do Departamen-
to da Qualidade na Saúde da DGS. Para 
responder às últimas questões propostas, 
Cristina Rocha, especialista em Pediatria 
no Centro Hospitalar de Entre o Douro e 
Vouga (CHEDV), discursou sobre a perio-
cidade de uma auditoria, e Idalina Russell, 
especialista em Medicina Geral e Familiar 
no Hospital de Braga, expôs as responsabi-
lidades que implicam uma auditoria. 
“Estes oradores dedicam-se a este assunto 
nas unidades de saúde em que trabalham 
e, como tal, têm idoneidade técnica para 
falar sobre o tema. Também trouxemos  
convidados muito experientes nestas ma-
térias, e que fazem parte da DGS, entidade 
que neste campo deve ser valorizada como 
parceira”, justificou António Marques. 
“É nosso propósito prolongar este ciclo de 
colóquios para debater novos temas. Por 
isso, a próxima iniciativa será um pouco 
diferente. Foram já formados grupos de 
trabalho, cada um com um tema especí-
fico, entre eles ‘Urgências não urgentes’, 
‘Blocos Operatórios’, ‘Saúde Ocupacional’, 
‘Cuidados de Proximidade’ e ‘O impacto 
social no contexto da saúde’. São temas 
que consideramos muito atuais e pertinen-
tes. Por isso o compromisso de cada grupo 
de trabalho é refletir previamente sobre as 
questões mais importantes para trazer a 
debate”, adiantou o coordenador em de-
clarações à Nortemédico. 

 Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign

Após o sucesso do primeiro colóquio 
sobre “Sistemas de Acreditação da 
Qualidade em Saúde”, realizado no 
dia 14 de setembro, a 12 de outu-

bro, na Sala Braga da SRNOM, teve lugar 
uma segunda iniciativa, desta vez sob o 
tema “Auditoria Clínica”. “Esta série de 
colóquios que estamos a promover cons-
titui uma forma de comunicar com a co-
munidade médica no sentido de a sensibi-

António Marques


Os médicos 
devem assumir 

o compromisso de se 
“auditarem” a si próprios, 
uma vez que têm 
competência técnica. 
Também necessitam 
de ter humildade de 
estarem disponíveis para 
identificar oportunidades 
de melhoria, maturidade 
para perceber que o 
processo contribui 
para o crescimento dos 
serviços, com a partilha 
de informação.”

 Colóquio:

  AUDITORIA 
  CLÍNICA 

A Comissão Consultiva para a Auditoria 
e Qualidade da SRNOM mantém a 
aposta em iniciativas para comunicar 
com os colegas. Em 12 de outubro, 
“Auditoria Clínica” foi o tema do 
segundo colóquio promovido por esta 
Comissão.

Mecanismos de 
melhoria da Qualidade 
dos serviços em Saúde
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Este encontro é o culminar 
de mais de um ano de intenso 
trabalho, desenvolvido pela 
Direção de Internato Sousa 

Martins, para que possamos compartilhar 
conhecimentos, experiências e avanços na 
área médica, com particular impacto na 
área da Medicina Geral e Familiar. Pretende 
ser uma plataforma para a troca de ideias, 
para o debate, lançamento de desafios e 
celebração de conquistas, abrindo caminho 
para o desenvolvimento e aperfeiçoamento 
da nossa prática clínica diária. Convidamo-
-los a participar ativamente, a absorver e 
a partilhar sabedoria, a inspirarem-se e a 
fomentar relações que possam perdurar 
no tempo”. Foi desta forma que a comissão 
organizadora deu o mote para a sessão de 
abertura do 30.º Encontro do Internato de 
MGF da Zona Norte, que se realizou no dia 
8 de novembro.
Promovido pelo ACeS Cávado III – Barcelos/
Esposende, o evento aconteceu num for-
mato híbrido, online e presencial, e contou 
com “palestrantes de renome”, momentos 
de “aprendizagem ímpar” e prometeu ser 
um espaço para “aprofundar conhecimen-
tos, trocar experiências e criar networking 
com os melhores da área”. O 30.º EIMGFZN é 
já uma referência na área da MGF e registou 
mais de 1000 participantes. 
A sessão de abertura foi conduzida por 

Hugo Gomes, presidente da comissão or-
ganizadora, e Helena Ferreira, vice-presi-
dente do encontro e diretora de Internato 
da Direção de Internato Sousa Martins. 
Considerada a “principal representante” do 
Internato Médico em MGF da Zona Norte e 
pela “defesa da elevação dos médicos de fa-
mília”, Maria da Luz Loureiro foi a primeira 
oradora desta sessão e recordou o primeiro 
encontro. “Bem-vindos ao 30.º encontro dos 
médicos internos e dos seus orientadores 
de formação que trabalham e se orgulham 
de ser aqueles que prestam os cuidados de 
saúde primeiros na região Norte”, iniciou. 
A vice-presidente do Conselho Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos (CRNOM) 
contou a sua experiência pessoal, os seus 
primeiros passos no internato que, apesar 
dos contratempos, “valeu a pena”, mesmo 
numa altura em que a especialidade era vis-
ta como “menos diferenciada”. 
Na sua intervenção, a coordenadora do 
Internato Médico de MGF da Zona Norte 
destacou o papel dos médicos de família 
na promoção da saúde e abordou a impor-
tância de cativar os mais jovens para esta 
área. “Trabalhem para serem felizes e tor-
nar os outros felizes nesta vertente de ser 
médico que trabalha em prol da saúde e do 
bem-estar das populações. Aqui aprendem 
a arte da comunicação e da relação médi-
co-doente, a arte de ser médico. Agora com 

Elevar o padrão da prestação de 
cuidados de saúde e da Medicina Geral e 
Familiar em Portugal, foi o compromisso 
do Encontro do Internato de MGF da 
Zona Norte. Promovido pelo ACeS 
Cávado III – Barcelos/Esposende, o 
30.º EIMGFZN realizou-se em formato 
híbrido nos dias 8, 9 e 10 de novembro 
de 2023, no Hotel Axis Ofir Beach 
Resort, em Esposende. 
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30.º ENCONTRO DO 
INTERNATO DE MGF DA 
ZONA NORTE
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O futuro é daqui a uns 
segundos e é vosso. 

E eu quero ver-vos a serem 
muito melhores do que os 
vossos mestres e mentores. 
Trabalhem para fazer sem-
pre melhor, não fiquem à 
espera que os outros façam 
o vosso trabalho. Podem 
sempre encontrar razões 
para recusar um desafio, 
mas se tiverem a coragem 
para o aceitar, podem ter a 
certeza de que os resultados 
serão gratificantes. Deem a 
conhecer o vosso trabalho 
aos outros e não esqueçam 
que o vosso sucesso profis-
sional dependerá apenas do 
que conseguirem fazer em 
prol dos doentes e da socie-
dade. Os doentes deverão 
ser a nossa força, é por eles 
e com eles que temos de 
fazer o nosso caminho.”

Maria da Luz Loureiro

 
Temos uma MGF 
robusta, empenha-

da, com poder científico e 
vontade de fazer a diferen-
ça. Nós, como médicos e 
motor de mudança, temos 
que apostar também na 
formação. Outro fator muito 
importante é a liderança, 
que devemos assumir. Seja 
no local de trabalho, nas 
instituições que integramos, 
nos congressos em que 
participamos, somos nós 
que lidamos com a realidade 
dos doentes e dos serviços, 
diariamente. Além do nosso 
contributo clínico, devemos 
ter uma forte intervenção 
cívica e social, por força da 
experiência que acumula-
mos. É fundamental que 
cada um saiba assumir a 
sua responsabilidade e não 
deixe de dar o seu contribu-
to. O novo SNS só poderá 
funcionar se for liderado por 
médicos”.

Eurico Castro Alves

 
Considero a Medici-
na Geral e Familiar a 

especialidade mais bonita 
do mundo. Testemunho o 
percurso da MGF nos últi-
mos anos: não há nenhuma 
outra especialidade que se 
tenha desenvolvido e se te-
nha organizado como esta. 
Nenhuma outra conseguiu 
construir esta estrutura de 
formação, um exemplo de 
exigência que devemos 
seguir. A mais importante 
reforma do SNS desde a sua 
criação foi a reforma dos 
cuidados de saúde primá-
rios, liderada pelos médicos 
de família. O médico de 
família é o médico de todos, 
e o médico que carrega 
uma representação da 
classe como mais nenhum. 
É o rosto da Medicina em 
Portugal. O país precisa de 
nós e temos que apresentar 
soluções para o SNS, porque 
temos muito orgulho na 
MGF”.

Carlos Cortes 

O rosto da 
Medicina em 
Portugal

mais rigor do que há 30 anos atrás, os médi-
cos internos devem ter orientadores de for-
mação dedicados, também eles devem ter 
formação e condições para orientar, sem se 
espartilharem por múltiplas tarefas e deixa-
rem os seus internos à deriva”, reforçou. 
A sessão contou com a presença de Eurico 
Castro Alves, presidente do CRNOM, Car-
los Cortes, bastonário da Ordem dos Mé-

dicos, Fernando Ferreira, diretor executivo 
do ACeS Cávado III – Barcelos/Esposende, 
Fátima Fonseca, membro do Conselho de 
Gestão da Direção Executiva do SNS, João 
Carlos Ribeiro, presidente do Conselho Na-
cional do Internato Médico (CNIM), e Ale-
xandra Roeger, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Esposende. 



pecialidade, é organizado pelo serviço de 
Cirurgia do Centro Hospitalar de Vila Nova 
de Gaia/Espinho (CHVNGE) e aconteceu 
nos dias 2 e 3 de outubro no Hotel Solver-
de, em Espinho. 
A sessão de abertura, marcada para o pri-
meiro dia do encontro, foi inaugurada por 
Manuel Oliveira, presidente do Encontro. 
Entre cumprimentos e agradecimentos, 
principalmente aos presidentes de honra 
e cirurgiões do serviço que impulsionaram 
o Encontro de Cirurgia Geral de Gaia ao 
longo dos anos, assumiu ser “um orgulho 
manter esta iniciativa de longa data”. O es-
pecialista em Cirurgia Geral elogiou o nível 
atingido em cada edição, a capacidade de 
“manter o espírito de diálogo para melho-
rar e inovar, para melhor tratar os nossos 

O serviço de Cirurgia do Centro Hospitalar de Vila Nova 
de Gaia/Espinho (CHVNGE) voltou a organizar mais uma 
edição do seu Encontro de Cirurgia Geral de Gaia. A 
iniciativa, que vai já na 33.ª edição, realizou-se nos dias 2 e 3 
de outubro, no Hotel Solverde, em Vila Nova de Gaia. Eurico 
Castro Alves, presidente do CRNOM, marcou presença 
no evento e reforçou a importância dos médicos terem 
influência na política e na sociedade do país.
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“Precisamos de mais médicos 
nos centros de decisão”

33.º 
ENCONTRO  
DE CIRURGIA 
GERAL DE 
GAIA 

Adoença de refluxo gastroesofágico, 
o pólipo colorectal, a formação e 
treino do cirurgião geral na era da 
laparoscopia e robótica e os inci-

dentalomas foram alguns dos temas prin-
cipais que estiveram em debate no 33.º En-
contro de Cirurgia Geral de Gaia. O evento, 
que é já uma referência no norte e na es-



“ Desde os anos 90, 
que os médicos 
têm vindo a ser 

hostilizados. Temos estado 
cada vez mais alheados das 
decisões políticas do nosso 
país e isso devia mudar. Se 
tivéssemos mais médicos 
nos centros de decisão, com 
maior influência política, 
poderíamos estar melhor. 

A influência dos médicos 
na política e sociedade é 
fundamental, tem é que 
haver vontade e capacidade 
de o fazer. A nossa vocação 
é ser médico e tratar os 
doentes, mas acredito 
também que não devemos 
ter aversão em relação 
ao intervir e fazer parte 
da vida política da nossa 
sociedade, porque isso tem 
sido um dos maiores erros 
estratégicos da história 
da Medicina portuguesa. 
Devemos ter capacidade 
de interferir na política para 
evitar as injustiças de que 
temos sido alvos. Temos 
também outra obrigação 
fundamental, a questão 
da liderança do processo 
clínico e da atividade nas 
equipas de saúde e serviços, 
com a plena de consciência 
de que é um dever. Assim, 
defendemos também os 
nossos doentes”.

Eurico Castro Alves 
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doentes”, bem como a importância de es-
treitar “laços e ligações entre hospitais e 
cuidados de saúde primários, para benefí-
cio do doente”. 
Em representação do Conselho Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos (CRNOM) 
e da Ordem dos Médicos, Eurico Castro Al-
ves destacou a pertinência de eventos des-
ta natureza e argumentou ser “fundamen-
tal que os cirurgiões estejam atualizados 
e sejam capazes de exercer a sua função 
com o maior conhecimento, partilhado em 
iniciativas como esta, em que se trocam 
experiências e aborda-se a inovação, para 
estar à altura das exigências da sociedade 
atual”. 
Também António Menezes da Silva, pre-
sidente do Colégio da Especialidade de 

Cirurgia Geral da Ordem dos Médicos, 
Guilherme Tralhão, vice-presidente da 
Sociedade Portuguesa de Cirurgia, Jaime 
Vilaça, representante da Sociedade Portu-
guesa de Cirurgia Minimamente Invasiva, 
Diana Mota, diretora clínica do CHVNGE, 
Patrícia Cardoso, enfermeira diretora da 
mesma unidade, Cassilda Cidade, diretora 
da Unidade de Gestão do Doente Cirúrgi-
co do CHVNGE, e Fátima Amorim e Isaura 
Coelho Nobre, presidentes dos Conselhos 
Clínicos e de Saúde do ACES Grande Porto 
VII – Gaia e do ACES Grande Porto VIII – 
Espinho/Gaia, respetivamente, marcaram 
presença nesta sessão.
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A festa onde  
a magia sempre 
acontece

 NATAL 
 NA ORDEM 

A época natalícia é considerada a 
“festa da família” e para o CRNOM não 
é exceção. Ao representar uma grande 
família de médicos, voltou a celebrar 
o Natal junto dos colegas e das suas 
famílias. As tradicionais Festas de Natal 
estiveram de regresso para alegria de 
miúdos e graúdos. Música, dança, teatro, 

surpresas e muita animação fizeram 
as delícias dos mais novos que se 
deslocaram até à SRNOM, no Porto, e às 
sub-regiões de Braga, Viana do Castelo, 
Vila Real e Bragança para celebrar a 
magia do Natal.

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign
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Foi no dia 16 de dezembro que o Na-
tal chegou à SRNOM em forma de 
festa e os médicos inscritos na sec-
ção, juntamente com os seus filhos, 

desfrutaram da celebração. As crianças 
foram recebidas por algumas das suas fi-
guras animadas favoritas, desde palhaços 
e princesas a super-heróis e bonecos de 
neve. À entrada do Salão Nobre da Casa 
do Médico, onde decorreram as principais 
atrações do evento, também o Pai Natal se 
mostrou sempre disponível para tirar foto-
grafias com os mais pequenos. Tradições 
que se preservam há vários anos e que tor-
nam esta época ainda mais mágica. 
Dado o elevado número de inscrições, 
que este ano chegaram às 780, a SRNOM 
realizou, como já vem sendo habitual, três 
sessões, as quais contaram com vários 
momentos divertidos e de interação entre 
os palhaços Joly e Pipoca e as crianças, 
antecedendo o espetáculo que se seguiu. 
A companhia de teatro “Porta 27” voltou 
a surpreender os mais novos com uma 
peça sobre a importância da família, prin-
cipalmente no Natal, em que “o melhor 
presente é estar presente e junto de quem 
mais gostamos”. Após esta mensagem, se-
guiu-se um momento de dança que captou 
a atenção de todas as crianças presentes, 
que acompanharam o ritmo e os movimen-
tos de cada bailarino. As portas da Gale-
ria foram abertas e as crianças tiveram a 
oportunidade de interagir com as suas 
personagens de animação favoritas, num 
momento marcado por fotografias ternu-
rentas, pinturas faciais, entrega de pren-
das e lanches divertidos. 

Crianças sempre protagonistas 
Eurico Castro Alves, presidente do Conse-
lho Regional do Norte da Ordem dos Médi-
cos (CRNOM), deu início à primeira festa, 
incentivando as crianças a dizerem olá a 
Felina, a sua fiel amiga de quatro patas. “É 
um prazer estar aqui convosco e também 
a Felina está contente por vos ver. Quem 
aqui vai ser médico quando crescer? Cá 
vos esperamos nesta casa e nestas festas 
no futuro. Espero que gostem desta festa 
que preparamos especialmente para vo-
cês e que vai contar com palhaços, teatro, 
dança e muita animação. Um Feliz Natal a 
todos!”, desejou. Paulo Santos e Mariana 
Pinto Silva inauguraram também esta festa 
e deram as boas-vindas aos pais e crianças. 
Num momento de interação com as crian-

 “É a primeira vez que venho a 
esta festa, que de facto é uma 
grande iniciativa, que conta 
com um grande número de 
crianças entusiasmadas. Faz 
parte da nossa obrigação in-

vestir cada vez mais neste tipo de iniciativas, 
porque um dos principais pontos do nosso 
programa de ação é trazer os médicos à Or-
dem. É um motivo de felicidade para todos e 
por isso iremos continuar, com grande empe-
nho”.
Eurico Castro Alves

 “Somos uma casa de portas 
abertas à família que incorpo-
ramos e não podíamos deixar 
de assinalar o Natal. A Ordem 
é uma entidade que une to-
dos os médicos, independen-

temente do local onde residem ou trabalham 
e da especialidade. Este é um momento que 
espelha bem o nosso espírito e aquilo que de-
fendemos”.
Mariana Pinto Silva

 “A festa de Natal é a festa da 
família e aqui não é exceção, 
representa a família dos médi-
cos. Esta é uma tradição mui-
to bonita, que já conta com 
alguns anos e queremos pre-

servar a magia do Natal, para estarmos todos 
juntos e partilharmos valores, além daquilo 
que fazemos no dia adia de trabalho. Esta 
ocasião promove o convívio entre colegas e 
crianças, um momento de família em que es-
tão todos juntos num ambiente descontraído”
Paulo Santos

ças, questionaram o motivo para estarem 
ali, ao que a maioria respondeu que os pais 
eram médicos. Nesse sentido, os membros 
do CRNOM pediram um aplauso para to-
dos os médicos e para a “grande família de 
médicos que se junta nesta casa, a casa de 
todos os médicos”. “Esta Festa de Natal é o 
ex-libris da SRNOM e apesar de ser dirigida 
aos mais pequenos, porque o Natal é das 
crianças, também é de todos nós, médicos 
que todos os dias dão o seu melhor pela 
saúde dos portugueses”, relembraram. 



também com colegas que já 
não vemos há algum tempo. 
A SRNOM tem um espaço 
muito giro e é sempre uma 
boa experiência trazer as 
nossas crianças cá, principal-
mente nesta época natalícia”.
Benedita Bianchi de Aguiar
(Pediatria)

 “No ano passa-
do não conse-
guimos vaga e 
este ano inscre-
vemo-nos logo 

no primeiro dia. A Mariana, 
de 4 anos, e o João, com 8, 
recordam-se das festas dos 
anos anteriores e já estão ha-
bituados a vir à Casa do Mé-
dico. Costumamos vir a ou-
tras iniciativas, como os 
concertos, e no verão somos 
presença assídua na piscina. 
Quando chegamos hoje, per-
guntaram se íamos à piscina. 
É uma iniciativa fantástica, 
que permite reunir aqui a fa-
mília, envolvida no espírito 
de Natal, que deve continuar. 
É também uma forma dos 
mais pequenos perceberem 
os nossos contextos profis-
sionais, que não se cinge so-
mente aos hospitais, temos 
aqui uma casa aberta para 
todos”.
Ana Zão 
(Medicina Física e Reabilitação)

 “É a primeira 
vez que vimos 
a esta festa, 
apesar do meu 
filho Henrique 

já ter 3 anos. Este ano decidi-
mos vir e trazer também o 
pequeno Gabriel e estão a 
gostar muito, é uma novida-
de muito agradável. Esta ini-
ciativa é de louvar, porque 
por um lado promove o con-
vívio entre colegas da espe-
cialidade e até dos tempos 
da faculdade, e por outro, in-
centiva a que saiamos da ro-
tina diária e fazer atividades 
que os deixam felizes. Aqui 
somos todos uma só família e 
tínhamos que assinalar o Na-
tal”.
Pedro Caiano Gil 
(Medicina Interna)

 “Esta é uma ini-
ciativa já com 
muita tradição 
aqui na SR-
NOM, sempre 

muito participada, com mais 
de 200 crianças por sessão. 
Um ambiente de festa, o es-
paço está sempre muito bem 
decorado e com a presença 
de figuras animadas. É en-
graçado poder partilhar com 
as famílias e colegas esta ma-
gia do Natal, também aqui na 
Ordem. É fundamental que 
os colegas tragam também 
as suas famílias a conhecer 
este espaço e tem condições 
para poderem usufruir du-
rante todo o ano. É um ótimo 
cartão de visita, mesmo até 
para as crianças perceberem 
que o trabalho dos pais pode 
ser divertido e colorido”.
Sérgio Chacim

 “O CRNOM de-
fende muito a 
ideia de trazer 
os colegas à 
Casa do Médi-

co e esta iniciativa, que é já 
uma tradição, reúne aqui 
muitos colegas e as suas fa-
mílias. A Festa de Natal inte-
gra-se muito bem no nosso 
programa de ação, que entre 
os seus propósitos, defende 
trazer os médicos à casa de 
todos nós. É uma iniciativa 
muito acarinhada pelo atual 
Conselho Regional e cá esta-
mos para dar corpo a esta 
festa e receber os colegas e 
as suas crianças. Promove 
ainda o convívio e mal che-
guei cá encontrei uma série 
de colegas oftalmologistas e 
tive oportunidade de conhe-
cer as suas famílias. É um si-
nal de que estão atentos às 
atividades e gostam de parti-
cipar nestes eventos da Or-
dem”.
Augusto Magalhães

 “É a segunda 
vez que vimos 
a esta festa, vi-
mos sempre 
em família e 

este ano, além da Mafalda e 
da Catarina, de 5 e 3 anos, 
trouxemos o Pedro com ape-
nas 3 meses. No ano passa-
do, elas gostaram muito da 
festa e este ano voltamos a 
inscrever-nos, para felicidade 
delas. É uma ótima iniciativa 
para estarmos em família e 

Festa todo o dia 
Sérgio Chacim inaugurou 
a segunda festa, ao início 
da tarde, acompanhado 
por Mariana Pinto Silva. 
As crianças mostraram-se 
ansiosas pelo início do es-
petáculo, mas antes ainda 
houve tempo para algumas 
palavras de agradecimen-
to aos colegas. “Queremos 
dar as boas-vindas a esta 
casa, que é a casa de todos 
nós. Esperamos que se sin-
tam bem aqui e regressem 
mais vezes. Feliz Natal é o 
desejo do CRNOM”, disse. 
Já Augusto Magalhães deu 
as boas-vindas à última 
festa do dia na SRNOM e 
trouxe um conto de Natal 
da sua autoria, “em tom 
de adivinha”, no sentido 
de entreter as crianças na 
abertura da festa. O se-
cretário do CRNOM recor-
dou que “a vida não pode 
ser só trabalho, embora a 
nossa atividade seja muito 
absorvente. Para o nosso 
equilíbrio e das nossas fa-
mílias é fundamental dei-
xar algum espaço para o 
convívio e a vida social. As 
crianças sentem isso par-

ticularmente e esta festa torna-se ainda 
mais importante para que sintam que os 
pais estão presentes e proporcionam-lhes 
momentos destes”. 
Se para alguns médicos esta iniciativa foi 
uma estreia, para a grande maioria já faz 
parte das tradições de Natal participar 
nesta festa e dar a conhecer a “casa dos 
médicos” aos seus filhos. À saída, soma-
ram-se elogios e muitos sorrisos por aqui-
lo que vivenciaram. 
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De mãos dadas aos pais, as crianças 
entravam aos saltos e risadas no 
Hotel Vila Galé Collection Braga, 
onde os palhaços Pipoca e Joly já 

estavam prontos para as receber. O duen-
de e o Pai Natal, prontamente disponíveis 
para ouvir os pedidos dos mais novos, 
distribuíam “dá cá mais cinco” e tiravam 
fotos com os mais desejosos. Foi no dia 8 
de dezembro que o Conselho Sub-Regional 
de Braga da Ordem dos Médicos organizou 
a sua Festa de Natal, num local devidamen-
te decorado para proporcionar momentos 
de convívio e alegria – próprios da época 
festiva – aos médicos da cidade e arredo-
res, bem como às cerca de 115 crianças 
inscritas. 
Antes da peça de teatro começar, Luís Bas-
to, presidente do Conselho Sub-Regional 
de Braga dirigiu-se aos presentes abordan-
do a importância do evento e o papel da 

 “É com muito agrado que re-
cebemos, mais uma vez, a 
Festa de Natal em Braga. É a 
primeira vez que participo, 
enquanto presidente da sub-
-região, pelo que fico muito 

satisfeito com a adesão dos colegas. A Sub-
-Região de Braga representa mais de 4 mil 
médicos, são muitos os médicos que residem 
e trabalham no distrito, predominantemente 
médicos jovens, por isso é com muita satisfa-
ção que os vemos participar nestas atividades 
na sua região. É uma forma de chamar os co-
legas, aproximá-los em momentos de conví-
vio, até mesmo com as suas famílias. É impor-
tante que saibam que estamos disponíveis 
para os receber e apoiar”.
Luís Basto

 “Vim pela primeira vez no ano 
passado e os meus filhos gos-
taram tanto que resolvemos 
voltar este ano, apesar de ser 
noutro local. Para eles é muito 
bom estar com outras crian-

ças e vivenciar este espírito de Natal, e para 
nós também, que reencontramos aqui cole-
gas que já não vemos há algum tempo. Cruza-
mo-nos com colegas no contexto de trabalho, 
mas sem conhecer as suas famílias, por isso 
ainda é mais engraçado participar”.
Cristina Nogueira Silva (Ginecologia e Obstetrícia)

 “O Leonardo, o Luís e o Lou-
renço gostam tanto desta fes-
ta que não poderíamos faltar. 
Divertem-se muito e acho 
muito bonito viverem a magia 
do Natal com filhos de outros 

colegas. A organização está de parabéns e es-
pero que esta iniciativa continue ao longo dos 
anos”.
Filipa Sousa (Neurologia)

 “É a segunda vez que partici-
pamos na Festa de Natal da 
Ordem, o ano passado a Bea-
triz adorou, principalmente da 
prenda. Esta iniciativa é exce-
lente, as crianças comparti-

lham este momento e voltam a encontrar os 
filhos dos colegas. E nós acabamos por convi-
ver num ambiente descontraído e animado”.
Roberta Barros (Interna de MGF)

Ordem dos Médicos e desejando um “Feliz 
Natal”. O brilho nos olhos dos mais peque-
nos anunciava o início do espetáculo. A 
companhia “Porta 27” apresentou as aven-
turas de Ambrósio na preparação de um 
Natal diferente, em que o mais importante 
era estarem reunidos em família. Entre mo-
mentos de malabarismo, pinturais faciais e 
muitas brincadeiras, a tarde terminou com 
a ansiada entrega de prendas e um lanche, 
que proporcionou momentos de convívio 
entre os mais novos e os mais crescidos.
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As traquinices do 
Palhaço Pirolito, 
as pinturas diver-
tidas e os balões 

coloridos fizeram furor 
na chegada das cerca 
de 40 crianças à sede 
da Sub-Região de Vila 
Real. Foi também no dia 
8 de dezembro que este 
espaço viu o Natal ser 
celebrado de uma forma 
especial, com a presen-
ça permanente do Pai 
Natal. Safir Cristal, com 
a sua “manta mágica” 
de retalhos coloridos 
que esconde inúmeras 
histórias, encantou os 
mais pequenos e agu-
çou-lhes a curiosidade. 
Com vários momentos 
de interação com as 
crianças, trouxe música, 
animação, o sapo Max e 
desafiou a imaginação 
dos mais novos, com 
mensagens importantes 
sobre o amor, a bonda-
de e a magia do Natal. 
“Feliz Natal, Lobo Mau” 
e “Pipa, a menina Co-
rajosa” foram algumas 
das histórias partilha-
das pela contadora que 
reforçou que “juntos so-
mos mais fortes e chega-
mos mais longe”. 
Fernando Salvador fez 
questão de inaugurar o 
espetáculo principal, e 
deixou uma mensagem 
de boas-vindas e agra-
decimento aos colegas. 
“A vossa presença aqui 
é muito importante, tra-
zer os médicos à Ordem 

faz parte dos nossos objetivos, para dar 
uma nova vida a esta casa. Obrigado por 
estarem presentes nos eventos que temos 
promovido e Feliz Natal, junto das vossas 
famílias”, desejou o presidente do Conse-
lho Sub-Regional de Vila Real. A festa foi 
apreciada por miúdos e graúdos que apro-
veitaram para conviver e relembrar edi-
ções anteriores, uma vez que já faz parte 
da tradição festejarem aqui o Natal.
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 “Este ano temos apostado 
muito em momentos de con-
vívio para trazer os médicos à 
Ordem e o ano culmina preci-
samente com uma atividade 
comemorativa do Natal que 

junta os médicos e as suas famílias. Também 
aqui se festeja o Natal e este ano recebemos 
cerca de 40 crianças, o número mais elevado 
dos últimos anos. Como é habitual, a anima-
ção inclui palhaços, o Pai Natal, pinturas fa-
ciais e temos uma contadora de histórias. 
Desde que assumimos a direção da sub-re-
gião, temos recebido vários eventos, quase 
com uma periodicidade mensal, tentamos in-
tercalar eventos culturais com eventos cientí-
ficos, sem esquecer ações de formação em 
diversas áreas. Os médicos têm comparecido 
e mostrado interesse em participar, o que re-
vela o sucesso da tentativa de conviver e 
aproximar os médicos. A ideia é continuar a 
fazer mais e melhor”.
Fernando Salvador

 “A Maria Luís tem só 5 anos 
mas costuma vir a esta festa 
desde pequenina. Gosta mui-
to das atividades, dos mo-
mentos com os palhaços e 
fica ansiosa para voltar. É mui-

to importante a Ordem continuar a apostar 
nestas iniciativas que fomentam o convívio. A 
nossa vida não pode ser apenas trabalho, 
principalmente agora que vivemos tempos di-
fíceis na saúde, é essencial conviver com os 
colegas, trocar ideias e viver estes momentos 
com os nossos filhos”.
Filipa Rebelo (Medicina Interna)

 “Vimos sempre que possível a 
estas festas, a Matilde e a Leo-
nor estão sempre ansiosas 
para vir. Estão quase a fazer 8 
anos e é já uma tradição por-
que vêm desde pequeninas. 

Gostam muito das atividades, do lanche e das 
prendas. É um dia muito especial para as 
crianças, mas também para os adultos, por 
isso espero que a Ordem continue a promover 
estes encontros”.
Ana Rocha (MGF)

 “Começamos por ir ao Porto 
com a minha neta mais velha 
e desde que temos festa aqui 
na sub-região de Vila Real, 
continuamos a vir. A Marta e o 
Rodrigo divertem-se muito, as 

atividades como os teatros e os palhaços ca-
tivam-nos muito. Os presentes também ficam 
na memória e sabem que vieram da Ordem, o 
que é muito engraçado. É muito bom a Or-
dem promover estas iniciativas, não só no Na-
tal como ao longo do ano. São ainda crianças 
mas são estas memórias que ficam para o fu-
turo. Eu já saí do hospital há mais de 20 anos, 
quando me reformei, mas acabo sempre por 
encontrar aqui alguns colegas da minha gera-
ção”.
António Isaías Brasão (Urologia)
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Na sede do Conse-
lho Sub-Regional 
de Viana do Cas-
telo foram o Pai 

Natal e o palhaço Joly 
os grandes anfitriões da 
tarde de 9 de dezembro. 
À medida que as crian-
ças e as famílias iam 
chegando, eram presen-
teadas com guloseimas, 
balões divertidos, his-
tórias animadas e ainda 
tinham a possibilidade 
de fazerem pinturas 
faciais. O ambiente de 
festa e boa disposição 
marcou mais uma Festa 
de Natal nesta sub-re-
gião e a decoração nata-
lícia encantou miúdos e 
graúdos. Na sala de cima 
foram surpreendidos 
com mais atividades lú-
dicas e por Safir Cristal. 
À semelhança de Vila 
Real, a contadora de his-
tórias entreteu os mais 
pequenos e incentivou 
a sua imaginação para 
adivinharem o rumo 
dos contos de Natal es-
colhidos na sua “manta 
mágica”. O espetáculo 
terminou com a chegada 
do Pai Natal e a entrega 
de prendas. Antes de 
abandonarem o espa-
ço, adultos e crianças 
deliciaram-se com um 
lanche e tiveram a opor-
tunidade de colorir de-
senhos alusivos à época. 
Depois das festas de São 
João e São Martinho e 
ainda da receção aos 
internos que marcaram 

2023, o Conselho Sub-Regional de Viana 
do Castelo recebeu este acontecimento 
de forma muito especial. “Ao longo dos úl-
timos 18 anos tenho acompanhado estas 
iniciativas enquanto membro do Conselho 
Sub-Regional e ainda recordo a primeira 
vez que inauguramos a festa neste espaço. 
Este é um momento muito bom, as nossas 
memórias mais significativas passam sem-
pre pelo Natal e aqui não é exceção. Den-

 “Contamos com o contributo 
da SRNOM na logística desta 
festa e depois fazemos ques-
tão de proporcionar decora-
ções e um ambiente à altura, 
como sub-região empenhada 

que somos. Realizamos várias iniciativas ao 
longo do ano, aproveitando o espaço, mas 
esta Festa de Natal é muito especial. Quere-
mos ser uma sub-região aberta, disponível e 
virada para os colegas, mas também temos 
uma grande responsabilidade para com a co-
munidade. Vamos progressivamente criando 
dinâmicas para trazer os médicos à Ordem, 
que já não é novidade, mas sim a continuação 
dos últimos anos, com algum enriquecimento. 
Como costumo dizer, a força dos médicos é a 
força da sua Ordem, por isso é fundamental 
que os médicos estejam unidos e envolvidos 
na defesa da profissão. Este é um espaço pri-
vilegiado para o fazerem, a Ordem deve ser 
construída pelos seus médicos”.
Alberto Midões

 “Neste momento estou a tra-
balhar no Porto, mas sou de 
Viana do Castelo e por isso 
resolvemos participar nesta 
festa pela primeira vez. A mi-
nha filha Catarina gosta muito 

desta época natalícia e como vi o anúncio 
desta iniciativa na revista Nortemédico, resol-
vi inscrever-me e proporcionar-lhe um dia di-
ferente. É uma iniciativa muito positiva, para o 
ano iremos voltar”.
Joana Santos (MGF)

 “O Tomás tem 6 anos e adora 
vir a estas festas cheias de 
magia de Natal. Fica fascina-
do com a figura do Pai Natal e 
com os espetáculos que pro-
movem aqui, já anseia por vir 

ano após ano. Espero que a iniciativa seja 
mantida porque é muito importante aproxi-
mar os colegas e também os pequeninos, que 
principalmente nesta época, devem preservar 
esta magia em conjunto”.
Diana Rodrigues (Medicina Legal

 “O Daniel e o Francisco têm 6 
e 3 anos e gostam muito de 
vir a estas festas, é uma ale-
gria para eles conviverem 
com as outras crianças neste 
ambiente natalício. Esta é 

uma excelente iniciativa da Ordem, para os 
miúdos é um encanto, que guardam estes 
momentos na memória, e mesmo para nós, 
pais, acabamos por reviver partes da nossa 
infância e conviver com os colegas”.
Daniel Oliveira (Imunoalergologia)
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 tro do espírito daquilo que é a função da 
Ordem, de trazer e aproximar os colegas, 
temos cumprido os desígnios e queremos 
manter”, destacou o presidente Alberto 
Midões, ao sublinhar ainda o sucesso nas 
inscrições, que chegou às 50 crianças.
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Na sub-região de 
Bragança o Natal 
vive-se de forma 
mais contida e 

solidária, com a entrega 
de prendas a crianças 
que vivem em institui-
ções de solidariedade. 
Este ano, Cristina Nunes 
e a restante equipa do 
Conselho Sub-Regional 
quiseram ir mais longe e 
organizar um almoço so-
lidário com os médicos 
e as suas famílias. “Este 
é um convívio do nosso 
distrito médico e das 
nossas crianças. Tem 
um carácter solidário 
porque além de sermos 
generosos na nossa ati-
vidade clínica e assis-
tencial, entendemos que 
devíamos afirmar esse 
princípio nesta época 
de Natal”, começou por 
explicar no início do 
evento. “Anualmente, a 
SRNOM faz uma doação 
de presentes e lanches 
às crianças da Obra 
Kolping, uma institui-
ção com muita história, 
que acolhe crianças em 
risco. Mantivemos essa 
tradição e entendemos 
que devíamos ir mais 
além ao doar um equipa-
mento que lhes fazia fal-
ta. Os vossos donativos 
serviram para adquirir 
uma máquina de secar 
roupa, que tanta falta 
faz à instituição”, com-
pletou a presidente do 
Conselho Sub-Regional 
de Bragança. 

Solidariedade foi o mote do encontro que 
também se transformou num momento de 
festa para os filhos dos médicos. Com in-
sufláveis, pinturas faciais, jogos e muitas 
brincadeiras, as crianças foram surpreen-
didas com a entrega dos lanches e presen-
tes didáticos. O almoço solidário e festa de 
Natal aconteceram no dia 16 de dezembro, 
na Quinta do Lagar, em Bragança e contou 
com mais de 50 participantes, entre os 
quais 15 crianças. 
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 “Através dos donativos dos 
colegas foi possível concreti-
zar o objetivo, por isso correu 
muito bem. Tivemos uma boa 
participação e foi possível a 
angariação de fundos para a 

compra do equipamento. Estamos muito sa-
tisfeitos com o evento, apesar de ter sido o 
primeiro desta natureza no nosso distrito mé-
dico, estou certa que nos próximos anos mui-
tos outros colegas se irão associar a este tipo 
de iniciativas. Neste almoço solidário, quise-
mos assinalar também o Natal, reunindo a fa-
mília e trazendo as crianças. Esta festa é tam-
bém para elas, temos cerca de 15 crianças 
presentes, filhos de médicos que apesar de 
não terem uma festa dedicada como nas ou-
tras sub-regiões, tiveram direito a momentos 
de animação. E nós, colegas, tivemos a opor-
tunidade de conviver de modo informal. O 
objetivo é desafiar, promover e aproximar a 
comunidade médica. Aqui no interior, temos 
colegas dispersos por vários concelhos que 
fizeram longas distâncias para cá estar hoje. 
Por isso deixo aqui o meu agradecimento”.
Cristina Nunes

 “Já há muitos anos que defen-
do e ambiciono uma repre-
sentação forte da Ordem dos 
Médicos nesta sub-região, fa-
zia muita falta. A Dra. Cristina 
Nunes tem feito um excelente 

trabalho e esta iniciativa comprova isso mes-
mo. Aderi de imediato porque é muito impor-
tante conviver com os colegas. No dia-a-dia, 
nos serviços, não temos tempo, alguns cole-
gas nem os conheço e é nestas oportunidades 
que trocamos ideias. Sendo solidário é ainda 
mais especial”.
Maria José Montanha (Patologia Clínica)

 “Já estou aposentada mas fiz 
questão de participar nesta 
iniciativa. É muito bom para 
reencontrar colegas do meu 
tempo e conhecer os mais jo-
vens e a sua força. A minha 

sobrinha faz parte do Conselho Sub-Regional 
e convidou-me para vir, até porque tem um 
carácter solidário. Acompanho as atividades 
que se fazem no Porto e vejo com muito agra-
do, pelo que fico ainda mais feliz por ver estas 
iniciativas a acontecerem aqui em Bragança”.
Carolina Fernandes (MGF)

 “Através de colegas tive co-
nhecimento desta iniciativa e 
resolvi participar. Apesar de 
sermos poucos e estarmos 
numa região pequena, somos 
uma família. Além das outras 

atividades formativas e científicas que o Con-
selho Sub-Regional vai promovendo, esta é 
ainda mais importante pelo seu cunho solidá-
rio e pelo lado social e de convívio, que permi-
te interagir com outros colegas e conhecê-los 
melhor fora do contexto de trabalho”.
Raquel Dias (MGF)
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SRNOM voltou a entregar 
prendas a crianças ao 
cuidado de instituições 
de acolhimento

 NATAL 
 SOLIDÁRIO 

Além de ser a festa da família, o Natal 
é também tempo de solidariedade e 
partilha. O CRNOM voltou a assumir 
esse compromisso e levou o espírito e a 
magia do Natal até às crianças que estão 
em instituições de solidariedade social. 
A iniciativa começou em 2020, e dado 
o sucesso e a importância que alcançou 
nos últimos anos, veio para ficar.

P reservar o ambien-
te de Natal e levar 
a magia da época às 
crianças mais des-

favorecidas é o principal 
objetivo do CRNOM com 
esta iniciativa solidária. Em 
2023, repetiu-se a tradição 
de distribuir lanches e pre-
sentes por instituições de 
acolhimento de crianças, 
espalhando a felicidade 
pelas sub-regiões do Porto, 
Braga, Viana do Castelo, 
Vila Real e Bragança. Mes-
mo com a realização das 
tradicionais festas de Natal 
para os filhos dos médicos, 
em todas as sub-regiões, 
a SRNOM voltou a pre-
sentear as crianças mais 
necessitadas, reforçando 
o seu papel no panorama 
social “com empenho, no 
sentido de diminuir as di-
ficuldades que atingem as 
crianças, particularmente 
nesta data”. Assim, os co-
laboradores da SRNOM vol-
taram a agarrar o projeto 
de forma entusiasta, desde 
a preparação dos lanches 
e embrulho dos presentes, 
até à sua distribuição junto 
das instituições seleciona-
das. Também os presiden-
tes dos conselhos sub-re-
gionais disponibilizaram-se 
para estar presentes em 
cada entrega e levar algum 
carinho a cada criança. 

 Porto 
A Casa do 
Caminho
A Associação A Casa do 
Caminho é uma IPSS (Insti-

tuição Particular de Solidariedade Social) 
sediada na Senhora da Hora, Matosinhos. 
É essencialmente uma Casa de Acolhimen-
to cuja missão é “acolher, proteger, cuidar 
e dar (muito) carinho a crianças em peri-
go, promovendo o seu desenvolvimento 
integral e a concretização do seu projeto 
de vida”. Constituída em outubro de 1988, 
resultou da partilha de “um profundo 
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sentimento de solidariedade para com as 
crianças em risco” por parte de três ami-
gas, envolvidas em serviços de voluntaria-
do. O nome “A Casa do Caminho”, foi es-
colhido para simbolizar “um local onde se 
recuperam energias de corpo e alma para 
a grande caminhada que cada pequenino 
ser tem pela frente”. Ao longo de 35 anos, 
a associação já acolheu centenas de crian-
ças e jovens em risco. Neste momento, 
dá apoio a cerca de 34 crianças, entre os 
zero e os 12 anos, que normalmente são 
os protagonistas das suas Festas de Natal, 
organizando teatros, momentos musicais e 
de magia para toda a equipa da instituição. 
Este ano, voltaram a ser brindados com 
um pequeno lanche e entrega de prendas 
por parte da SRNOM. 
Maria da Luz Costa e Silva, fundadora e 
representante, destacou que a articula-
ção entre instituições é fundamental, “é 
um reforço para continuarmos a fazer o 
nosso trabalho no dia a dia, porque todos 
precisamos de miminhos”. Nesse sentido, 
solicitou o apoio por parte da SRNOM, 
na integração ou visita voluntária de um 
pedopsiquiatra, uma vez que têm mutas 
crianças a necessitar de apoio psicotera-
pêutico. Dalila Veiga assegurou esta entre-
ga simbólica e mostrou-se disponível para 
ajudar. “Este é apenas um gesto simbólico, 
não faz a diferença que seria necessária, 
mas dentro do limite da nossa ação esta-
mos disponíveis para ajudar e sermos uma 
ponte. A área da saúde e a área social es-
tão interligadas, tal como o bem-estar so-
cial e o equilíbrio da família, que são fontes 
indissociáveis do bem-estar e da saúde do 
indivíduo. Por isso, tudo aquilo que faça 
parte desse âmbito é algo em que a Ordem 
dos Médicos tem vontade de ter um papel 
ativo”, reforçou a presidente do Conselho 
Sub-Regional do Porto, durante a entrega 
que decorreu a 14 de dezembro. 

 “Esta é uma tradição que a 
sub-região do Porto da Or-
dem dos Médicos sempre 
acarinhou numa perspetiva 
de ser uma intervenção e um 
gesto de solidariedade tão 

importante nos dias de hoje. Num país em que 
as carências sociais se acentuam cada vez 
mais, em que a precariedade social reflete-se 
naqueles que menos deveriam ser as vítimas, 
as crianças. Apesar de sabermos que todas as 
respostas são insuficientes para conseguir de-
volver algum futuro e esperança a estas crian-
ças, é muito meritório a existência de institui-

ções como esta, que permitem acarinhar e 
dar um colo a que todas as crianças têm direi-
to. Quase todos nós, enquanto cidadãos, gos-
taríamos de poder fazer mais, até porque re-
presentaria uma resposta para uma sociedade 
mais justa e equilibrada. Enquanto não formos 
capazes de criar as condições sociais para 
que estas sejam situações de exceção e não 
situações em maior ascensão nos dias de 
hoje, naturalmente estaremos numa socieda-
de doente e limitada. Estas situações deixam-
-nos tristes e a OM vem apenas assinalar e 
trazer algum carinho e um sorriso a quem a 
vida já tirou tanto e a quem deveria ter um 
colo todos os dias, junto dos seus”.
Dalila Veiga

 “Este gesto é simbólico mas 
faz toda a diferença no Natal 
das nossas crianças. Em pri-
meiro lugar, é muito bom sen-
tir o carinho de outras entida-
des que se lembram de nós e 

valorizam o nosso trabalho, e depois, as crian-
ças recebem o carinho em dobro. Sabem que 
houve alguém que se lembrou delas e rece-
bem ainda estes mimos. Fazemos a festa de 
Natal um dia antes do dia principal, o mais 
próximo possível, em que entregamos as 
prendas e elas recebem a visita do Pai Natal”.
Maria da Luz Costa e Silva

 Vila Real 
Lar-Escola Florinhas 
da Neve
O Lar-Escola Florinhas da Neve é uma ins-
tituição cuja fundação data de meados do 
século passado (iniciou a sua atividade em 
1940-1941), tendo sido criado no âmbito 
da reorganização dos serviços de assistên-
cia do distrito de Vila Real e posto a cargo 
das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da 
Imaculada Conceição. Acolhia crianças 
pobres, sem recursos, que se mantinham, 
em princípio, até aos 18 anos, idade em 
que eram colocadas “em casas de famílias 
sérias e de boa moral ou em oficinas”. Em 
1998, a Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Real dotou a instituição de novas instala-
ções, dentro do Complexo Educativo das 
Florinhas da Neve, tendo continuado o 
acompanhamento das crianças acolhidas 
a ser feito pelas Irmãs Franciscanas. Atual-
mente, acolhe crianças e jovens do sexo 
feminino desde o nascimento até aos 18 
anos, bem como crianças do sexo mascu-
lino até aos 3 anos, “carecidas ou privadas 
de meio familiar adequado ao seu desen-
volvimento físico e intelectual”. O objetivo 
é proporcionar às crianças um “ambiente 
familiar, com regras, que lhes permitam 
perspetivar e acreditar num futuro próspe-

90 NM95 | NATAL NA ORDEM



ro e, fundamentalmente, diferente do an-
terior”. Neste momento a instituição tem 
ao seu cuidado 30 crianças e jovens e cola-
bora ainda com o Centro de Apoio à Vida 
Florescer, que auxilia mães adolescentes e 
os seus bebés.
A casa de acolhimento recebeu a visita do 
Conselho Sub-Regional de Vila Real no pas-
sado dia 12 de dezembro e esteve repre-
sentada pelo Padre José Gomes, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real, 
e por Rita Lisboa, diretora técnica da ins-
tituição. Entre vários agradecimentos, as-
sinalaram que neste momento a casa está 
com “lotação máxima” e cada vez chegam 
mais jovens de vários pontos do país. Pre-
sente na visita, o presidente do Conselho 
Sub-Regional de Vila Real, Fernando Sal-
vador, mostrou-se disponível para ajudar 
noutras ocasiões e colaborar com a insti-
tuição em atividades e ações de formação.

 “Há já alguns anos que come-
moramos o Natal dentro e 
fora de portas. Dentro de por-
tas, convidamos os médicos a 
trazerem os seus filhos à sede 
da sub-região para a tradicio-

nal festa de Natal. Fora de portas porque Na-
tal também é solidariedade, tem este caráter 
social, e nesta época tão festiva, considera-
mos que podemos fazer a diferença. Faz todo 
o sentido trazer um pouco de nós a quem 
mais precisa, por isso mais uma vez voltamos 
a esta instituição. Já faz parte da tradição e 
merece um grande reconhecimento pelo que 
fazem por estas meninas há muitos anos, nes-
ta região e até recebendo jovens e crianças do 
país inteiro. Esta instituição tem todo o mérito 
na cidade e no país. Fazemos questão de o 
assinalar com esta entrega simbólica e refor-
çar que as meninas não estão sozinhas e têm 
o apoio da sociedade”.
Fernando Salvador

 “É com muito carinho que re-
cebemos estes mimos. Têm 
sempre um significado espe-
cial, representa o reconheci-
mento pelo nosso trabalho. 
Além disso, as meninas já es-

tão à espera do presente da Ordem dos Médi-
cos, já é quase uma tradição. É uma iniciativa 
muito importante, que faz toda a diferença no 
Natal destas crianças e jovens. Significa que 
se lembram de nós, que estão atentos e pre-
sentes ao trabalho social”.
Rita Lisboa

 Viana do Castelo 
Berço de Nossa Senhora 
das Necessidades
O Berço de Nossa Senhora das Necessi-
dades é um Centro de Acolhimento Tem-
porário de bebés e crianças abandonadas 
ou em situação de risco, obra do Cen-
tro Social e Paroquial de Nossa Senhora 
de Fátima, em Viana do Castelo. Criado 
em 1982, tornou-se uma instituição com 
grande importância social e humana na 
região. Em 2008 mudou-se das originárias 
instalações improvisadas para as atuais 
instalações, próximas à Igreja da Sagrada 
Família. Desde que foi criado, acolheu já 
várias centenas de crianças dos zero aos 
18 anos. Concebido para o acolhimento 
temporário, a verdade é que em muitos 
casos a permanência prolonga-se muito no 
tempo. Em 2016, o Berço de Nossa Senhora 
das Necessidades foi distinguido com “Ins-
tituição de Mérito” pela Câmara Municipal 
de Viana do Castelo. Com várias respostas 
sociais, este antigo centro de acolhimento, 
tornou-se em 2015 numa casa de acolhi-
mento residencial, com capacidade para 
20 crianças e jovens. Desde o berçário até 
aos 18 anos de idade ou até ingressarem 
no mundo do trabalho, estas 20 crianças e 
jovens contam com o apoio de uma equipa 
multidisciplinar.
Consciente da importância de reforçar o 
espírito solidário e proporcionar um Natal 
diferente a estas crianças, tal como acon-
tece nas tradicionais celebrações de Natal, 
marcadas por uma elevada afluência de 
crianças e famílias à sede da Sub-Região de 
Viana do Castelo, o Conselho Sub-Regional 
de Viana do Castelo agendou a entrega sim-
bólica de prendas para o dia 13 de dezem-
bro. Na instituição, foram recebidos pelo 
Padre Artur Coutinho e Jaime Caridade, 
diretor do departamento, que reforçaram 
a vontade da casa “estar aberta a todas as 
entidades que nos queiram ajudar, para 
que entendam as nossas dificuldades e a 
nossa missão, queremos estar próximos. 
É um trabalho difícil mas muito significati-
vo e meritório. Temos um grande número 
de crianças e bebés, uma casa lotada, por 
isso ainda valorizamos mais estes gestos 
simbólicos”, admitiram. Alberto Midões 
garantiu que a Ordem dos Médicos, “em 
si mesma, é uma associação profissional, 
que tem que se articular com a comunida-
de e estabelecer parcerias, pelo que temos 
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muito gosto em contribuir e ajudar nestas 
causas. Quando dizemos que aliviamos o 
sofrimento, passa pela promoção da saú-
de, tratamento da doença, mas são tam-
bém gestos como estes que dão a dimen-
são humanista e a essência dos médicos e 
da OM.  Acrescentamos valor à nossa mis-
são quando somos solidários e, nesse sen-
tido, estamos disponíveis para estabelecer 
uma parceria, abrir horizontes, criar linhas 
de intervenção e até potenciar o espaço da 
nossa sede. Só faz sentido se tiver vida e 
isso faz sentido com a comunidade. Temos 
essa responsabilidade e percebemos as di-
ficuldades sociais em todos os domínios”, 
declarou o presidente do Conselho Sub-Re-
gional de Viana do Castelo. 

 “É a primeira vez que faço 
esta entrega simbólica nesta 
instituição, mas acompanhei 
sempre ao longo dos anos 
esta iniciativa, que tem um 
significado muito particular. 

Representa a dimensão humanista que a Or-
dem dos Médicos deve ter, de compreender a 
sociedade, cumprir a sua missão com proximi-
dade e ajudar a tornar melhor o dia a dia des-
tas crianças e instituição. Tenho acompanha-
do o trabalho extraordinário deste centro de 
acolhimento, por isso é com muito gosto que 
cumprimos, mais uma vez, esta missão. Quan-
do fazemos o nosso Juramento de Hipócra-
tes, percebemos que o teor das palavras que 
juramos tem uma dimensão maior e que vai 
para além do tratar o doente, inerente à fun-
ção do médico. Quando compreendemos 
este tipo de sofrimento e o podemos minorar, 
é uma expressão diferente da nossa atividade 
profissional, mas é também uma forma de tra-
tar e ter uma visão humanista, que é o dever 
do médico”.
Alberto Midões

 “É muito bom receber estes 
mimos, saber que as institui-
ções da cidade se lembram de 
nós e reconhecem o nosso 
trabalho. As nossas crianças 
valorizam muito estes presen-

tes, já sabem quem oferece e ficam muito 
agradecidas. Antes do dia de Natal fazemos 
sempre uma festa, um lanche com alguns dos 
nossos parceiros, proporcionando um mo-
mento de convívio, onde são entregues os 
presentes às crianças. É um gesto simbólico, 
mas faz toda a diferença, porque nem sempre 
temos a possibilidade de ir ao encontro dos 
seus interesses e é muito bom receber estes 
donativos em forma de prenda”.
Beatriz Seabra

 Braga 
Associação de São José
A Associação de São José, em Braga, nas-
ceu com a fundação do Lar de S. José, a 19 
de março de 1968, criado pelo movimento 
da Legião de Maria da Arquidiocese de Bra-
ga com a finalidade de acolher temporaria-
mente jovens grávidas que se deparavam 
com dificuldades sociais, materiais e fami-
liares para criar os seus filhos. Em 1978, o 
até então “Lar de S. José” constitui-se em 
Associação, tornando-se autónomo da 
Obra da Providência que lhe deu origem, 
e adquire personalidade jurídica própria. 
A 17 de novembro de 1989 é inaugurado o 
atual edifício, o qual foi sujeito a remodela-
ção em 2004, para atender a novas neces-
sidades e melhoria dos espaços internos e 
poder dar uma resposta de melhor quali-
dade às exigências atuais da comunidade. 
Atualmente a estrutura engloba Creche, 
Pré-escola, Centro de Atividades de Tem-
pos Livres e Centro de Apoio à Vida, se-
guindo de perto a finalidade que sempre 
caracterizou o seu trabalho e existência.
Pela primeira vez, o Conselho Sub-Regio-
nal de Braga da Ordem dos Médicos esco-
lheu ajudar esta instituição, mais especifi-
camente o Centro de Apoio à Vida (CAV), 
o único desta região. A integração destas 
jovens mães e dos seus filhos na comuni-
dade é o grande objetivo de Catarina Cas-
tro, assistente social e diretora técnica, e 
Elisabete Mota, psicóloga, que receberam 
esta doação com gratidão e explicaram a 
missão da instituição. “Acolhemos jovens 
grávidas ou já com os seus bebés, a maio-
ria encaminhadas pelos tribunais e CPCJ, 
de todo o país, que vêm de famílias dis-
funcionais e não têm retaguarda familiar 
ou rede de suporte. É difícil dar resposta 
a todos os pedidos, algumas jovens ficam 
connosco durante anos, até conseguirem 
organizar a sua vida de forma plena e au-
tónoma. Devem ter emprego, conseguir 
pagar uma casa e reunir condições para 
assegurar o bem-estar das crianças. Nós 
ajudamos em todo o processo”, esclare-
ceram. Neste momento, acolhem 8 jovens 
mães e 11 crianças. Luís Basto, presidente 
do Conselho Sub-Regional de Braga, mani-
festou a vontade de ajudar no futuro, des-
tacando que nesta altura do Natal, o cariz 
solidário é essencial. “Esta é uma estrutura 
da região que se dedica ao apoio de mães 
e crianças com idades até aos 6 anos, com 
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rio – para o acolhimento institucional de 
crianças e jovens de ambos os sexos por 
períodos inferiores a 6 meses; e um Lar de 
Infância e Juventude – para acolhimento 
por períodos de mais de 6 meses. A res-
posta social da Obra Kolping da Diocese 
de Bragança-Miranda passa ainda por um 
Jardim de Infância – para crianças com ida-
des compreendidas entre os 3 e os 6 anos 
de idade; e um Refeitório Social – que for-
nece refeições a pessoas carenciadas. Des-
de 1984 foi acumulando valências e neste 
momento tem capacidade para 25 crianças 
e jovens, dos zero aos 18 anos de idade. 
Este ano, além da tradicional entrega de 
lanches e prendas, o Conselho Sub-Regio-
nal de Bragança foi mais longe e, junta-
mente com os médicos da região, através 
da angariação de donativos, ofereceu um 
equipamento eletrónico à instituição. No 
mesmo dia do almoço solidário, na tarde 
de 16 de dezembro, Cristina Nunes fez 
questão de estar presente nesta ação e 
foi recebida por Catarina Pires, médica da 
região e secretária da direção atual, que 
agradeceu o donativo e salientou que “es-
tes pequenos apoios significam muito”. 

 “Esta é uma iniciativa muito 
meritória da parte da SRNOM, 
a quem nos associamos. Este 
ano quisemos marcar de for-
ma diferente, fazendo uma 
entrega presencial e entrosar-

-nos no ambiente das crianças, partilhar e as-
sistir a esta felicidade. Quisemos ir mais longe, 
percebendo as necessidades da instituição, e 
no âmbito do almoço com os colegas, reco-
lhemos donativos para oferecer uma máquina 
de secar roupa, que fazia tanta falta à institui-
ção no dia a dia. Estas crianças sabem que 
existem algumas entidades que se lembram 
delas e apoiam, ficam muito felizes e agrade-
cidas com estes atos de generosidade, e isso 
enche-nos o coração”.
Cristina Nunes

  “Neste momento temos 20 
crianças em centro de acolhi-
mento e residência, para além 
das outras valências da insti-
tuição. Elas costumam rece-
ber estes mimos na véspera 

de Natal, ficam muito felizes, é um miminho e 
um aconchego receberem os presentes e a 
visita de pessoas novas na instituição. Signifi-
ca que se lembraram deles e isso é muito im-
portante. Aproveitamos para agradecer a 
constante solidariedade social ao longo do 
ano. São pequenas grandes ajudas que bene-
ficiam muito as nossas crianças e melhoram o 
funcionamento da instituição”.
Catarina Pires

algumas fragilidades. A Ordem dos Médi-
cos, como instituição que está enraizada 
na sociedade civil, não está dissociada 
destes problemas e não podia ficar indife-
rente. Gostaríamos que esta iniciativa se 
replicasse, até fora desta altura especial. 
A OM zela pela saúde das pessoas, mas a 
doença também atinge a sociedade, pelo 
que temos que pensar na sociedade como 
um todo. Este é um gesto simbólico, mas 
faz diferença e queremos estar presentes 
mais vezes, nesta ou noutra estrutura so-
cial da região”, garantiu. 

 “Os médicos estão profunda-
mente envolvidos na comuni-
dade; tratamos os doentes, 
sempre atentos às suas espe-
cificidades e ao seu estado 
social, pelo que este gesto 

está perfeitamente inserido no âmbito da nos-
sa atividade, como médicos e como institui-
ção. Estamos numa época muito especial mas 
a solidariedade é uma aposta que queremos 
manter ao longo do ano. Estamos de portas 
abertas e disponíveis para ajudar sempre que 
for necessário, quer com doações simbólicas 
quer com o contributo dos nossos médicos”.
Luís Basto

 “Agradecemos muito esta en-
trega simbólica por parte da 
Ordem dos Médicos, princi-
palmente numa altura como 
esta, que para as nossas jo-
vens e crianças significa mui-

to. Fazemos um acompanhamento muito pró-
ximo e ajustado às necessidades de mães e 
filhos, o que se torna muito desafiante. Estas 
prendas serão deixadas nos seus quartos, 
como surpresa, para quando regressarem das 
casas dos familiares no dia seguinte ao Natal. 
São mimos que valorizam muito porque vêm 
de famílias sem possibilidades. Para crianças 
tão pequeninas, o Natal são os presentes e é 
com grande emoção que vemos a felicidade 
deles ao recebê-las. E como queremos que 
tenham um Natal mágico, esta ajuda faz toda 
a diferença”.
Catarina Castro

 Bragança 
Obra Kolping
A Obra Kolping é uma IPSS da Diocese de 
Bragança-Miranda que proporciona aco-
lhimento, proteção e apoio a crianças e fa-
mílias desfavorecidas. Em funcionamento 
desde 1986, dá acolhimento a crianças e 
jovens em risco, “garantindo e promoven-
do os seus direitos e proporcionando-lhes 
condições que permitam a sua educação, 
bem-estar e desenvolvimento” através 
de um Centro de Acolhimento Temporá-

93



R
U

Y
 B

R
A

N
C

O

94

No dia 18 de outubro, 
a SRNOM recebeu uma 
exposição de pintura em 
forma de homenagem a 
Ruy Branco. Uma mostra 
única da sua faceta artística 
que reuniu 107 obras, 
intitulada pelo próprio 
como “Recordações de 
uma vida”. Eurico Castro 
Alves, presidente do 
CRNOM, prestou a devida 
homenagem ao “notável 
cirurgião” pela sua 
dedicação à Cirurgia e à 
Medicina portuguesa. 

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign
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“Recordações de
 uma vida”

Na última cerimónia do Dia do Mé-
dico, em junho de 2023, o Conse-
lho Regional do Norte da Ordem 
dos Médicos (CRNOM) atribuiu 
pela primeira vez o Prémio Car-

reira Médica, que se destina a distinguir 
um médico inscrito na Secção Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos que pe-
los serviços prestados aos doentes e à 
Medicina se tenha destacado e notabiliza-
do junto dos seus pares, como médico de 
excecional relevo, enquanto ser humano 
na relação médico-doente, no exercício 
da sua profissão, no trabalho em equipa e 
na capacidade de liderança dos serviços 
de saúde. O estreante desta categoria foi 
o reconhecido cirurgião Ruy Branco que, 
segundo o presidente do CRNOM, consti-
tui “um exemplo de serviço médico, cívico, 
institucional e cultural, que tão bem ilustra 
o papel que os médicos precisam de recu-
perar na sociedade”.
Pioneiro na introdução da técnica da Nu-
trição Parentérica Total em Portugal, na 
setorização da Cirurgia do Centro Hospita-
lar de Santo António e ainda na implemen-
tação das reuniões de serviço do mesmo 
hospital, Ruy Branco voltou a ser reconhe-
cido numa homenagem simbólica. No dia 
18 de outubro, o Centro de Cultura e Con-
gressos da Secção Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos (SRNOM) recebeu a 
inauguração da sua exposição de pintura, 
composta por mais de 100 obras. Um con-
junto abrangente e revelador do talento ar-
tístico do médico cirurgião, a maior parte 
aguarelas, onde sobressaem a cor e o dese-
nho, que exploram sobretudo a paisagem, 
mas também outros temas do universo 
pessoal do autor.
“Esta mostra é composta por duas fases. 
Uma fase inicial da minha pintura, na altu-
ra da juventude e no liceu, em que retra-
tava mais a figura humana e algumas pai-
sagens da natureza. Todas as outras foram 
feitas ao longo da vida, essencialmente à 
noite, depois do trabalho, tendo completa-
do as mais recentes já com 84 anos. Essas 
mostram mais o casario e monumentos, 
que em grande parte representam a cida-
de onde nasci, Vila Real. Acredito que as 
pinturas que mostram paisagem e a arqui-
tetura de uma cidade, uns anos mais tarde, 
podem ser revisitadas para termos a per-
ceção do que mudou ao longo do tempo”, 
confessou Ruy Branco. 

 EXPOSIÇÃO 
 E HOMENAGEM 



Vila Real, fonte de inspiração
O cirurgião guiou os convidados ao lon-
go da exposição, explicou o seu processo 
criativo e até às técnicas mais utilizadas. 
“Inicialmente usava aguarela, mas perce-
bi que não durava muito. Então comecei a 
usar aguarela misturada com guache, que 
perdura e reforça ainda mais a cor. Tam-
bém tem a vantagem de secar rapidamen-
te”. Uma vantagem para o autor, que tem 
por hábito pintar diretamente na tela, sem 
desenho prévio. Uma das suas obras favo-
ritas espelha a ponte velha de Vila Real e a 
zona envolvente, “com muitos elementos, 
muita cor e muita vida”. No fundo, reuniu 
nesta mostra as “recordações de uma 
vida”. 
Coube a Eurico Castro Alves, presidente 
do CRNOM, encetar o momento simbólico, 
que juntou vários colegas e amigos do ar-
tista, justificando a homenagem. “Hoje es-
tamos aqui por uma belíssima razão. É um 
dia muito feliz porque homenageamos um 
colega médico, mas que também é um ar-
tista. Tal como a célebre frase de Abel Sala-
zar, que diz que um médico que só sabe de 
Medicina nem de Medicina sabe, o Dr. Ruy 
Branco é um exemplo. Nós, médicos, con-
tribuímos e prestigiamos a sociedade não 
só pela profissão, como também através 
de atividades em que mostramos o nosso 
valor. Além do conhecimento científico, 
podemos ser artistas, desportistas, agen-
tes de cultura e muito mais”, defendeu. 
Ao longo da sua intervenção, o dirigente 
não escondeu a sua admiração pelo ho-
menageado, considerando-o o seu “maior 
mestre” na Cirurgia Geral, mas também 
realçou a quantidade e qualidade das suas 
obras artísticas, que “prestigiam” o pró-
prio, bem como a classe médica. “Sou um 
discípulo do Dr. Ruy Branco, inspiro-me 
muito no seu exemplo e é uma honra estar 
aqui hoje a prestar este tributo. Devemos 
agradecer-lhe enquanto cidadão, médico 
e cirurgião pelo seu percurso na Cirurgia 
e na Medicina no país, mas também como 
homem da cultura e das artes”, enalteceu 
Eurico Castro Alves. 
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Esta é uma coleção 
que eu sempre afirmei 

que um dia iria oferecer à 
SRNOM e faço-o agora com 
muito gosto. Fui sempre 
autodidata e pintei estas 
obras enquanto trabalhava. 
Nos tempos livres, ao serão 
à noite ou até quando estava 
cansado é que me dedicava 
a elas, para descomprimir. 
Não tenho muitas mais, 
estão aqui quase todas. 
Tencionava aumentar a 
coleção, mas a idade já 
não permite telas muito 
elaboradas, por isso vou-me 
dedicando ao desenho”.

Ruy Branco

 
O Prof. Ruy Branco foi 
um dos meus grandes 

mestres e com quem mais 
aprendi. Foi meu chefe, 
mas também meu amigo e  
um cirurgião de referência. 
Nunca se conformou, lutou 
pela mudança, apesar das 
contrariedades, tendo feito 
uma autêntica revolução 
na Cirurgia Geral ao criar 
a setorização da Cirurgia. 
Detentor de uma cultura 
geral incomparável, 
incentivou sempre os outros 
a pensar por si, a arriscar, 
a contribuir para um maior 
conhecimento científico, 
dando o seu exemplo. Só 
podemos estar gratos 
pela contributo que deu 
à Cirurgia, à Medicina e à 
Saúde em Portugal”.

Eurico Castro Alves
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A cor e  
a forma das 
emoções

A paixão pelo desenho 
e pela pintura nasceu 
durante a juventude, mas 
só no dia 9 de novembro, 
aos 86 anos, Miguel 
Macedo Teixeira inaugurou 
a sua primeira exposição 
individual. O médico 
ortopedista levou “A cor e 
a forma das emoções” aos 
vários espaços do Centro 
de Cultura e Congressos 
da SRNOM, com cerca de 
70 obras, entre quadros 
a óleo, aguarelas e até 
medalhas de bronze. 

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign

  EXPOSIÇÃO 
  DE MIGUEL TEIXEIRA 

Nasceu em Vila Real e todos os anos 
vinha passar férias à cidade do 
Porto. A cada ano, voltava a ficar 
espantado com as paisagens e os 

barcos a entrar e a sair da barra. Até que 
aos 17 anos, veio viver para Matosinhos e 
aqui se formou, trabalhou e reside até hoje. 
Os monumentos, as traineiras, a ligação ao 
mar e à cultura destes lugares marcaram 
sempre as obras de Miguel Macedo Teixei-
ra, que “sempre teve muito jeito para o de-
senho”. A média elevada do liceu levou-o a 
seguir Medicina, por influência do pai, “um 
homem simples que admirava a profissão”, 
sem nunca esquecer as artes. “Sempre dis-
se que queria ser médico e descobri mais 
tarde que encaixava comigo na perfeição, 
sinto-me muito feliz por ter sido médico. E 
ainda agora, com 86 anos, continuo a dar 
consultas no meu consultório e a manter-
-me ativo. Entendo que é o segredo para 
uma vida saudável, com interesse e sentido. 



vembro, para a Casa do Médico. “Fui quase 
obrigado a expor, a explicar as obras, a re-
ver amigos e colegas de curso, mas teve pia-
da. Foi também uma forma de tomar cons-
ciência do valor destes momentos, em que 
transmitimos aquilo que é importante para 
nós. Temos que viver apaixonadamente e 
não só viver por viver. Devemos aprender 
a encontrar nos quadros os detalhes que 
depois encontramos na vida. Por isso esta 
foi mais uma aventura da minha vida”, rela-
tou. A exposição de Miguel Teixeira esteve 
patente de 9 a 30 de novembro na SRNOM. 
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Mais importante do que os cuidados que os 
médicos ensinam para uma vida saudável, 
são as emoções e a forma como nós vive-
mos, como nos apaixonamos, as relações 
que construímos, os hobbies que temos. 
Tudo é importante para um desenvolvimen-
to harmonioso do nosso corpo”, defendeu o 
médico ortopedista. 

Artista multifacetado
Cerca de 70 obras decoraram o Centro de 
Cultura e Congressos da Secção Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos (SRNOM), 
desde a galeria ao bar, com quadros a óleo, 
aguarelas e até os cartazes com que venceu 
o concurso de Cartazes da Queima das Fi-
tas do Porto, nos anos de 1958, 1960 e 1961, 
enquanto era ainda estudante de Medici-
na. Durante a inauguração da mostra, que 
aconteceu no dia 9 de novembro, Miguel 
Teixeira recordou também as medalhas de 
bronze que produziu para pedidos perso-
nalizados. “Comecei a aprender essa arte, a 
interessar-me pela fundição e pelo proces-
so de gravação, e assim nasceu essa faceta 
artística. Nunca ganhei nada com isso, fazia 
apenas para amigos e sempre ao fim de se-
mana, porque mantinha a minha atividade 
profissional. Depois com a experiência na 
fundição, fiz algumas esculturas e peças em 
bronze, como a figura da minha mulher. Ga-
nhei o gosto mas reconheço a dificuldade, é 
muito minucioso”, relatou. 
A família assume um papel fundamental na 
sua vida, por isso além de retratar a “com-
panheira de vida”, Miguel Teixeira quis 
eternizar as fotografias dos seus netos, de 
forma a “captar a expressão, a essência e a 
alma de cada um”. Fê-lo ao longo dos anos, 
tal como a sua coleção de quadros, marcada 
por vários períodos da sua história de vida, 
mas também pelas emoções. “Costumo di-
zer que no mundo dos afetos, as emoções 
transformam a vida. Mais do que pinturas 
que apresento aqui, o meu objetivo é poder 
falar das aventuras, das emoções que cada 
quadro transmite. É uma espécie de segre-
do de vida. Cada quadro revela várias emo-
ções e mensagens”, acrescentou o artista. 
A participar na iniciativa Arte Médica há vá-
rios anos, esta é a primeira vez que Miguel 
Teixeira se apresenta na SRNOM para a sua 
exposição individual. Através da insistência 
de amigos e familiares, acabou por receber 
um convite por parte da Câmara Municipal 
de Matosinhos para expor as suas obras e a 
mostra transitou, de seguida, no mês de no-

As emoções 
fazem parte da 
essência da nossa 

humanidade, influenciam a 
nossa qualidade de vida e 
ajudam-nos a comunicar. E 
as manifestações artísticas 
têm a marca das emoções 
que nos tocam e que 
emanam de todo o lado, do 
céu, da terra, de uma figura 
humana, de um objeto, de 
um sorriso. Estas emoções 
são parte da nossa visão do 
mundo e de nós próprios. 
Permitem-nos sobreviver e 
usufruir da vida, constituindo 
um elemento fundamental 
na nossa felicidade e na 
nossa infelicidade”.

Miguel Teixeira 

“Costumo dizer 
que no mundo 
dos afetos, 
as emoções 
transformam a 
vida.”



No dia 16 de novembro, Adriano Pi-
menta, médico urologista, natural 
de Amares, Braga, trouxe à SRNOM 
uma plateia imensa, recheada de 

familiares, inúmeros colegas, amigos e 
admiradores, para apresentar-lhes a sua 
autobiografia, “Memórias da Minha Vida”. 
Para o acompanhar na tarefa, o autor con-
vidou Fernando de Sousa, professor cate-
drático da Universidade do Porto e presi-
dente do Centro de Estudos da População, 
Economia e Sociedade (CEPESE). “É uma 
narrativa construída em torno de si, sem 
esquecer a família, os colegas e amigos 
que participaram no seu percurso de vida, 
evocando as remanescências desde a in-
fância até ao presente, passando pela vida 
de estudante e pelo trajeto profissional. O 
que o levou a escrever as suas memórias? 
Entre múltiplos fatores, encontra-se o de-
sejo de ser recordado pelos familiares e 
sociedade e o sentido de dever cumprido”, 
contextualizou. 
Fernando de Sousa descreveu a obra como 
um “belo testemunho” de quem, “marcado 
desde tenra idade pela morte do pai, sou-
be ultrapassar essa dolorosa experiência, 
percorreu com distinção os diferentes 
níveis de ensino, até concluir a sua licen-
ciatura na FMUP”. A partir de então, com 
a  especialização em Urologia, “iniciou uma 
brilhante carreira, trabalhando em França 
com alguns dos mais destacados urologis-
tas internacionais, cumprindo posterior-
mente, ao abrigo do serviço militar, uma 
missão em Luanda. No hospital militar e 
em consultório próprio, desenvolveu mi-
lhares de atos médicos, quer a civis, quer 
a militares, deixando grata memória após 
o seu regresso a Portugal”. O convidado 
destacou ainda a personalidade “multifa-
cetada” de Adriano Pimenta e parabenizou 
o autor pela sua “brilhante carreira”. 
Seguiu-se Artur Santos Silva, presidente do 
Conselho Geral da Universidade do Porto, 
que como amigo próximo do autor e da 
família Pimenta, recordou os principais 
episódios do seu trajeto pessoal. Também 
Arnaldo Lhamas, especialista em Urologia, 
sublinhou o papel do colega na especiali-
dade, os mestres que os inspiraram e as 
experiências que marcaram os seus per-
cursos. Estevão Lima, professor e inves-
tigador, manifestou a sua gratidão pelos 
ensinamentos de Adriano Pimenta, bem 
como os seus contributos para a Urologia 
em Portugal. Na sua intervenção, abor-

SRNOM com casa cheia na 
apresentação da autobiografia 
de Adriano Pimenta

“Memórias da Minha Vida” foi escrito 
em apenas algumas semanas, após 
o incentivo de colegas para que 
deixasse um testemunho da sua vida. 
A mais recente obra do reconhecido 
urologista Adriano Pimenta foi 
apresentada no Salão Nobre da 
SRNOM, no dia 16 de novembro, 
com relatos de alguns episódios 
que marcaram a especialidade e a 
Medicina em Portugal.

  ‘MEMÓRIAS  
   DA MINHA VIDA’

LIVRO DE 
ADRIANO PIMENTA
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NOTA BIOGRÁFICA
Adriano Fernandes Pimenta 
nasceu a 10 de Abril 1935, 
em Amares, concelho de 
Braga. Frequentou a escola 
primária em Amares e o 
Liceu Sá de Miranda em 
Braga, tendo-o finalizado 
em 1952, ano em que se 
muda para a cidade do 
Porto para frequentar a 
Faculdade de Medicina. 
Forma-se em 1959 na 
especialidade de Urologia. 
Nesse mesmo ano, faz 
estágio profissional no 
Hospital de Santa Maria 
em Lisboa. Em 1962 é 
bolseiro do Instituto de 
Alta Cultura e do Mistério 
dos Negócios Estrangeiros 
de França e inicia estágio 
no Hospital Necker em 
Paris. Casa-se com Maria 
Fernanda Esteves Pinto 
em 1964 e em 1965 integra 
o serviço de Urologia do 
Hospital Militar de Luanda, 
em Angola, como tenente 
miliciano médico graduado. 
Em 1967 regressa à cidade 
do Porto, concorrendo a 
uma vaga no Hospital Geral 
de Santo António como 
médico Urologista. Faz 
parte do grupo fundador 
da Andrologia em Portugal 
após ter trabalhado em 
Barcelona, na Fundação 
Puigvert, sobre a tutela 
do Dr. Pomerol. Fez parte 
de várias associações 
científicas, tendo 
organizado e participado 
em inúmeros congressos 
e reuniões científicas por 
todo o mundo. Vive no 
Porto, cidade que o acolheu 
desde jovem. 

dou o espírito “empreendedor do médico 
exemplar que inspirou várias gerações”. 
Adriano Pimenta encerrou a sessão con-
tando histórias e recordações que par-
tilhou com elementos da mesa e plateia. 
“Tive sempre a ambição de fazer o melhor 
por aquilo que me rodeava, procurando 
sempre a honestidade. Nunca pensei jun-
tar tanta gente nesta sessão, mas é sinal de 
que tenho amigos e marquei algumas pes-
soas. Obrigado”. 


Trata-se, para além da 
competência médica, 

do profundo humanismo, da 
dedicação que sempre teve 
aos seus doentes, da abertura 
às suas preocupações e 
receios, do desprendimento 
material que não raras vezes 
exibiu perante aqueles mais 
humildes que pouco ou nada 
tinham para remunerar os 
seus serviços”.

Fernando de Sousa


Por onde passou 
deixou obra e é 

indiscutível que a sua marca 
vai ficar para sempre ligada à 
Urologia e Andrologia deste 
país. Que dizer de alguém 
que é um vencedor em Paris, 
um vencedor em Angola, no 
desporto, na vida académica, 
na vida profissional e 
familiar?”

Arnaldo Lhamas


A sua vida 
profissional foi 

sempre marcada pela busca 
permanente da valorização, 
de aprender mais, para ser 
um especialista de grande 
destaque”.

Artur Santos Silva


Hoje celebramos a 
extraordinária vida 

e carreira do Dr. Adriano 
Pimenta (…). Foi um 
empreendedor da Urologia 
e, sem dúvida, uma figura 
marcante da especialidade”.

Estevão Lima
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A prova de que a Ciência 
e a Arte estão ligadas

  ‘A FACE 
  ROMÂNTICA 
  DA TUBERCULOSE’

LIVRO DE ANTÓNIO RAMALHO 
DE ALMEIDA

“A Face Romântica da Tuberculose” é o nome da mais 
recente obra de António Ramalho de Almeida. Detentor de 
uma “carreira brilhante” na área da Pneumologia, é através 
da escrita que cria um “interessante puzzle” que une uma 
doença tão significativa e que marcou uma época, como 
a tuberculose, ao romantismo. A apresentação do livro 
aconteceu no dia 24 de novembro, na SRNOM. 

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign

tada na Sala Braga do Centro de Cultura e 
Congressos da Secção Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos (SRNOM) e rece-
beu muitos elogios por parte de colegas e 
admiradores. 
Entre eles, Manuel Pizarro, Ministro da Saú-
de, que assumiu a “consideração imensa” 
pelo autor e a importância que o tema da 
tuberculose teve e continua a ter na Saúde 
Pública do país e do mundo. “Já antes de 
o conhecer, ouvia falar do seu nome, até 
porque o tema da tuberculose fazia parte 
da prática clínica da altura, era um diag-
nóstico frequente nas enfermarias onde 
trabalhei. Ouvíamos falar de médicos de 
referência nessa área e um deles era o Dr. 
Ramalho de Almeida. E anos mais tarde, 
pude confirmar a sua riqueza clínica e pes-
soal, é a personificação da célebre frase de 
que ‘um médico que só sabe de Medicina, 
nem Medicina sabe’”, reforçou. 

Como se tratava a tuberculose anti-
gamente, como era a vida nos sa-
natórios, a relação da tuberculose 
com a literatura, o teatro, a pintu-

ra, os grandes compositores e a música, 
a dança e o romantismo na poesia, entre 
outros. Estes foram os principais tópicos 
abordados no livro “A Face Romântica 
da Tuberculose”. Da autoria de António 
Ramalho de Almeida, a obra foi apresen-
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BIO :: António Herculano Ramalho Nunes 
de Almeida nasceu no Porto, é médico 
licenciado pela Faculdade de Medicina do 
Porto e especialista em doenças pulmonares 
desde 1975. Foi médico do antigo Sanatório 
de D. Manuel II, hoje Centro Hospitalar 
de Vila Nova de Gaia/Espinho, onde teve 
contacto com doentes tuberculosos e da sua 
prática resultaram vários livros publicados 
relacionados com o tema. Foi membro 
da Comissão Nacional de Luta Contra a 
Tuberculose e responsável pela organização 
da luta contra a doença na ARS Norte, sendo 
co-autor do Plano Nacional de Luta Contra 
a Tuberculose em 1995. Autor de outros 
livros como “O Regicídio”, “História do Clube 
de Leça”, “O outro lado da Pneumologia”, 
“Guiné Mal-Amada - o inferno da Guerra”, 
“Os Hospitais de Gaia”, “O Outono está a 
chegar” e “Veronese”. Recebeu a Medalha 
de Ouro da Sociedade Portuguesa de 
Pneumologia em 2012 e foi vencedor do 
Prémio Miller Guerra 2022 da Ordem dos 
Médicos. 

firmar a minha surpresa pelas qualidades 
do António como escritor. Nesta obra rela-
cionou a tuberculose com o romantismo. E 
qual é o fator comum? O autor explica mui-
to bem que é a expectativa da morte que 
condiciona as tendências artísticas e tam-
bém a vida das pessoas”, justificou. 
Na mesma obra, António Ramalho de Al-
meida juntou “uma doença tão significa-
tiva, que marcou uma época e teve tanto 
impacto na sociedade mundial, ao roman-
ce, de uma forma tão interessante como 
montar um puzzle fantástico”. E explicou 
porquê. “A tuberculose só é a tuberculose 
que conhecemos a partir da revolução in-
dustrial, em que as condições de trabalho 
eram precárias e as condições de habita-
bilidade deixavam a desejar. A partir daí 
começou a ser um inimigo público. E o ro-
mantismo aparece exatamente na mesma 
altura, no fim do século XVIII, logo depois 
surge a liberdade, que mudou tudo”. Em 
jeito de brincadeira e fazendo um para-
lelismo com os movimentos artísticos, o 
autor afirmou mesmo que houve uma al-
tura em que a tuberculose “chegou a ser 

a doença da moda, 
existiam normas de 
magreza e palidez e os 
infetados chegaram a 
ficar felizes por serem 
tísicos, magros, elegan-
tes, mesmo sabendo 
que os sintomas iam 
contribuir para o fim e 
morte”.


Temos que 
continuar a 

tratar deste tema com 
seriedade, investigação, 
rigor, conhecimento, 
nunca perdendo a visão 
de que a Medicina não 
é apenas uma Ciência 
e tem que ter mais do 
que isso. Como faz o Dr. 
Ramalho de Almeida, 
dando exemplo de que 
a Medicina é isso tudo e 
muito mais.”

Manuel Pizarro 


A Ciência e 
a Arte estão 

ligadas e aqui temos o 
exemplo disso mesmo. 
A obra fala da relação 
entre as pessoas com 
tuberculose e as artes. 
Para o António Ramalho 
fazer livros e partilhar 
conhecimentos é uma 
forma de felicidade. Ele é 
feliz a escrever e faz-nos 
também pessoas felizes. ”

Rosalvo Almeida 


Foram muitos 
anos a tratar 

tuberculose no país 
inteiro, li muito sobre 
o tema, tive bons 
mestres, numa altura 
em que ainda não havia 
medicamentos para 
a tratar. No meu livro 
quis partilhar como se 
tratavam os doentes nos 
sanatórios, que eram 
pontos-chave para travar 
uma doença como esta.”

António Ramalho de 
Almeida 
 

O neurologista e amigo Rosalvo Almeida 
agradeceu o convite do autor para apre-
sentar a obra e recordou memórias do seu 
trajeto pessoal, profissional e artístico, a 
que assistiu de perto. “A sua capacidade 
de escrita, a forma como conta as histórias, 
os romances bem estruturados e os livros 
sobre a tuberculose e outros, fazem-me rea-
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No último trimestre do ano, Joel 
Cleto voltou a guiar o grupo de 
médicos inscritos na iniciativa 
Porto Revisitado. Com cada vez 
mais adeptos, foram realizadas 
duas visitas com pontos 
comuns. A primeira aconteceu 
no dia 26 de novembro e 
recordou os 250 anos da morte 
da Nicolau Nasoni, uma figura 
ímpar no barroco portuense. 
Já o tradicional percurso 
natalício, agendado para o 
dia 9 de dezembro, relembrou 
figuras como São Nicolau e São 
José, sem esquecer o pintor e 
arquiteto italiano. 

CONHECER O 
PORTO ATRAVÉS 
DAS SUAS FIGURAS 
E TRADIÇÕES 

26 de novembro  
Nos 250 anos da morte de 
Nasoni: da Catedral aos 
Clérigos, com passagem 
pela Misericórdia

A 
visita da manhã de 26 de novem-
bro iniciou-se num local simbó-
lico, o terreiro da Sé do Porto, 
em frente à reconhecida igreja e 

catedral, marcada pelo barroco de Ni-
colau Nasoni. A vida e obra do pintor e 
arquiteto que marcou a cidade do Por-
to, com as suas técnicas barrocas, foi o 
fio condutor deste percurso guiado por 
Joel Cleto. No largo da Sé e Paço Episco-
pal, o historiador foi relatando marcas e 
obras encomendadas ao artista por D. 
Jerónimo de Távora, por exemplo, entre 
elas a Irmandade dos Clérigos, aprecia-
da no fim do encontro. Descendo para o 
Miradouro dos Grilos e o Morro da Sé, 
ou Morro da Pena Ventosa, Joel Cleto 
recordou a enorme vocação portuária e 
comercial da urbe, daí o nome “Porto”, 
e que foi neste local que a cidade se co-
meçou a desenvolver. O morro, cercado 
pelos dois rios que desempenhavam a 
principal via de comunicação, constituía 
assim um lugar privilegiado no acesso às 
trocas comerciais e, ao mesmo tempo, 

Texto Catarina Ferreira › Fotografia Medesign
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um porto seguro pela sua distância ao 
mar. Morro abaixo, os médicos presen-
tes percorreram a Rua dos Pelames, a 
Rua Escura, a Rua da Bainharia, a Rua da 
Ponte Nova, até subir o Morro da Vitória. 
Ao longo do trajeto, Joel Cleto foi refe-
rindo os principais pontos por onde 
passava a antiga muralha que cercava 
a cidade. Na Porta de São Sebastião foi 
possível observar a Torre da Catedral, 
a antiga Câmara Municipal no tempo 
em que D. João I chega ao poder, com o 
apoio dos burgueses. Uns metros mais à 
frente, junto à Sé do Porto e à Igreja dos 
Grilos, uma ampla vista da cidade serviu 
de pano de fundo à história dos jesuítas 
e das ordens religiosas. Pelo penhasco 
e rua do Alto da Pena Ventosa, onde se 
começaram a encavalitar as casas que 
compõem a cidade, chegara-se à Porta 
de Santana. Esta é a única de que ainda 
existem vestígios e constituía a porta 
mais importante do ponto de vista co-
mercial, pela proximidade ao rio. 
Aqui, em vez de seguir o percurso pela 
Rua dos Mercadores, que durante sécu-
los foi a mais rica e, como o nome indica, 
onde se concentrava a atividade mercan-
til, os participantes subiram o Morro da 
Vitória até à Rua das Flores, “aberta há 
500 anos e onde se instalou a Misericór-
dia e os seus albergues hospitalares”, 
contou Joel Cleto. O historiador abordou 
a importância destes locais e instituições 
pela sua “hospitalidade” com os peregri-
nos e deu o exemplo da Capela de Nossa 
Senhora da Silva, que também serviu de 
hospital e albergue para peregrinos nes-
ta altura. O percurso seguiu pela Rua dos 
Caldeireiros, que “nos finais da Idade Mé-
dia era o caminho mais percorrido pelos 
peregrinos que iam para Compostela, e 
pela Rua da Ferraria de Cima até chegar 
à Rua Nicolau Nasoni. Aqui o grupo teve 
a oportunidade de conhecer o interior da 
Igreja dos Clérigos, uma obra de Nasoni, 
conhecido como o “mestre da ilusão”. O 
historiador contou detalhes sobre este 
conjunto barroco, a sua torre sineira e a 
Irmandade dos Clérigos, que tinha como 
grande objetivo acolher e cuidar de cléri-
gos presos e doentes. Após a lenda sobre 
a figura de Nasoni e os seus contributos, 
todos foram surpreendidos por um con-
certo do célebre órgão de tubos.
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9 de dezembro  
Nos 800 anos do Presépio: 
Um percurso natalício no 
Porto

J  
á no dia 9 de dezembro, Joel Cle-
to guiou o grupo de médicos por 
alguns elementos natalícios em 
torno da cidade do Porto.  A visi-

ta começou com uma marca permanen-
te do Pai Natal, que está todos os dias, 
na Rua de Cedofeita. Designada durante 
muito tempo como Rua Direita de Cedo-
feita, pela ligação ao centro da cidade e 
aos eixos de desenvolvimento do Porto, 
aqui o historiador abordou a influência de 
João de Almada e a reforma urbanística 
da cidade, com a abertura de estradas e 
caminhos a partir do centro da cidade, 
bem como a transformação da rua numa 
das mais importantes artérias comerciais. 
Entre elas, já no final do século XIX, em 
1880, surge uma loja que se tornará uma 
referência para a cidade, o Bazar dos Três 
Vintens e o seu “painel de azulejos com a 
figura do Pai Natal, feito já no século XX. 
Este Bazar, que perdurou cerca de 100 
anos, atualmente já não existe, mas o pai-
nel continua presente na fachada de uma 
outra loja.
De regresso ao ponto inicial da visita, a 
Praça Carlos Alberto, Joel Cleto revelou 
que este sempre foi um local “nevrálgico” 
às portas da cidade, conhecido como o 
Largo dos Ferradores. Percorrendo ainda 
a Praça Gomes Teixeira e a sua fonte dos 
leões, recentemente renovada, o jardim 
das Oliveiras e a Torre dos Clérigo, che-
garam finalmente ao local onde também 
é possível apreciar a figura do Pai Natal. 
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No interior da Igreja dos Clérigos, o ar-
queólogo recordou Nasoni e a sua obra, 
a chegada a Portugal e à cidade do Por-
to, em que foi contratado como pintor, 
“criando tridimensionalidade e ilusão, 
acabando por dominar também a arqui-
tetura e a estética do barroco italiano”, 
explicou. Entre outras obras notáveis na 
cidade, a Igreja dos Clérigos é realmente 
a sua obra religiosa mais famosa e impo-
nente, onde se encontram várias figuras. 
Entre elas, a figura de São Nicolau, que se 
tornou Bispo de Mira, após a conversão 

do Império Romano ao Cristianismo. “Vai 
notabilizar-se por se tornar o santo pa-
droeiro protetor dos marinheiros durante 
a Idade Média, por fazer grandes viagens 
e conseguir parar as tempestades. Mas 
é também no Porto, na zona ribeirinha, 
onde se encontram os mercadores e mari-
nheiros, que é criada a capela dedicada a 
São Nicolau, que se transformou na Igreja 
que conhecemos atualmente”, esclareceu 
Joel Cleto. Mas além da proteção aos ma-
rinheiros, São Nicolau torna-se também o 
santo protetor das crianças por ter salvo 
três crianças desaparecidas e auxiliar três 
jovens sem dote com moedas de ouro. Daí 
São Nicolau ou San Nicolas ou Santa Claus 
ficar conhecido como Pai Natal. 
O último destino desta rota recordou as 
“alminhas da ponte” e o papel das Irman-
dades e Confrarias. No interior da Igreja 
de São José das Taipas, Joel Cleto esclare-
ceu que esta “é das confrarias mais notá-
veis no que diz respeito ao culto em torno 
da salvação das almas e vai ganhar algum 
protagonismo porque é exatamente aqui, 
neste chão, que estão sepultadas grande 
parte das vítimas da maior tragédia de 
que há registo na cidade do Porto: o de-
sastre da Ponte das Barcas, a 29 de março 
de 1809”. Entre várias histórias curiosas 
sobre este acontecimento e tradições as-
sociadas, Joel Cleto e João Pedro Cunha, 
curador da Irmandade, abordaram a fi-
gura de São José como o patrono e “pa-
droeiro da Igreja Universal e das famílias”, 
títulos de poder e valentia no seio da Igre-
ja Católica. Reforçando a sua posição e 
ideais ligados à família e paternidade, 
esta igreja neoclássica detem ainda um 
famoso presépio da autoria da Escola de 
Machado de Castro. Para a Irmandade das 
Taipas, representa as “tradições natalí-
cias da família”, por isso encontra-se num 
local onde pode ser visto por todos que 
entram na igreja. Da autoria de um dos 
maiores escultores do barroco, que ficou 
conhecido pelos seus presépios, este que 
é conhecido por “presépio das almas” foi 
apreciado pelo grupo de médicos no ano 
em que se cumprem 800 anos do apareci-
mento oficial do primeiro presépio. Tam-
bém a erudição de Machado de Castro foi 
denotada nesta visita, que esmiuçou to-
dos os detalhes deste presépio, que conta 
com características especiais que o torna 
“diferente dos outros”. 

Além da proteção 
aos marinheiros, 
São Nicolau 
torna-se também o 
santo protetor das 
crianças por ter 
salvo três crianças 
desaparecidas e 
auxiliar três jovens 
sem dote com 
moedas de ouro. 
Daí São Nicolau 
ou San Nicolas ou 
Santa Claus ficar 
conhecido como 
Pai Natal. 

105



28 OUT | 25 NOV | 30 DEZ 2023

ANIMACIÊNCIA 
Ciclo de Cinema Infantil

OUT-NOV 2023

CURSO FISIOLOGIA E 
PATOLOGIA DO SONO

27 OUT | 15 DEZ 2023

APOIO JURÍDICO 
“Estamos com todos  
os médicos”

Entre outubro e novembro decorreu 
o “Curso de Fisiologia e Patologia do 
Sono”, organizado pelo Grupo Multi-
disciplinar do Sono do Centro Hospi-
talar de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(CHTMAD). Através de um formato 
híbrido, online ou presencial, na sede 
da Sub-Região de Vila Real da Ordem 
dos Médicos, contou com 4 sessões 
muito participadas. A estreia aconte-
ceu no dia 13 de outubro, seguiu-se 
a segunda sessão, com palestras de 
diversos profissionais do serviço de 
Pneumologia do CHTMAD, a 27 de 
outubro. No dia 10 de novembro, para 
a terceira e penúltima sessão, foram 
convidados alguns elementos do ser-
viço de Neurologia, enquanto que os 
colegas do serviço de Psiquiatria fo-
ram chamados a palestrar na última 
sessão do curso, a 17 de novembro. 
“A concretização deste curso foi um 
sucesso. Mais eventos decorrerão no 
futuro. Um especial agradecimento 
ao Grupo Multidisciplinar do Sono do 
CHTMAD pela excelente iniciativa”, 
destacou Fernando Salvador, presi-
dente do Conselho Sub-Regional de 
Vila Real. 

A partir do mês de outubro e com 
uma periodicidade mensal, esteve ao 
dispor dos médicos da Sub-Região de 
Vila Real o usufruto de apoio jurídico. 
Este serviço esteve também disponí-
vel para todos aqueles que procuraram 
consultar opiniões, esclarecer dúvidas 
ou qualquer tipo de aconselhamento. 
O atendimento aconteceu na sede da 
Sub-Região de Vila Real da Ordem dos 
Médicos nos dia 27 de outubro e 15 de 
dezembro de 2023, a partir das 14:30h, 
mediante agendamento prévio via con-
tacto telefónico (259 094 803) ou via 
email (omvilareal@nortemedico.pt). A 
sede da Sub-Região de Vila Real está já 
a aceitar agendamentos para os dias 2 
de Fevereiro e 22 de Março de 2024. As 
marcações para os meses subsequen-
tes serão posteriormente anunciadas.

Vila Real
Atividades na Sub-Região

O ciclo de cinema infantil “Ani-
maCiência” esteve de volta à 
sede da Sub-Região de Vila 

Real da Ordem dos Médicos. No úl-
timo sábado de cada mês, o público 
alvo foram os mais novos. As sessões 
de cinema interpretativo contaram to-
das com a presença de um psicólogo 
que auxiliou pais e filhos no esclare-
cimento das mensagens didáticas de 
cada filme. Depois de “Big Hero 6”, 
exibido no dia 30 de setembro, segui-
ram-se “Ralph e a Internet”, no dia 28 
de outubro, “Wall-E”, a 25 de novem-
bro e “Mr. Peabody e Sherman”, que 
encerrou o ciclo a 30 de dezembro. 
Os filmes foram criteriosamente esco-
lhidos e no encerramento desta inicia-
tiva Fernando Salvador deixou o seu 
“profundo agradecimento” a todos os 
participantes e em particular à Ordem 
dos Psicólogos. “Foi com imensa ale-
gria que partilhamos momentos de 
diversão e aprendizagem, promoven-
do a ligação entre cada mensagem 
didática e a imaginação das crianças. 
A adesão entusiástica de todos con-
tribuiu para o sucesso deste evento, 
reforçando o compromisso com a 
promoção da educação e cultura na 
comunidade. Obrigado pela vossa 
presença e entusiasmo, esperamos 
continuar a inspirar futuras iniciati-
vas juntos”, terminou o presidente do 
Conselho Sub-Regional de Vila Real. 
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No passado dia 19 de outubro, o 
presidente do Conselho Sub-
-Regional de Viana do Cas-

telo da Ordem dos Médicos, Alberto 
Midões, acompanhado por Nelson 
Rodrigues, presidente da Mesa da As-
sembleia do mesmo órgão, realizaram 
uma visita aos Centros de Saúde de 
Melgaço e Paredes de Coura. Fernan-
da Morujo e Estefânia Lousada, como 
delegadas locais de Melgaço e Pare-
des de Coura, respetivamente, foram 
o elo de ligação na programação dos 
encontros. Tal como esta, estão em 
vista outras visitas a diferentes uni-
dades de saúde da ULSAM, com o 
objetivo de garantir a proximidade 
da Ordem com os médicos e, simulta-
neamente, avaliar as condições locais 
para o exercício da profissão. “Os jo-
vens estão empenhados na sua mis-
são e motivados para contribuírem 
para cuidados de saúde de qualidade. 
Contudo, predomina um sentimento 
de desamparo, de serem “deixados 
à sua sorte”, perante várias situações 
que colocam em causa o regular fun-
cionamento do serviço. É urgente um 
maior apoio a estes colegas por par-
te dos seus superiores. Desperdiçar 
esta vontade, empenho e dedicação 
de médicos jovens, seria hipotecar o 
futuro do SNS e, desse modo, inviabi-
lizar o direito à saúde que deve ser as-
segurado a todos os cidadãos deste 
país”, anunciou Alberto Midões. 

Com o objetivo de estimular a parti-
lha de conhecimentos, num ambiente 
informal, e ao mesmo tempo, promo-
ver o convívio entre os colegas da UL-
SAM, esteve de volta o “Conversas em 
Ordem”. A iniciativa organizada pela 
Comissão de Internos da ULSAM com 
a colaboração do Conselho Sub-Re-
gional de Viana do Castelo da Ordem 
dos Médicos, aconteceu no dia 20 de 
outubro, sob o tema “ECG(in)”. A par-
tilha e sistematização da leitura de ECG 
por Rui Lima, médico cardiologista, do-
minou a primeira parte do evento que 
contou com cerca de 30 participantes. 
Seguiu-se um momento informal com 
um workshop de preparação de Gin, 
protagonizado por Marco Carvalhosa, 
que revelou alguns truques e dicas na 
elaboração da bebida e claro, oportuni-
dade para degustação. 

19 OUT 2023

VISITA A UNIDADES DE 
SAÚDE DA ULSAM 
UCSP e USF de Melgaço e 
Paredes de Coura  

20 OUT 2023

CONVERSAS  
EM ORDEM
“ECGin”

11 NOV 2023

SÃO MARTINHO 
Tradição e convívio 
intergeracional 

A noite de 11 de novembro aconteceu 
como manda a tradição: com casta-
nhas, vinho novo, petiscos e boa dispo-
sição. A sede da Sub-Região de Viana 
do Castelo da Ordem dos Médicos re-
cebeu a celebração do São Martinho 
num ambiente de festa, que incluiu ain-
da cantares ao desafio e uma queimada 
galega. O espaço tornou-se pequeno e 
entre a galeria e o logradouro onde ar-
dia a queimada, cerca de 50 médicos 
e acompanhantes acomodaram-se de 
modo a aproveitar a festa. Mais im-
portante ainda: o objetivo principal foi 
cumprido. “Num excelente ambiente 
de convívio, onde se cruzaram colegas 
mais novos e mais velhos, todos contri-
buíram, aproximara-se da sua Ordem, 
viveram a sua sede, partilharam ideias 
para novas iniciativas e deram sentido 
ao esforço do pequeno grupo que os 
representa nos órgãos sociais da Or-
dem em Viana do Castelo. Nestes tem-
pos tão difíceis e críticos para a vida 
dos médicos, principalmente dos mais 
jovens, vive-se também esta solidarie-
dade de gerações, que permite a uns e 
outros manter esperança no futuro pelo 
qual, sem margem para dúvidas, temos 
que continuar a lutar”, reforçou Alberto 
Midões, presidente do Conselho Sub-
-Regional de Viana do Castelo. 

Viana do Castelo
Atividades na Sub-Região
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ACONTECEU
EVENTOS 
PROFISSIONAIS/ 
CIENTÍFICOS 
03 OUT Tomada de 
Posse dos Colégios 
de Especialidade e 
Competências, Secções 
de Subespecialidade 
e do CNMI

08 OUT Reunião da 
Sociedade Portuguesa 
de Anestesiologia

09 OUT Reunião da 
Comissão Consultiva 
para a Profissão de Risco 
e Desgaste Rápido

10 OUT Reunião da 
AIMGF-Zona Norte

11 OUT Reunião do 
Observatório de MGF

12 OUT Reunião Científica 
MPS 360 “A caminho da 
Medicina Personalizada” 

12 OUT Colóquio sobre  
Auditoria Clínica

13 e 14 OUT Curso 
de Formação em 
Microbiologia Médica

13 e 14 OUT Curso de 
Infeções do Sistema 
Nervoso Central

17 OUT Reunião da 
Comissão Consultiva 
para as Atividades 
Culturais e Lazer

19 OUT Reunião da 
Comissão Consultiva 
para a Solidariedade 
Social dos Médicos

21 OUT 1.º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 
1: Diplomacia

21 OUT Sessão “Saúde 
Óssea em 2050” pela 
Associação Portuguesa 
de Osteoporose

26 e 27 OUT Curso 
Monotemático de 
Hipertensão Endócrina 
e Risco Cardiovascular

27 e 28 OUT Curso de 
Infeções do Sistema 
Nervoso Central

28 OUT 1.º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 
1: Diplomacia

30 OUT Reunião da 
Comissão Consultiva para a 
Prevenção do Erro Médico 
e Eventos Adversos Graves

02-04 NOV 7th ONCOGP

06 NOV Assembleia 
Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos
06 NOV Reunião da 
Comissão Consultiva para 
o SNS/Carreira Médica

06 a 09 NOV Exame 
do Concurso para 
Assistente Graduado da 
Carreira Hospitalar de 
Doenças Infeciosas

07 NOV II Encontro 
Nacional das Equipas 
Comunitárias de 
Saúde Mental para a 
População Adulta

10 NOV Reunião da 
Comissão Consultiva para 
a Auditoria e Qualidade

11 NOV 1.º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 
1: Diplomacia

13 NOV Reunião da 
Comissão Consultiva da 
Política do Medicamento

16 NOV Reunião da 
Comissão Consultiva 
para a Solidariedade 
Social dos Médicos

20 e 21 NOV Curso de Eco 
Doppler para Acessos 
Vasculares do GEV 

20-22 NOV Curso 
Teórico-Prático de 
Cirurgia Oncológica 
Digestiva pela Sociedade 
Portuguesa de Cirurgia

22 NOV Think Tank 
“Inteligência Artificial: 
Que Futuro?”
23 NOV Reunião do 
Conselho Nacional do 
Internato Médico

23-25 NOV Congresso 
Nacional da Ordem 
dos Médicos

25 NOV 1.º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 
1: Diplomacia

30 NOV Debate 
“Paradigma de 
Gestão em Saúde”
08 DEZ Reunião da 
Comissão Consultiva para 
a Auditoria e Qualidade

13 DEZ Reunião da 
Comissão Regional 
do Internato Médico 
da Zona Norte

13 DEZ Reunião do 
Observatório de MGF

14 DEZ Reunião 
de Diretores de 
Internato de MGF

15 DEZ 33.ª Edição 
do Ciclo de Reuniões 
Inter-hospitalares de 
Pediatria do Norte

19 DEZ Reunião da 
AIMGF-Zona Norte

21 DEZ Reunião da 
Comissão Consultiva dos 
Cuidados Geriátricos

CULTURA E LAZER 
18 a 31 OUT Exposição 
de pintura de Ruy 
Branco (Homenagem)

09 a 30 NOV Exposição de 
pintura de Miguel Macedo

16 NOV Lançamento do 
livro “Memórias da Minha 
Vida”, de Adriano Pimenta

24 NOV Lançamento do 
livro “A Face Romântica da 
Tuberculose”, de António 
Ramalho de Almeida

01 DEZ Cerimónia 
do Juramento de 
Hipócrates - Braga

03 DEZ Cerimónia 
do Juramento de 
Hipócrates - Porto 

08 DEZ Festa de Natal 
(Sub-Região de Vila Real)

08 DEZ Festa de Natal 
(Sub-Região de Braga)

09 DEZ Festa de 
Natal (Sub-Região de 
Viana do Castelo)

16 DEZ Festa de Natal 
(SRNOM, Porto)
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22 NOV Think Tank 
“Inteligência Artificial: 
Que Futuro?”, com Miguel 
Mascarenhas Saraiva.

23-25 NOV Congresso 
Nacional da Ordem dos 
Médicos, Hilton Porto Gaia.

18 OUT Exposição de 
pintura de Ruy Branco, 
com homenagem.
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23 FEV 
JOÃO 
PRÓSPERO
 “SOPROS”
PRIMEIRO 
CONCERTO DO 
13.º CICLO DE  
JAZZ NA ORDEM

VAI 
ACONTECER
EVENTOS 
PROFISSIONAIS/ 
CIENTÍFICOS 
05 JAN Reunião da 
Comissão Consultiva para a 
Auditoria e Qualidade

08 a 10 JAN Curso 
Teórico-Prático de Cirurgia 
Oncológica Digestiva, pela 
Sociedade Portuguesa de 
Cirurgia

10 JAN Reunião sobre 
“Balcão Único: One Stop 
Shop”, pela Agência de 
Investigação Clínica e 
Inovação Biomédica

12 JAN Assembleia Geral de 
Saúde Pública 

12 JAN 33.ª Edição do 
Ciclo de Reuniões Inter-
hospitalares de Pediatria do 
Norte

12 JAN a 02 MAR 16.º Curso 
de Pós-Graduação em 
Antimicrobianos (6.ªs feiras 
e sábados)

13 JAN Formação pós-
graduada “Crianças e 
Adolescentes Migrantes – 
Novos Desafios em Saúde” 

15 JAN a 26 MAR 16.ª Edição 
do Curso de Pós-Graduação 
em Infeção VIH/SIDA (2.ªs e 
3.ª feiras)

18 JAN Reunião da 
Comissão Consultiva para a 
Prevenção do Erro Médico e 
Eventos Adversos Graves 

18 a 20 JAN 2.º 
Congresso Nacional de 
Oncolosexologia 

26 JAN Formação 
“Introdução à Profissão 
Médica”

26 e 27 JAN 1.ª Edição do 
Curso em Antimicrobianos

30 JAN Reunião da 
Comissão Consultiva dos 
Cuidados Geriátricos

02 FEV Reunião da 
Comissão Consultiva para a 
Auditoria e Qualidade

02 e 03 FEV Reunião 
Anual do Grupo de 
Trabalho da European 
Society for Paediatric 
Gastroenterology 
Hepatology and Nutrition

03 FEV 1º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 2 
Negociação

05 FEV Reunião da 
Comissão Consultiva da 
Política do Medicamento

09 FEV 33.ª Edição do 
Ciclo de Reuniões Inter-
hospitalares de Pediatria do 
Norte

09 e 10 FEV VI Jornadas de 
Reumatologia

17 FEV 1.º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 2 
Negociação

19 FEV Receção aos 
Médicos Internos de 
Formação Especifica 
de Medicina Física e 
Reabilitação

21 FEV Reunião da Direção 
da AIMGF

24 FEV 1.º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 2 
Negociação

27 FEV Reunião da 
Comissão Consultiva dos 
Cuidados Geriátricos

02 MAR 1.º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 2 
Negociação

15 MAR 33.ª Edição do 
Ciclo de Reuniões Inter-
hospitalares de Pediatria do 
Norte

16 MAR 1.º Curso de 
Diplomacia e Negociação 
em Saúde – Módulo 2 
Negociação

20 MAR Reunião da Direção 
da AIMGF

21 MAR Reunião da 
Comissão Consultiva para 
a Solidariedade Social dos 
Médicos

26 MAR Reunião da 
Comissão Consultiva dos 
Cuidados Geriátricos

CULTURA E LAZER 
07 JAN Concerto de Reis, 
pelo Coro da SRNOM (na 
Igreja de S. Nicolau, no 
Porto)

25 JAN Lançamento do 
livro “Águaminha”, de Jaime 
Milheiro

17 FEV Lançamento do 
livro “Versos Dispersos”, de 
Fernando Reis Lima

23 FEV “Sopros”, por João 
Prósporo – 13.º Ciclo de Jazz

15 MAR Concerto pela 
Escola de Jazz do Porto – 
13.º Ciclo de Jazz
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8, 9 e 16  DEZ Festas de 
NataL na Ordem.

A alegria contagiante das 
crianças presentes nas 
tradicionais Festas de 
Natal promovidas pela 
SRNOM, no Porto e nas 
sub-regiões, garante a 
magia que, todos os anos, 
caracteriza estas iniciativas.
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■■DECRETO-LEI n.º 86/2023 – Pre-
sidência do Conselho de Ministros. 
Altera o regime jurídico de reconhe-
cimento de graus académicos e di-
plomas de ensino superior atribuídos 
por instituições de ensino superior es-
trangeiras. [DR n.º 196/2023, Série I de 
2023-10-10]

■■DESPACHO n.º 10735/2023 – Saúde 
- Gabinete do Ministro. Autoriza o Cen-
tro Hospitalar Universitário de Santo 
António, E. P. E., a criar um Banco de 
Córneas de Cultura, de acordo com as 
disposições legais e regulamentares 
aplicáveis. [DR n.º 204/2023, Série II 
de 2023-10-20]

■■DESPACHO n.º 10798/2023 – Saúde 
- Gabinete do Ministro. Designa, em 
regime de comissão de serviço, por 
um período de cinco anos, renovável 
por igual período, para exercer o cargo 
de diretora-geral da Saúde, a mestre 
Rita Manuel Sá Machado Duarte. [DR 
n.º 206/2023, Série II de 2023-10-24]

■■AVISO n.º 20886-C/2023 – Saúde 
- Administração Central do Sistema 
de Saúde, I. P. Internato médico 2023 
- mapa de vagas por área de especia-
lização e instituição de formação. [DR 
n.º 209/2023, 2º Supl., Série II de 2023-
10-27]

■■ LEI n.º 59/2023 – Assembleia da Re-
pública. Regime de comparticipação 
do Estado no preço dos tratamentos 
termais prescritos no Serviço Nacional 
de Saúde. [DR n.º 211/2023, Série I de 
2023-10-31]

■■AVISO n.º 21105-A/2023 – Saúde - 
Administração Central do Sistema de 
Saúde, I. P. Procede-se à publicação 
do mapa de vagas da Formação Geral, 
com identificação das instituições de 
colocação, referente ao procedimento 
concursal de ingresso no Internato Mé-
dico 2024. [DR n.º 211/2023, 2º Supl., 
Série II de 2023-10-31]

■■RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE 
MINISTROS n.º 135/2023 – Presidência 
do Conselho de Ministros. Autoriza a 
reprogramação dos encargos pluria-
nuais do Programa de Investimentos na 
Área da Saúde. [DR n.º 213/2023, Série 
I de 2023-11-03]

■■DESPACHO n.º 11267/2023 – Saúde 
- Gabinete do Secretário de Estado 
da Saúde. Determina a prorrogação 
do prazo de vigência dos contratos a 
que se referem os n.os 1, 2 e 3 do artigo 
16.º do Decreto-Lei n.º 139/2013, de 9 
de outubro, que estabelece o regime 
jurídico das convenções que tenham 
por objeto a realização de prestações 
de cuidados de saúde aos utentes do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS). [DR 
n.º 214/2023, Série II de 2023-11-06]

■■DECRETO-LEI n.º 102/2023 – Pre-
sidência do Conselho de Ministros. 
Procede à criação, com natureza de 
entidades públicas empresariais, 
de unidades locais de saúde. [DR n.º 
214/2023, Série II de 2023-11-06]

ULS do Alto Ave – Hospital da 
Senhora da Oliveira Guimarães, E. P. 
E., com integração do Agrupamento 
de Centros de Saúde do Alto Ave - 
Guimarães/Vizela/Terras de Basto e do 
Centro de Saúde de Celorico de Basto, 
atualmente integrado no Agrupamento 
de Centros de Saúde do Tâmega I - 
Baixo Tâmega

ULS de Barcelos/Esposende – 
Hospital de Santa Maria Maior - 
Barcelos, E. P. E., com integração do 
Agrupamento de Centros de Saúde do 
Cávado III - Barcelos/Esposende

ULS de Braga– Hospital de Braga, E. P. 
E., com integração dos Agrupamentos 
de Centros de Saúde do Cávado I - 
Braga e do Cávado II - Gerês/Cabreira

ULS do Tâmega e Sousa – Centro 
Hospitalar do Tâmega e Sousa, E. P. E., 
com integração dos Agrupamentos de 
Centros de Saúde do Tâmega I - Baixo 
Tâmega, com exceção do Centro 
de Saúde de Celorico de Basto, do 
Tâmega II - Vale do Sousa Norte e do 
Tâmega III - Vale do Sousa Sul

ULS Póvoa de Varzim/Vila do Conde 
– Centro Hospitalar Póvoa de Varzim/
Vila do Conde, E. P. E., com integração 
do Agrupamento de Centros de Saúde 
do Grande Porto IV - Póvoa de Varzim/
Vila do Conde

ULS do Médio Ave – Centro Hospitalar 
do Médio Ave, E. P. E., com integração 
dos Agrupamentos de Centros de 
Saúde do Grande Porto I - Santo Tirso/
Trofa e do Ave - Famalicão

ULS de Gaia/Espinho – Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho, E. P. E., com integração dos 
Agrupamentos de Centros de Saúde 
do Grande Porto VII - Gaia e do Grande 
Porto VIII - Espinho/Gaia

ULS de Trás-os-Montes e Alto Douro 
– Centro Hospitalar de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, E. P. E., com integração 
dos Agrupamentos de Centros de 
Saúde de Trás-os-Montes - Alto 
Tâmega e Barroso, do Douro I - Marão 
e Douro Norte e do Douro II - Douro 
Sul

ULS de Entre Douro e Vouga – 
Centro Hospitalar de Entre o Douro 
e Vouga, E. P. E., com integração dos 
Agrupamentos de Centros de Saúde de 
Entre Douro e Vouga I - Feira e Arouca 
e de Entre Douro e Vouga II - Aveiro 
Norte

ULS de São João – Centro Hospitalar 
Universitário de São João, E. P. E., 
com integração dos Agrupamentos 
de Centros de Saúde do Grande Porto 
III - Maia/Valongo e do Grande Porto 
VI - Porto Oriental

ULS de Saúde de Santo António – 
Centro Hospitalar Universitário de 
Santo António, E. P. E., com integração 
dos Agrupamentos de Centros de 
Saúde do Grande Porto II - Gondomar 
e do Grande Porto V - Porto Ocidental
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■■DECRETO-LEI n.º 103/2023 – Presidên-
cia do Conselho de Ministros. Aprova o 
regime jurídico de dedicação plena no 
Serviço Nacional de Saúde e da organi-
zação e do funcionamento das unidades 
de saúde familiar. [DR n.º 215/2023, Série 
I de 2023-11-07]

O regime de dedicação plena 
corresponde a um modelo de 
organização do trabalho, assente, 
em regra, no trabalho desenvolvido 
por equipas multidisciplinares que 
integram as unidades de saúde 
familiar (USF), na área dos cuidados 
de saúde primários, e os centros de 
responsabilidade integrados (CRI), 
na área hospitalar, associando-se o 
cumprimento de objetivos previamente 
contratualizados a um sistema 
retributivo misto, composto pela 
remuneração base, por suplementos 
e por incentivos ao desempenho. Nas 
áreas dos cuidados de saúde primários 
e hospitalar, estabelece-se ainda a 
possibilidade de adesão individual, 
por parte dos trabalhadores médicos, 
ao regime de dedicação plena. Por fim, 
encontram-se ainda sujeitos ao regime 
de dedicação plena, na área hospitalar, 
os trabalhadores médicos designados, 
em regime de comissão de serviço, 
para o exercício de funções de direção 
de serviço ou de departamento dos 
estabelecimentos e serviços de saúde 
do SNS, bem como, na área de saúde 
pública, os trabalhadores médicos, 
salvo oposição expressa dos mesmos.

■■ LEI n.º 64/2023 – Assembleia da Repú-
blica. Alteração à Lei n.º 53/2015, de 11 de 
junho, que estabelece o regime jurídico da 
constituição e funcionamento das socie-
dades de profissionais que estejam sujei-
tas a associações públicas profissionais. 
[DR n.º 224/2023, Série I de 2023-11-20]

■■PORTARIA n.º 402/2023 – Saúde. De-
fine os procedimentos a adotar com vista 
ao alargamento do acesso à Profilaxia Pré-
-Exposição ao VIH (PrEP) e estabelece um 
regime excecional de comparticipação 
para os medicamentos destinados à PrEP. 
[DR n.º 233/2023, Série I de 2023-12-04]

■■PORTARIA n.º 411-A/2023 – Finanças 
e Saúde. Regula o índice de desempenho 
da equipa multiprofissional das unidades 
de saúde familiar de modelo B, e a atribui-
ção dos incentivos institucionais a estas e 
às unidades de cuidados de saúde perso-
nalizados. [DR n.º 234/2023, 1º Supl., Série 
I de 2023-12-05]

■■DESPACHO n.º 12621-C/2023 – Saúde 
- Gabinete do Secretário de Estado da 
Saúde. Identifica os serviços e estabele-
cimentos de saúde e respetivas unidades 
funcionais para efeitos de recrutamento 
de pessoal médico nas áreas de medicina 
geral e familiar, saúde pública e hospita-
lar. [DR n.º 236/2023, 2º Supl., Série II de 
2023-12-07]

■■DESPACHO n.º 12621-A/2023 – Pre-
sidência do Conselho de Ministros, Fi-
nanças e Saúde - Gabinetes do Ministro 
das Finanças, da Secretária de Estado da 
Administração Pública e do Secretário de 
Estado da Saúde. Autoriza a constituição 
de 1054 relações jurídicas de emprego, 
das quais 924 para a área de medicina 
geral e familiar, 29 para a área de saúde 
pública e 101 para a área hospitalar. [DR n.º 
236/2023, 2º Supl., Série II de 2023-12-07]

■■DESPACHO n.º 12635/2023 – Saúde 
- Gabinete da Secretária de Estado da 
Promoção da Saúde. Aprova a Estratégia 
Nacional para a Promoção da Saúde Renal 
e Cuidados Integrados na Doença Renal 
Crónica 2023-2026 e cria a Comissão 
de Implementação da Estratégia Nacio-
nal para a Doença Renal Crónica. [DR n.º 
237/2023, Série II de 2023-12-11]

■■DESPACHO n.º 12866/2023 – Saúde 
- Gabinete da Secretária de Estado da 
Promoção da Saúde. Operacionaliza as 
Equipas Locais de Intervenção, no âmbito 
do Sistema Nacional de Intervenção Pre-
coce na Infância. [DR n.º 241/2023, Série II 
de 2023-12-15]

■■DESPACHO n.º 12986/2023 – Saúde 
- Gabinete do Secretário de Estado da 
Saúde. Define a estratégia de utilização, 
no Serviço Nacional de Saúde (SNS), dos 
instrumentos de estratificação pelo risco 
clínico da população portuguesa. [DR n.º 
243/2023, Série II de 2023-12-19]

■■DESPACHO n.º 12987/2023 – Saúde - 
Gabinete da Secretária de Estado da Pro-
moção da Saúde. Designa o presidente 
do Conselho Nacional de Saúde Mental. 
[DR n.º 243/2023, Série II de 2023-12-19]

■■DECRETO-LEI n.º 118/2023 – Presidên-
cia do Conselho de Ministros. Aprova o 
regime jurídico dos centros de responsa-
bilidade integrados em hospitais do Ser-
viço Nacional de Saúde. [DR n.º 244/2023, 
Série I de 2023-12-20]

■■DESPACHO n.º 13056/2023 – Saúde 
- Gabinete da Secretária de Estado da 
Promoção da Saúde. Constitui a Comis-
são para a Promoção do Aleitamento 
Materno. [DR n.º 244/2023, Série II de 
2023-12-20]

■■DECRETO-LEI n.º 118/2023 – Presidên-
cia do Conselho de Ministros. Aprova o 
regime jurídico dos centros de responsa-
bilidade integrados em hospitais do Ser-
viço Nacional de Saúde. [DR n.º 244/2023, 
Série I de 2023-12-20]

■■DESPACHO n.º 13057/2023 – Saúde - 
Gabinete da Secretária de Estado da Pro-
moção da Saúde. Cria o grupo de trabalho 
para a elaboração de uma proposta de 
reforço e otimização do modelo da saúde 
na promoção dos direitos e proteção das 
crianças e jovens, bem como no acom-
panhamento de grávidas em situação de 
risco, e rentabilização dos meios postos 
à disposição pela saúde nas comissões 
de proteção de crianças e jovens. [DR n.º 
244/2023, Série II de 2023-12-20]

■■DESPACHO n.º 13063/2023 – Saúde 
- Direção-Geral da Saúde. Aprova o mo-
delo de atestado médico de incapacidade 
multiuso (AMIM) [DR n.º 244/2023, Série 
II de 2023-12-20]

■■DESPACHO n.º 13138/2023 – Saúde 
- Gabinete da Secretária de Estado da 
Promoção da Saúde. Altera os n.os 2, 3, 5 
e 11 do Despacho n.º 12310/2021, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 243, de 
17 de dezembro de 2021, que determinou 
a implementação do programa de gestão 
do sangue do doente (PBM) nos estabe-
lecimentos hospitalares do SNS. [DR n.º 
246/2023, Série II de 2023-12-22]

■■DESPACHO n.º 13227/2023 – Saúde 
- Gabinete da Secretária de Estado da 
Promoção da Saúde. Aprova a Estratégia 
Nacional de Luta contra o Cancro, Hori-
zonte 2030. [DR n.º 248/2023, Série II de 
2023-12-27]

■■DECRETO-LEI n.º 138/2023 – Presidên-
cia do Conselho de Ministros. Estabelece 
o regime de dispensa de medicamentos 
em proximidade. [DR n.º 250/2023, Série 
I de 2023-12-29]

■■DECRETO-LEI n.º 139-D/2023 – Pre-
sidência do Conselho de Ministros. Pro-
cede à alteração do regime jurídico da 
proteção radiológica. [DR n.º 250/2023, 
4º Supl., Série I de 2023-12-29]

■■DESPACHO n.º 13266/2023 – Saúde 
- Gabinete do Ministro. Define as compe-
tências e composição da Comissão Na-
cional de Farmácia e Terapêutica (CNFT) 
e respetiva articulação com as Comissões 
de Farmácia e Terapêutica (CFT), no con-
texto da aquisição e utilização de medi-
camentos em estabelecimentos e servi-
ços hospitalares do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), e procede à revogação do 
Despacho n.º 1729/2017, de 13 de fevereiro. 
[DR n.º 250/2023, Série II de 2023-12-29]

Consulte a listagem completa 
da legislação mais relevante em:  
http://nortemedico.pt/
documentacao-legislacao/legislacao
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A AXA Portugal agora é Ageas 
Seguros. As marcas mudam, mas as 
boas parcerias mantêm-se, pelo que o 
protocolo com a Ordem dos Médicos 
mantem as condições especiais e 
serviços exclusivos para a proteção 
dos associados. Conte com o seguro 
de Responsabilidade Civil Profissional 
que o/a protege dos danos que possa 
causar a terceiros, quando exerce a sua 
atividade. Saiba mais em www.ageas.
pt/medicos.

BENEFÍCIOS SOCIAIS ACORDADOS COM A SRNOM
A SRNOM tem vindo a acordar com diversas empresas descontos nos seus produtos e serviços. Na sequência das listas que 
têm vindo a ser publicadas (ver números anteriores desta Revista), segue uma listagem de novas empresas aderentes, e 
algumas atualizações, com os respetivos contatos e taxas de desconto acordadas.

 HOTÉIS 

 HOTEL TORRE DE GOMARIZ 
WINE & SPA
Av. Sobral-Castelo, nº 76 – Cervães
4730-102 Vila Verde (Braga)
Tel.: 968588166 / 253927344
www.torredegomariz.pt
Desconto de 15%

 EDUCAÇÃO/ FORMAÇÃO 

 ALIANÇA FRANCESA DO PORTO
Rua Santa Isabel, n.º 88, Porto.
Beneficiários: Médicos inscritos na 
SRNOM e colaboradores (+ respetivos 
agregados familiares). Descontos 
de 20%* (pontualmente poderão 
ser estabelecidas outras condições 
especiais).

 INLINGUA
Rua Sá da Bandeira, 605 – 1.º Esq.
4000-437 Porto . Tel.: 223394400
www.inlinguaporto.com
info@inlinguaporto.com 
Desconto de 10%* nas aulas em grupo 
(adultos e crianças) de Inglês, Alemão, 
Francês, Espanhol e Italiano. Curso 
de Inglês específico para a área de 
Medicina.

* Sobre os preços de tabela.

 IMOBILIÁRIO 

 SWARK - CONSULTORIA DE 
ARQUITETURA E AVALIAÇÃO IMOBILIÁRIA
Beneficiários: médicos inscritos na 
SRNOM e respetivo agregado familiar.
Condições especiais nos serviços 
prestados na área da assessoria e 
reabilitação - Desconto de 20%

 OUTROS 

 EGLO - PORTUGAL ILUMINAÇÃO
Rua Júlio Dinis 386, 4050-318, Porto
Tel.: 226001685 / 926179068
Beneficiários: médicos inscritos 
na SRNOM. Desconto de 20% em 
compras exclusivamente na Eglo Brand 
Store (Porto). 

 CENTRO HÍPICO DO PORTO E 
MATOSINHOS
Lugar de Gonçalves - Leça da Palmeira, 
4450 Matosinhos - Portugal
Tel.: 229 952 133/ Email: geral@chp.pt
Beneficiários: médicos inscritos na 
SRNOM e respectivo agregado familiar.
Isenção de pagamento de joia de 
inscrição e desconto de 10% na 
compra de blocos de aulas.

A receita certa
para si

Protocolo
Ordem dos Médicos

Para mais informações contacte 
protocolos@santander.pt

 Estão abrangidos por este 
protocolo as pessoas e/ou 
Instituições que sejam encaminhados 
pela Universidade do Porto e 
deverão ser, preferencialmente, 
os Licenciados em Medicina ou os 
seus cônjuges ou parentes no 1.º 
grau da linha recta e devem estar 
devidamente credenciados por 
aquela. Excepcionalmente, poderão 
ser abrangidos por este Protocolo 
investigadores, professores ou 
convidados da UP que não preencham 
os requisitos referidos acima. Os 
beneficiários deste Protocolo terão 
vantagens no aluguer de salas (25% 
de desconto sobre o preço base para 
não médicos) e no alojamento na 
Casa do Médico.

 A CP Longo Curso celebrou um 
Acordo Comercial para venda de 
bilhetes em regime de tarifário 
especial, proporcionando aos 
colaboradores e associados da Ordem 
dos Médicos a aquisição a preços 
mais vantajosos nos seus comboios 
Alfa Pendular e Intercidades, 
respectivamente, nas classes Conforto 
e 1.ª classe. Associado a diferentes 
regimes de parceria, proporciona 
ainda preços competitivos 
na utilização de parques de 
estacionamento em Pragal, Lisboa 
Oriente, Porto e Braga, aluguer de 
viaturas no destino para as viagens 
de ida/volta e descontos em algumas 
unidades hoteleiras.

centro  
de cultura  
e congressos

Ordem dOs médicOs
secçãO regiOnal dO nOrte

A Galeria, situada junto ao Salão 

Nobre, é um espaço amplo, que 

beneficia de intensa luz natural 

e se debruça sobre o espelho de 

água exterior. Ideal para acolher 

exposições, é, simultaneamente, 

a área utilizada para apoio aos 

congressos na colocação de stands 

promocionais e/ou disponibilização 

de refeições.

CapaCidade: 200 pessoas

CaraCterístiCas: Área: 280 m2 | 

Climatização 

equipamento: Rede sem fios/Wireless 

(livre e gratuita) | Sistema de iluminação 

progressiva e multissectorial

Galeria

O Salão Nobre é o principal auditório do 

Centro de Cultura e Congressos. Com 

dimensões apropriadas para a realização 

de eventos de média e grande dimensão, 

está particularmente vocacionado para 

acolher conferências ou seminários das 

mais diversas entidades. 

O espaço assegura uma grande 

variedade de opções técnicas, desde 

o sistema de iluminação, à projeção 

audiovisual ou à configuração do palco. 

Dispõe ainda de um foyer para receção 

dos convidados e uma sala de apoio 

(Sala Porto), ideal para a colocação 

do secretariado. O palco tem acesso 

próprio.

CapaCidade: 300 pessoas (máx.) 

CaraCterístiCas: Área: 330 m2 | Área de 

palco: 25 m2 | Área de foyer: 40 m2 | 

Climatização | Cabine de audiovisuais 

(Régie)

equipamento: Rede sem fios/Wireless 

(livre e gratuita) | Sistema de iluminação 

progressiva e multissectorial | Tela de 

grande formato (4,80 largura) | Projetor 

multimédia | Sistema de som ambiente | 

Microfones de palco e de lapela | Mesa 

presidencial com 2 ou 5 módulos | 

Gravação de Vídeo e de Som | Computador 

| Relógio conta-minutos

Salão Nobre

Eventos
à medida

Espaços

CENTRO  
DE CULTURA E 
CONGRESSOS

No centro da cidade do Porto encontra 
um espaço privilegiado para organizar 
o seu evento. A Ordem dos Médicos – 
Secção Regional do Norte tem à sua 
disposição um moderno Centro de 
Cultura e Congressos, composto por 
espaços multifuncionais, equipamentos 
de última geração e serviços premium 
diversificados, que garantem total 
cobertura das suas necessidades. 
Rodeado por uma atmosfera bucólica 
e singular, o Centro de Cultura 
e Congressos garante uma rara 
tranquilidade e privacidade a quem o 
visita. Situada junto ao Jardim d’Arca 
de Água, a infraestrutura reúne ótimas 
condições para acolher os mais 
variados tipos de eventos: congressos, 
conferências, exposições, ações de 
formação, jantares ou espetáculos. 
Para as diferentes valências dispõe de 
um auditório com capacidade para 
300 lugares, de um vasto conjunto de 
pequenos auditórios e salas de reunião, 
de uma galeria polivalente, de um 
bar e área lounge e de um complexo 
residencial. No exterior, além dos 
belíssimos espaços verdes, piscina e 
dois campos de ténis, dispõe de parque 
de estacionamento, zonas de lazer e 
um bar/restaurante no edifício sede. 
Mais do que um espaço físico de 
excelência, o Centro de Cultura e 
Congressos distingue-se como um 
equipamento multifacetado e apto a 
acolher o seu evento.  
Venha conhecê-lo. 

Centro de Cultura e Congressos
Rua Delfim Maia, 405 · 4200-256 poRTo
tel. 22 507 01 00 · fax 22 507 01 99
email: ccc@nortemedico.pt
www.nortemedico.pt

Salão Nobre do Centro de Cultura e Congressos
O Salão Nobre é o principal auditório do Centro de Cultura e Congressos da SRNOM. Com 
capacidade apropriada para a realização de eventos de média e grande dimensão, está 
particularmente vocacionado para acolher conferências ou seminários das mais diversas entidades. 
O espaço assegura uma grande variedade de opções técnicas, desde o sistema de iluminação, 
à projeção audiovisual ou à configuração do palco. Dispõe ainda de um foyer para receção dos 
convidados e uma sala de apoio (Sala Porto), ideal para a colocação do secretariado. O palco tem 
acesso próprio. 
CAPACIDADE: 300 pessoas (máx.) 
CARACTERÍSTICAS: Área: 330 m2 | Área de palco: 25 m2 | Área de foyer: 40 m2 | Climatização | Cabine de audiovisuais (Régie) 
EQUIPAMENTO: Rede sem fios/Wireless (livre e gratuita) | Sistema de iluminação progressiva e multissetorial | Tela de grande formato (4,80 largura) 
| Projetor multimédia | Sistema de som ambiente | Microfones de palco e de lapela | Mesa presidencial com 2 ou 5 módulos | Gravação de Vídeo e de 
Som | Computador | Relógio conta-minutos

 Desconto de 20% no valor da 
inscrição. 
Travessa da Prelada, nº 516
4250 380 Porto
Tel. 22 606 20 57
info@pallco.pt

 Vantagem Profissão . O Millennium 
bcp celebrou um protocolo com a 
SRNOM que permite aos médicos 
inscritos nesta Secção usufruírem de 
condições especiais e exclusivas na 
subscrição de diversos produtos e 
serviços, mediante pedido de ativação 
da Vantagem Profissão.

Mais vantagens…
Para o seu dia a dia: soluções 
integradas de produtos e serviços 
bancários. Para os seus projetos: 
soluções de crédito habitação, pessoal 
e formação. Para a sua segurança: 
seguros. Para a sua empresa: produtos 
e serviços do dia a dia para a sua 
empresa. Para a sua formação: cursos 
de gestão e transformação digital. No 
mundo digital: abertura de conta, app 
millennium.

Saiba mais em:
https://nortemedico.pt/protocolos

 Condições especiais na aquisição 
de viaturas novas das marcas 
Mercedes-Benz, Smart, Jaguar, Land 
Rover e Ford (até 5% de desconto), 
bem como nos serviços de após-
venda (10% de desconto). 
Beneficiários: médicos inscritos na 
SRNOM.
www.carclasse.pt

BENEFÍCIOS SOCIAIS112
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da SRNOM

Um espaço exclusivo 
com condições ótimas 
para a prática da 
modalidade.
Na Casa do Médico encontra dois courts de 
ténis integralmente renovados, com condições 
ótimas para a prática da modalidade e com 
vantagens de utilização para os médicos e 
respectivos acompanhantes. 

Venha experimentar o seu e o nosso 
serviço e desfrute de uma partida  
sem complicações.

courts de

Rua Delfim Maia 405, 4200-256 Porto
Telf. 225070100

www.nortemedico.pt


